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S o c i e d a d C o n l i n e n t a 

L u s o E s p a ñ o l a d e I V í á r f n o l e s 
Tableros de Mármol aserrados s diamante 

J a l d o s a s , plaquetas^de revestimiento 
Objetos de decoración 
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n t a c i ó n e n t r e l o s p a í s e s 

s p a í s e s r i c o s 

S E D E D E E A S N A C T O -
jv, E S L N I D A S , i í) .—T a cm->, 
tió» eenlral es la cotrfrorjta-
ciori entre las necesidades de 
los países pobres y fas de los 
países ricos», declaró e l presi
dente argelino, H'uar» B u me
dian, al abrir esta m a ñ a n a en 
las "Naciones U n i d a s la lista de 
oradores que se sucederán a 
lo largo de las tres semanas de 
la Asamblea General extra

ordinaria sobre (mifhria,* j»ri. 
mas y desarrollo 

P r e g u n t ó después .el presi
dente de los no alineados a cu
ya iniciat iva se debe la convo
ca loria de esta conferem-ia, 
cuales son las .necesidades que 
se deben sacrificar: las de los 
países pobres, «a saber, ;dK 
tnentos. escuelas, hospitales y 
medios de lueba contra -d des. 

arrollo Y., o las de los rico- «a 

saber, no solamente el creci-
tnienlo sin l ími te de sus rique
zas, sino t a m b i é n la continua-
CÍÓÍJ de gastos políticos y pres
tigios ru inosos» . 

Concluyó en cuanto, á este 
ptinlo principal Bumedian d i . 
cien do que «el problema de 
los productos de base se plan
tea en té rminos dé confronta
ción entre las prioridades de 
los países desarrollados y las 

E L D E P O . í T E R E J U V C I 4 E C E 

tre los y jos 70 a ñ o s que de sde h a c í a a ñ o s rfo h a b í a n p rac t i cado n i n g ú n 
deporte con regu la r idad , v u e l v e n s d e s e n t u m e c e ' loo m ú s c u l o s a1 s e r v i d e 
^ ' a m e d « c í n a depor t iva D e s d e h a c e y a v a r i o s m e s e s s e e j e r c i t a n en é s t e 
o a q u é l d e p o r t é en un cen t ro de m e d i c i n a depor t iva en C o l o n i a ( R e p ú b l i c a 

F e d e r a l de A l e m a n i a ) 

r o 

I {> _ í;0|tiy 
ministro de 

-pasado su decisióri 
Ca]t,0 í " l ; ! ' ';3 dirnisíóp ríe «i» 

eiado su I1"* f " 1 " " -
^órg A 'u0nnnc¡a para l i l l ima 
defeisióu 1 7 ha adoP,ado t»1 

SI1 ff ^f^pués de la r e u n i ó n 

•e' ha Ú 3 1 ^ ^ ^ que no 
eií:rpU„.fado- a u " a solunión 

re i tñ ióc con ia directiva dé «u 
partido b;; declarado que «ha-

llegado al f ina l» , anadien, 
do qoo «ya no p o d í a , conti
n u a r » ; 

«Este asunto nó se refiere 
a Dayan si no a mi personal 
mente. H e llegado a l f inal». 
ha manifestado Golda Meir. 
— ( E f e - R e u t e r ) 

* t con«>r S ^ Dayas¡ , d ^ e . 
íle N U E V O S C O M B A T E S 

O A M A S C O . 1 1 ) í as fuer 

vuelto a intercambiar hoy dis. 
paros en los montes de Golan. 
por t r igés imo día consecutivo, 
informe un comunicado mil i
tar sirio 

Según un portavoz mij i tá i 
sirio, las fuerzas de Damasco 
destruyeron ayer cinco carros 
de combate israelíes, dos em. 
plazamientos de ar t i l le r ía pe-
sada, un puesto de observación 
J um • base _ de misslles . aníi-

ademá.- ' de 1c cual 

de los países en vías de des
arrollo, y en re lación con esta 
confrontac ión , en t é rminos de 

reparto de recursos mundiales 
para satisfacer estas priorida
des» . 

« N U E V A R E L A C I O N » 

Argentina aseguró hoy su 
decidido esfuerzo para que 
una Amér ica hispana integra, 
da contribuya al establecimién 
to de un nuevo orden econó
mico basado en la solidaridad 
y en la just icia social inter
nacional. 

E n su in te rvenc ión ante la 

Asamblea General extraordi
naria de las Naciones Unida« 
sobre materias primas y eos-
arrollo, el ministro argentino 
de Asuntos Exteriores, Alber
to J . Vignes abogó por una 
«nueva relación » entre los paí
ses desarrollados y en desairo-
lio para la convivencia inter-
nacional. 

«Ea progresiva interdepen
dencia y ar t icu lac ión pol í t ica 
de las naciones, d e t e r m i n a r á 
un mayor n ú m e r o de puntos 

(Pasa a la pág . once) 

S A N T I A G O DJL COMPOS-
T E L A , 10.— E l Jefe del Es ta 
do, G e n e r a l í s i m o Franco, l ia 
estado hoy en la Ga ied rá í 
cdmpostelana doadt asis t ió a 
u ñ a misa en la cripta tn que 
se guardan las reliquias del 

- vvvvvvvvvvvvvwv vw V\ w\\ \ vv\ \ wvv \ yvw 

Apósol Santiago y dio un abra 
zo a la Imagen que preside 
el al tar mayor de l a Basí l ica 

A c o m p a ñ a b a n a S u E x c e 
lencia, su esposa, d o ñ a C a r 
men Polo de Franco, y su ;u 
nada, d o ñ a Isabel Polo, viuda 

de Guezala ; el director gene
r a l de la Guard ia C i v i l , te
niente general don C a r l o s 
In ies ta Cano; el ex-ministro 
de Marina, almirante don P e -

(Pasa a pág. once 

.(Pasa ,s 1« Qum-h^ 

B R E M E N ( D a D V - Ei l iquido que la j o v e n c i t a de la f o t o g r a f í a e x a m i n a rece
losamente an tes de beber lo , e s un des t i lado en r iquec ido con s a l e s mine
r a l e s , de sabor e x c e l e n t e y puro como e l agua de manan t i a l . E s un producto 
de las i n s t a l ac iones e s p e c i a l e s de e v a p o r a c i ó n de B r o m e n ( R e p ú b l i c a Fe
dera , de A l e m a n i a ) , donde desde hace poco s e rea l i zan e x p e r i m e n t o s y s e 
p rueban nuevos m é t o d o s c i e n t í f i c o s pa ra l a o b t e n c i ó n de agua potab 'e 

e c o n ó m í c E , es to es de reducido cos to de p r o d u c c i ó n . 

! % Vlfe » V> k,** k V íi i*,* i * fc-k k% vV» k b k. k V w v t. V . v . 



W i V B . t i H M M L D I 

E n e f s o r t e o c e l e b r a 

do a y e r pa ra fas pro- |¡ 

v i n c i a s de O r e n s e y 

Pon tevedra , h a resuf -a 

do o m m í a d o e l n ú m e r o 

8 4 6 

y todos l o s t e r m i n a d a s • 

en 46 . 

íVíétotíos Rusos. D a m a Clásica, Neoelásica Mo» 
ü e r a a v fo lKior i fa , 

O t í n n a s i a cor ree t íva y de rejuvenecimiento mus-
i . i r , siempre ba.ío control médico para su mayor 

undad. 
a O R A S D E M A i ' m c ^ L A De 1 a 7.3(1 en el Olub 
i rtjv© IV-unro. Lunes y oaiércoles. 

r 

S U C E S O S 

e n 

i c c i d e n t e s í a 

s t i n t o s 

ClxNE G O N V I Z . — A las 
5,15, 7,45 y 10,45: 

, « E l hijo de la j u n 
g la» . (Todos los públL 
eos) . | 

C I N E V I C T O R I A . — A las* 
5,15, 7,15 y 10,45; 
«Macho ( ' a l l a g h a m » . 
(Todos ios pi ibi icos) . 

T E A T R O M A L V A R 
; 5 4 5 , 7,45 5 

- A las 
10,45: 

« M u e r t e a p lazos»; ( T o 
dos los públicos). , 

• T E A T R O , ^ R T N G I I M L . - ^ ' A 
las 4, 6 y 8: « E l ar
mario.del t i empo» . ( T o 
dos los p ú h l i o í s ) . 

• ^ : : 4 : R I N , j : -

C Í N E ' A V E N I D A — -A !as 
6, 8 y 10,45: «Los 
ehÍGo*. del t r e n » . { T o 
dos los p ú b l i c o s ) . 

! A R A 

E n el Régis t ro C i v i l de la 
capital , se ha« efectuado en 
el día de ayer, !«« s igú i rn tes 
inserí pe ion es: " 

N A C I M I E N T O S 

•S'.' toi& Migü i^ .ViHal y Rlvá-
dui la , hijo de José Antonio y 
Soledad; David Crespo y .Bou-
ííosa, de José e Isabel; Mar í a 
del Mar Garrido y Casas, de 
Ju l io y Mar ía del Carmen; 
M a n a E lena González y Nei-
r a . de Enr ique y M a r í a E l e . 
na , los cuatro en l a Residen-
cia Sanitaria de la Seguridad 
Social «Vi rgen P e r e g r i n a » ; 
M a r í a de los Angeles San
m a r t í n y Santiago, de Salug. 
tiano y Mar í a de los Ange-
ies; J o a q u í n Montes y Costas, 
de J o a q u í n Eugenio y Mar í a 
Lu i sa ; Rosa Mar ía F e r n á n d e z 
y Cores, de José Abel y M a r í a 
Rosa, los tres en l a Cl ínica de 
Maternidad del Hospital P ro . 
v inc ia l : Pedro Besada y P « . 
re i rá , de Manuel y M a r í a L u i -
sa, en Palamios; José Manuel 
V i l l a r y Dopazo, de José y 
A m a l i a , en L o u r i z á n ; Angel 
Fel ipe Garc ía y F e r n á n d e z , de 
Anarel v Carmen, en" el sana
torio Mareseot; M a r í a Cr i s t i , 
na Paisa v Solía, de L u i s A n . 
tonio v Mar í a Avel ina , en el 
sanatorio Domínsruez; Yolan
da Barcie la y Quinteiro, de 
Justo y M a r í a Lu i s a Aurea , en 
Loureiro Crespo; A n a Clot i l 
de Lóis y Gómez , de Nicanor 
y Clotilde, en el sanatorio San
ta Mar í a . 

M A T R I M O N I O S 
Ninguno. 

D E F U N C I O N E S 
Agust ín Garc ía Gómez , de 

63 años, de Pontevedra, en el 
Hospital Provincia}' , 

• ^ 

E n el sanatorio Santa R i t a 
recibieron asistencia, Ju l io R e 
boredo Parada, de 26 años , que 
al caerse de una altura, en el 
trabajo, se ocasionó fractura 
craneal con conmoción cere
bral , contusiones mi l t ipfes , 
heridas inciso-contusas e á re
gión frontal y superior mam. 
la r . Q u e d ó internado, 

J u a n Mar í a Solía ée l a 
Fuente, de la capital, a i caer-
se por unas escaleras, se pro-
dujo herida inciso contusa en 
región c i l iar izquierda-y erosio 
nes m ú l t i p l e s ; Antonio Gar-
cía Costa, de E l Grove, en otro 
accidente: casual de trabajo, a l 
caerse en un barco, sufrió es. 

. gu iñee en rodilla derecha. 

]" C A S U A L E S ' 

T a m b i é n recibieron asisteru 
eia en el sanatorio Santa R i t a , 
el n i ñ o David F i lgue í r a Pro! , 
de 2 años , de E l Grove, que 
presentaba herida inciso con-
tusa en dedo primero del pie 
izquierdo: Remedios Tenorio 
Fre i r é , de 38 años , de j B u e u , 
de feactpra himaleolar Ide to-
bil lo izquierdo; y Consuelo 
V i l l a nueva GaÜego, de J-S años 
de B u e n , de esguince eÉ codo 
derecho. Todos ellos se h a b í a n 
lesionado en dis t ía tos acciden
tes casuales. 

P R O G R A M A S 

d e T . V . 

E S P A Ñ O L A 

P r i m e r a c a d e n a 

14,00 Carta de ajuste 
14,15 Apertura y presenta-

e ión 
14,17 Av«nce informativo 
14,24 Panorama 
15,00 Noticias 
15,35 Buenas tardes 
16,15 Largometraje 

« M a n d y » , 1952 
18,00 Santos oficios 

Desde .Nuestra Señora 
de Guadalupe (Cace. 
res ) 

19,15 Especia l deportes 
i . «At le t i smo» ( I I y I I I ) 

21.00 Telediario 
21,35 Largometrafe 

« M o n s i e u r V i n c e n l s 
TV™*-., ~Al*iA„ 

D E G U A R D I A 

Durante el d í a de feoy le co
rresponde el servicio perma-
nente de guardia, a ta farma-
eia de doña Lourdes de Dios 
Mosquera, sita en la calle Sie-
r r a . 

Reforzará e l servicio hasta 
las diez de i a noche, l a de do
ñ a Mar ía Paz González Posa
da Rodr íguez , en la plaza de 
Gal ic ia , 1 . 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

S e r v i c i o permanente de 
practicantes de guardia, en l a 
calle de la Ol iva , 4-1.° izquiei 
da. Teléfono 85 25 3 1 . 

23.35 
23.S0 

S e g u n d a c a d e n a 

; 20,00 carta de ajuMe 
20.30 Presentac ión v avances 
20.31 D o o u m e n í a l : «Los teso-

ros de J e r u s a l e n » 
21,30 Te led iá r io 
22,00 Concierto 

«La creación», Haydn 
23.30 U l t i m a imagen 

I n i 

Según nos comunica el Ins-
tituto de E n s e ñ a n z a Media fe. 
menino «Va l l e I n c l á n » , de es-
te capital, l a excurs ión del 

mencionado centro ha llegado 
a Roma. Todos los componen
tes del grupo, se encuentran 
s in novedad. 

P O 

M U S 

L a s declaraciones del ministro de Trabajo, re
la t ivas a l a decis ión minis ter ia l de emprender una 
ac t iva pol í t ica de pensiones, en orden a si tuar este 
sector de l a icomunidad nacional , cuando menos 
en el m í n i m o de unas exigencias que l a vida de 
nuestro tiempo impone, inciden en él p l a ñ ó labo
r a l Cómo algo m á s que una promesa. É s p é c i á l m e n -
te, cuando parten del mismo origen en que un día 
se p l a n t e ó el problema de l a tercera edad, q u é va= 
mos viendo consolidarse en las cada vez m á s n u 
merosas residencias de ancianos que se extienden 
sobre el pa í s . 

Son estas premisas las que an iman este comen
tario, que lo es de aliento en cuanto él puede ser
v i r , en su modestia, para que todos y c á ^ a uno te
nemos conciencia de qu^ a ú n quedan ampUos sec
tores donde, l a jus t i c i a social, t a l y eomo la entien
de el sentido c o m ú n y p r ác t i co del hombre del t r a 
bajo, no llega. 

Que las pensiones hoy, sea cua l fuere su causa 
o su vanante , no consti tuyen m á s que un s ímbo lo 
en l a m a y o r í a de los casos, e s t á fuera de toda du-
« a . ^ t s ,el s ímbolo que l a sociedad se h a , l imitado, 
^desde, hace muchos, años . : a t r é s , . a , .presentad « o m o 
pieza demostratiya de una p r e o c u p a c i á n social, ne-
ro que sigue reducido en tantos ó r d e n e s eso- a 
« n a simple muestra. r 

Pero l a realidad es otra. L a dje que fe c i f ras 
i ^ J J 6 * ^ ?««cllps de estos pensionistas, como 
fruto de unos derechos i h n e g a b l ^ apenas son una 
gota de agua —o un vaso s i se quiere— en orden a 
* r i a a w ^ f ê ?ed de rcesidades « « e se debaten m Ja lucha d ia r ia con el coste de l a vida con los 
^ r s S l t ^ 6 0 8 ^ Cr ^ o V r T l a c t ó n a d o 8 con temas aná logos , s i n poder satisfacerse. 

* nemos hablado de dereeiios y de derechos fu» 
negables. Porque e l ciudadano de c n a S com^* 
lo n Í r e i 0 n a l a l a t ue él Q ^ suyo l aportaron. 
tmav l z n ^ L T Sm l u c i l o s p a S 
« 1 £ ^ os. ^ tmo a! p a n e r o c o m ú n , los tie= 
ne de modo indiscutible. 

Hablar hoy o c i tar cifras de pensiones aue w 
e s t á n percibiendo en cualquier paHe no no * d L S 
una mayor luz sobre H P i»a ctvK ü&tm 
Jas c a n t h i ^ i w *! " , 4ca!0- B e mbva- «onoeemos 
nar l w f i f s ^ í a i ! » e J n t e Insuficientes para orde= 
v h L . T enas J 0 s ú l t i m o s a ñ o s de una v ida E s a 

Por eso t ransformar e l s ímbolo de diversas ge
neraciones se h a n venido transmitiendo, en un sla= 
guiar relevo de una antorcha que apenas arroja 
taz. cu el punto de par t ida para una pol í t ica rea -
Usía, efectiva, d i n á m i c a y adecuada en cada mo= 
m e n t ó a las necesidades concretas que surgen a ñ o 
t ras ano constituye, junto a l derecho de los afee 
lados, un deber de toda l a comunidad nacional. 

t n deber que y a se praettea en m á s de « n a 
naeion del mundo, Pero cuya c o m p a r a c i ó n n i nos 
in ieresa m nos sirve, acaso en ap l i cac ión de aquel 

ía p a r i d a d b i e n entendida, empieza por uno 
mismo , egoísta en el sentido personal, pero gene
roso si entendemos ese uno por nuestra propia so
ciedad, por el c o a j i m í o de todos los e s p a ñ o l e a 

vez r - y reíIfi- f:rnos !a abstracta cita— b a h r á 
Pe^o e ^ t ^ f ^ 0 A v e n t a r el problema 
m e m í u y en fa í í i eoeupae ion de que sólo as í ÜO-

s s ^ Í s l " ciaro rayo de ^ a L * 1 
hóii^aiTPenSÍÓn Vlc no » u e d e ser una ayuda s im-
^ pa?a l a ^ i r me servh' a « ¿ n l a ™. 
T l u f L r% Je te a esas necesidades m í n i m a s 
^ t f c a M Í £ ; e r ^ - y a ^ e ^ « d i c a m o s 
S a a í a Prta íi L m i o m a s , porque en realidad lo 
S l A f e l a ^ 6 56 ^ ^ m n i m ^ i . Pero 

_ ' B ? 4a tmn-esa q;.?i-ljil!»»a --»:horá-' ©1 'Mih i s lMo de 
T\ ? H V , -> }v ' inos a repetir— esmeramos real ida
des, « e v i t a l i z a r el s ímbolo ñ o s igni f icar ía nada. 
Convertir este en cimiento sólido, en punto de par
t ida para una continua acción efectiva, creciente 
cada ejercicio económico , s u p o n e f - a r en ¡a co
munidad nacional una seguridad de futuro, cuya 
ausencia en tantos casos, promueve las naturales 
m q a i e í u d e s y las consecuentes reacciones 

i ¡P mundo laboral, uno de los m á s afeetados por 
el hecho de. que el porvenir le h a d é aeCTcar m á s 
tarde o mas temprano a l e n í r e n t a m i e n t o eon esa 
S i p í f 1 ^ ^ 1 1 0 1 e S / , ^ f e r e n í e a e s t a ^ p o l í t í c a , cuyo i n cio se h a planteado ya como e m p e ñ o de la A d -mmis,traci6n E1]o c o s t a r á dinero 

*uno£0nT» Parte dei muchos. Pero ellS t ambi ln 
supone para este amplio sector lo que toda socie
dad organizada debe ofrecer a sus m i e m t o r i H 
segundad del futuro. *>ros- la 

Así, l a politiea de pensiones anunciada ha sido 
recibida con i lus ión. Una iluMón a l a que sabemos 
que el Ministerio de Traba jo no h a b r á dé defraudar. 

An íba l A R I A S R U I Z 

E L A L C A L D E D E P O N T E V i D R A 

H A C E S A B E R : Que , conforme a l a s obl iga , 
c i o n e s que impone a los ayun tamien tos e l De-
c re to 1.251/66. de 12 de M a y o , s e e s t á proce^ 
diendo a no t i f i ca r ind iv idua lmen te a los c o n t r i 
buyen te s de l c a s c o de p o b l a c i ó n de Pon tevedra 
l a s l iqu idac iones de! nuevo s i s t e m a de e x a c c i ó n 
de ía C o n t r i b u c i ó n T e r r i t o r i a l Urbana del a ñ o 
de 1973. 

L o s propie ta r ios y d e m á s p e r s o n a s obl igadas 
a! pago de la c o n t r i b u c i ó n o s u s r ep re sen t an t e s 
l ega l e s que por cua lqu ie r c a u s a d e s e e n anti
c i p a r s e a ía n o t i f i c a c i ó n d o m i c i l i a r i a IndivicUni 
p o d r á n acud i r a horas h á b i l e s a l S e r v i c i o de Co
o p e r a c i ó n M u n i c i p a l , e s t ab l ec ido en la Ádiiif-
n i s t r a c l ó n de R e n t a s de la C a s a C o n s i s t o r i a ! a 
r e t i r a r l a s c é d u l a s de n o t i f i c a c i ó n que l e s inte" 
r e s e n . 

E l m i s m o S e r v i c i o e s t á a d i s p o s i c i ó n d e to
dos los i n t e re sados para f a c i l i t a r l e s cua lqu ie r 
c l a s e de I n f o r m a c i ó n que p r e c i s e n a c e r c a de 
c u a l q u i e r e x t r e m o de j o s da tos que f iguran en 
l a s r e s p e c t i v a s no t i f i cac iones y que no aparez-

a l lados en las i n s t rucc ión©® que coh-

L a A d m i n l s t r a c r o n m u n i c i p a l e s t á e s p e c i a l 
men te In t e r e sada en f a c i l i t a r a l o s c o n t n i ^ j . 
y e n t e s todos los datos á á ü a l c a n c é para cor i%. 
g l r todos l o s e r r o r e s , de f ec to s o t n e x a c t i t u d é s 

i:^U:e, a p e s a r d e l es fuerzo l l evado a: cabo pa^a 
e v i t a r l ó s , hayan podido d e s l i z a r s e a c a u s a de l a 
e n o r m e d i f i cu l t ad que r e p r e s e n t a e l l l eva r h 
Cabo ^ p o r p r ime ra t e z o p é r a c í o n é s tan c o m p í é -
| a s : . - | ^ ^ f | s , q u e hubie ron de In te rven i r un rip-
p e r o taf^ c o n s i d e r a b l e de . . s e rv idos^ , i 

i 
Pontevedra , a 4 de ab r i l de 1 9 Í 4 
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A D M O N . D E R E N T A S Y E X A C C I O M e i 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — T r o m b a m a r i n a Jnc i inac ign 
de l pa ramento de un muro .2 .=- Pompa, faustov 3.— 
S í m b o l o q u í m i c o . F a b u l i s t a gr iego . S í m b o l o q u í m i c o 
de la p la ta . 4 . — Pi l a de ba ldosas a or i l l a de la..-ca!le. 
M a g n e t i z a . 5 . — G a s e o s a a romat izada ( p l . ) . P e ñ a s c c s . 
6.— N ú m e r o romano I s lo te f r a n c é s de l M e d i t e r r á n e o . 
7 ~ G igan te m i t o l ó g i c o . P e m i l curado de cerdo , 3.— 
C a m i n o m á s cor to . A t a s c a . 9 ,— Río i ta l iano . Acometo . 
Naipe , 10 .— Planta a r o m á t i c a y c o n d i m e n t i c i a , 1 1 . - ^ 
Par te pos te r io r de una c o s a ( p l . } . R e c i p i e n t e s de tela. 

V E R T I C A L E S : i.-— A s t r á g a l o s . P a ñ o tej ido en 
.que s e cop ian cuad ros , pa i s a j e s , e t c . 2-.— Monaguil lo. 
3 . — Nota m u s i c a l ; Pub l i ca por m e d i o de la imp len a. 
B e y de B a t a n e a . 4 : - - D r a m a m u s i c a l ; D e s l u c i e r á 5 , -^ 
R e d e s e n f o r m a de manga . . .Ac!vser tás . ' ,,é';— L e t r | Q' i0 ' 

:§a. S í m b o l o q u í r a i e o . 7 . ~ M a m í f e r o - a m e r i c a n o j p a " ' 6 ' 
¿ i d o a l j a b a l í . C a b a l l o s de m e n o s ' d e s i e t e cua r fes de 
a lzada . 8.— E l e m e n t o p r imar io de lá m a t e r i a , b v ja 
que a m a m a n t a l a c r í a de o t ra : 9 .— Neut ro . Pan l - n 10" 
v a d u r a . F l a u t a t u r c a , 10 .— R e p e t i c i ó n . 1 1 . — E á p e c i e 
de e s p a d a s c o r t a s . A r t e s de p e s c a . ' 

S O L U G I G N A L C R U C I G R A M A Á N T E R l Q á 

HÍÓRJZONTALÉS; l — Ib i ce . H u S o V 2 . — Donamos . 

3 : — Or ; S a g a s . G e . 4'.-— N e r ó n . Nácar . - 5 . — Omiso* 

A s ó l a , 6 ,— E t . S e . 7 ,— Idolo. I t e r a . 8 . — L a s a s , Za ras . 

9.—- 0!s. M u í a s . S i , 10.— Renegar , 1 1 . — A c a r a . Arado. 

V E R T I C A L E S : 1 , — í c o n d . Mota, 2 ^ - Remedas . ; 

3 — Id . R i t o s . R e . 4 , — C o s o s : L a m e r . 5 . — Enano; OsU* 

ñ a . 6.— A g . Lé , 7:— Imana . Izaga , 8 ^ - L o s a s . 'Tasar... 

• 9 J - - - Ü S . C o s e r . R a ; 10.— G a l e r a s . 1 1 . — O n e r a . - ^ ü * 



3 D I A R I O D E P O N T E V E D M ! E V E S , 1 1 D E 

P o r H i p ó l i t o d e S á 

Con unas d i p l o m á t i c a s vacaciones parece ser que 
quedó aparentemente zanjado el qué ya p a s a r á a ia 
his tor ia con el nombre de Caso Añoveros. Corrió 
¡mucha t in ta de u n lado y del otro, sin que riadie 
quisiera iconfesar l a culpabilidad del revuelo que 
esto h a producido, y siempre, hay que reconocerlo, 
en detrimento de l a misma Iglesia, que siente como 
se e s t á n a v i v a n d ó las constantes divisiones y diver
gencia» existentes en su seno. No voy a pontificar, 
pero hay hechos notorios que día tras día demues
t ran que algo fa l la en la unidad no sólo entre los 
que gobiernan a l pueblo de Dios, sino mucho m á s 
entre l a mul t i tud de fieles creyentes cuyo descon
cierto es cada vez m á s evidente, ante esas manifies
tas disorepancias ideológicas y actitudes dispares 
que observan en sus obispos y sacerdotes a l t ratar y 
exponer temas relacionados con los conflictos so
ciales, los movimiento subversivos, las alteraciones 
del orden públ ico , e l respeto a las autoridades legí 
t imamente constituidas, e incluso en temas relacio
nados con l a mora l y l a disciplina ecles iás í ica L a s 
pruebas e s t á n a l alcance de todos y resulta intere
sante el observar como cada uno pretende llevar el 
agua a su molino, invocando incluso a l Esp í r i tu 
Santo y citando reiteradamente el Evangelio y so
bre todo el t an imanoseado y tristemente adulterado 
Concilio Vat icano I I . 

Interesante se r í a el reicoger el texto de las m ú l 
tiples h o m i l í a s que se pronuncian en nuestras igle
sias cada domingo, para confrontar las interpreta
ciones completamente disipares que se dan a l a P a 
labra de Dios. Se impone l a mentalidad progresista 
y contestataria, y l a h o m i l í a se rv i rá de escudo a l 
discurso social, polí t ico, s u b v i t g y j r Z- humani tar io , • 
en favor de los pobres, de lop f i ^ i ü s r d e los-. Q'pri^ ^ 
midos y de los que el predicador considera perse
guidos, fomentando el odio y l a luoha de clases. L o 
sobrenatural nada significa para estos predieadores, 
pues Cristo en vez de ser el Redentor, que venció 
el pecado y a la muerte, a b r i é n d o n o s las puertas 
de l a gloria y las fuentes de l a gracia, para ellos 
fue el predicador de una fraternidad universal que 
basan en el hombre y no en l a filiación d iv ina que 
Cristo cons igu ió pa ra quienes formamos el cuerpo, 
de rpua l él es l a cabeza. Dejamos de ser peregrinos 
en l a t ierra , para transformarnos en seres terrena
les cuyas ansias, apetencias y deseos tienen que es
tar totalmente vinculados a l a consecuc ión dé las 
m á x i m a s satisfacciones terrenales y a l logro de to
das ¡as codicias sensuales. Dios es sustituido por 
el hambre, en la flg-ura de cualquier l íder pnl í t ico o 
revolucionario 

E l lado opuesto, los puritanos, los defensores de 
esa rel igión cuya esencia e s t á en múl t ip l e s p r á e t i -
cas religiosas, reuniones de catól icos selectos, con 
todo el r e l u m b r ó n de manifestaciones externas, bus
cando el halago, la o b s t e n t a c i ó n y la alabanza, por 
considerarse como los m á s puros, los m á s eclesiales, 
y todo porque cumplen a ra ja tabla con el r i tu i l i s -
mo de esta o aquella cofradía o congregac ión pia
dosa o porque dan limosnas a toque de trompeta, 
repartiendo de lo que les sobra. E n fin, aquí entran 
los partidarios del nocivo clasismo de los colegios re
ligiosos para ricos, los que se incl inan ante el dinero 
y l a a d u l a c i ó n y los que creen que el t e s t imon ió de 
ia religiosidad no debe pasar de la iglesia. Así sur
gen esos creyentes que lo son tan sólo de nombre. 
Dicen que creen, pero su vida ordinaria e s t á aleja
da de lo que Cristo ordena y pide a sus seguidores. 
P r e í e n d e n hermanar la var iada escala de injust icias 
con l a ley de Cristo. Escribo y pienso en los que, apa
reciendo como fieles cristianos, han amasado su for
tuna de forma completamente in jus ta ; recuerdo a 
los que olvidan sus obligacijmes de padre y esposo 
con grave perjuicio de la vida familiar , pero se com
placen con aparecer lo contrario ante los que le ro
dean en .el templo y en la calle; no quiero silenciar 
a los agiotistas, a los libertinos y a los nombres y 
mujeres sin escrúpulos , a los que todo se les pasa 
socialmente por ser personas de mucho dinero y de 
alta posición social. Lamentable, muy l a m e n í a b í e , 
porque esta deplorable estampa no es m á s que «na 
ligera sombra de lo que se observa en el mundo e» 
que nos movemos, sin que falten clér igos que. por 
un mórb ido condicionamiento de bien v iv i r , hablen 

T. P'tedlQííea a j u s t á n d o s e a esta mentalidad, siguien^ 
do lo que ellos consideran como tradicional v hasta 
como lo mejor para la Iglesia. 

Esta duplicidad de conductas: progresistas y con
servadores, es notoria, como lo es la postura de lo* 
curas con corbata y la de los curas que siguen con la 
tradicional sotana Lo que in ic ia lmenle fue una con
cesión hoy se ha convertido ya en una forma de 
vida, que rompe con ese algo sustancias que debe 
distinguir la vida y l a forma de conducirse del sacer-
dote, minis tro de Cristo, de la vida del hombre mun
dano, alejado consciente o inconscientemente de la 
misión sobrenatural que pesa sobre el sacerdote. Nos 
queda el t é r m i n o medio. Los curas de traje oscuro 
o gris y l impio alzacuello Ni el engorro de la larga 
MUana, ni el aseglaramiento del traje chi l lón con 
llamativa y elegante corbata ¿Quién es t á en lo cier
to? 

Me pa ré en i-sto. evocando el tema de la inter
pre tac ión de la Pa labra át- Dios, ya que en medk; de 
los extremismos, abundan, gracias a Dios, los que 
van por la vía recta seña lada por el magisterio au 
tén t ico de la Iglesia, cuya cabeza radica en el Papa. 
P a r a és tos , todos somos hijos de Dios, y todos obli
gan las e n s e ñ a n z a s del Evangelio, sin d i s t inc ión de 
razas, ni distinciones sociales. E l precepto del amor, 
de l a jusUcia , de la fraternidad, del servicio hacia el 
pró j imo, y de la entrega a l servicio de Dios tanto 
obliga al aobernnate como al gobernado, al rico co
mo al pobre, a l patrono como a l obrero, a l industr ia l 
Y comercianfe como a l cliente y consumidor, a l i n -
teiectual como al indocto, a los padres como a los 
nijos, y a los c lé r igos como a los seglares Somos pe
regrinos en l a t ierra, pues caminamos hacia otra 
patria, cuya entrada tenemos que l a b r a r n o s ^ q u í s i 
guiendo el camino s e ñ a l a d o por Cristo, ú n i c o ^ n e d i o 
de implantar en el mundo esa paz y esa concordia 
Sise los hombres de buena voluntad desear que reine 

y se imponga entre los hombres, desterrando la mi 
seria, las in jus t i c ias y el bambre 

Después de e s t á ' l i g e r a énumera i ; ion u¿ ji'róeéde-

res, que cualquiera puede compiubar, ¿s cuaiulo 
vuelvo a l punto de partida. L a a n t a g ó n i c a posición 
de los ministros de l a Iglesia ante los problemas de 
orden temporal. P a r a unos lo temporal es lo 
gélico, olvidando y hasta despreciando lo sobrena
tura l , y para otros lo temporal no entra en las a t i i -
buciones de la Iglesia, a la que consideran y dan 
como ún ica mis ión el orden sobrenatural. No fal ta 
el t é r m i n o medio. L a Iglesia, continuadora de la m i 
s ión de Cristo, quiere la sa lvac ión de todos los hom
bres, y por ello debe velar por el cumplimiento de 
sus preceptos. Ante esto es mis ión suya, por derecho 
propio, el orientar y esclarecer los problemas de ca 
r á c t e r temporal, cuando e s t á n en juego los derechos 
de la persona humana, sus deberes para con la so
ciedad y los poderes l i g í t i m a m e n t e constituidos, el 
honor de Dios y las esenciales prerrogativas de l a 
misma Iglesia. Y todo porque el hombre procede de 
Dios y es tá destinado a un fin sobrenatural, para cu 
y a consecución Cristo quiso morir en la cruz. L a dig
nidad de hombre radica precisamente en su eleva
ción a ün orden superior a l que nos rodea, y no en 
io que le puedan dar los hombres y los estados. Sus 
exigencias e s t á n vinculadas a su naturaleza y no a l 
contrato o a l a conces ión de las leyes humanas, que 
nunca p o d r á n justamente lesionar lo que a l hombre 
concedió el Creador; 

Ahora bien, el orden temporal e s t á subordina tío á, 
las orientaciones de los r e g í m e n e s pol í t icos entre los 
cuales l a Iglesia, no como clase, sino como pueblo, 
viye^y tse ^desarrolla. ^Losr hay: adversos, CondesCen-

* dientes, a niigOs y los decuftd a ni^ 
arraigo tradicional o por factores h i s tó r i cos q u é h a n 
mantenido l a catolicidad en la casi totalidad de l a 
n a c i ó n . E s p a ñ a entra en el n ú m e r o de estos ú l t i 
mos, y a que l a re l ig ión ca tó l ica figura como la r e l i 
gión oficial y algunos actos religiosos se in terca lan 
entre el protocolo de las ceremonias oficiales, inter
c a m b i á n d o s e privilegios y concesiones entre l a Ig le 
s ia y el Estado mediante un convenido concordato. 
Los tiempos h a n cambiado. L a evolución del pro
gresismo religioso no quiere barreras y se desborda 
s in respetar convenios, n i sentimientos tradicionales. 
Se quiere romper con l a religiosidad clasista, oficial 
y externa por considerarla a n t i e v a n g é l i c a y enemiga 
de los pobres, de los obreros y de los oprimt fíM, 
y con ello se pretende justif icar la subvers ión a l 
atraco, las masivas alteraciones del orden público 
y todo lo que vaya en contra del Gobierno y *ei r é 
gimen legalmente constituido Notoria l a compli
cidad de muchos sacerdotes, seminaristas, religiosos 
y seglares de alta s ignif icación religiosa, en bastan
tes de los actos terroristas que desde hace a l g ú n 
tiempo perturban la tranquilidad de E s p a ñ a . I n n e 
cesaria la e n u m e r a c i ó n E l recorrido sería largo T o 
davía no se puede olvidar el asesinato del almirante 
Carrero Blanco y de sus dos a c o m p a ñ a n t e s , ni la ac
ti tud de algunos sacerdotes ante tan repulsivo acto. 

Lo dicho me lleva de la mano a la pregunta s i 
guiente: ¿Se puede justif icar a luz de l a doctrina 
de Cristo ciertos procederes de los ministros del 
Maestro del Amor y de la cr is t iana fraternidad un i 
versal? L a respuesta que se dé a l a pregunta puede 
aclarar ciertos extremos y nos a b r i r á el camino que 
nos a y u d a r á a comprender el significado de la dis
cutida homi l í a y el por qué podemos calificarla de 
inoportuna e improcedente, a j u s t á n d o n o s a la m á s 
benévola calif icación, ya que si nos atenemos a l a 
organizada difusión que de ella se hizo, dentro y 
fuera de E s p a ñ a , y a otros circunstancias ampl ia 
mente divulgadas por la prensa, entonces el juicio 
será otro, a ú n salvando, como quiere la Comisión 
Permanente de la Conferencia Episcopal, la rectitud 
de i n t e n c i ó n y la conciencia del obispo de Bilbao, 
m o n s e ñ o r Añoveros No tenemos motivos para pen
sar lo contrario, pero recuerdo algo que me ense
ñ a r o n en mis a ñ o s mozos y que las j e r a r q u í a s ecle
s iás t icas t a m b i é n c o n o c e r á n : Digtinffn^ t^miJOfá et 
concordabis j u r a D k í i n g ú e . estudia el tiempo, la 
opoitunidad, las circunstancias, y s a b r á s concordar 
el derecho de cada uno y el preceder recto dentro 
de los l ími te s de l a equidad y de l a jus t ic ia . Esto 
que es tan elemental, dentro de la normativa de la 
vir tud cardinal que l lamamos prudencia, falló estre
pitosamente en el caso que aquí comento, como f a -
la desgraciadamente en otras ocasiones muy «imi-

lares a esta y siempre, repito lo de antes, en per
juicio de la misma Iglesia, no obstante las vueltas T 
justificaciones que se inventen y quieran buscar " 

Quiero terminar este largo y si queré i s ' indigesta 
comentario. Nos ciega un ansia de renovac ión , y 
esa renovac ión , y esa ceguedad t a m b i é n llega a las 
alturas de los que nos gobiernan en el orden po
lítico y religioso, cuando no ca l ibran las consecuen
cias inmediatas de sus procederes de c a r á c t e r legis-
lat ivc o de las declaraciones destinadas a e n s e ñ a r 
u orientar a los subordinados. E n algunas ocasione* 
parece ser que tan sólo se intenta el darse a cono
cer con hechos o comentarios improcedentes, abier
tamente lesivos al r é g i m e n legalmente constituido, 
a sus instituciones, y a los organismos de la admi
n i s t r a c i ó n Admito todas l a i irregularidades, todo» 
los defectos, todas las deficiencias que nunca fal tan 
a un r ég imen polí t ico, y que de a l g ú n modo tenemos 
qut denunciar, para que se corr i jan en bien de toda 
la naicion y mirando a l mejoramiento de todos lo» 
españoles , pero lo que no entra en m i mentalidad es 
que^ se tome protesta just if icada el cr imen, el atraco» 
el terrorismo, la subvers ión perfectamente planifi
cada y todo lo que tienda a perturbar l a paz y el 
justo orden de la nac ión Este es mi pensamiento, 
que considero muy ortodoxo y ajustado a l a doctri
na social de la Iglesia, y por ello m i sorpresa ante 
los procederes de algunos sacerdotes y t a m b i é n an 
te ciertas manifestaciones y comentarios de s e ñ a 
lados obispos para los cuales parece ser que vale 
m á s l a vida de un terrorista, que muere después de 
ser legalmente juzgado, que l a del jefe del Gobier
no y la de los que mueren cumpliendo un servicio 
t an necesario como es l a r e p r e s i ó n del terrorismo 
y el mantenimiento de) orden públ ico . 

E G A A l B I E N C O M U N 

D í a s pasados t u v i m o s en nues t ro numero !a 
nota agradable de dar cuen ta a los pon&vedre -
s e s de u n a m a g n í f i c a labor s o c i a l que, ca l lada
mente , iba rea l izando la C a j a de A h o r r o s Pro
v i n c i a l de Pontevedra . J u s t i f i c a t i v a a la v e z , -an
te s u s m i l e s de c l i e n t e s , de la i n v e r s i ó n de s ú s 
benef i c ios . 

Q u e r e m o s recorda r l a todos, con un aplauso 
unido, por e s a m e r i t í s i m a labor en pro de sfftu-
éfón de los m ú l t i p l e s p rob lemas que, d ía a d í a , 
s e p lantean. 

T e n e m o s que dec i r lo : e ra el comenta r io del 
d í a . A l e g r í a en s u s impos i to res porque s e ha
c í a n p a r t í c i p e s de j a en t rega al bien c o m ú n . 

S u ampl ia l i s t a a s i s t e n c i a , nos e n o r g u e ü e c e 
e n m a r c a r l a nuevamen te : obra s an i t a r i a , obra 
educa t iva y cu l tu ra l , obra de la v i v i e n d a y del 
hogar, obra de a s i s t e n c i a al n i ñ o y e sco la r , obra 
de fomento del tu r i smo, obra de ayuda a! de
porte, obra de a s i s t e n c i a a la vejez . . . ; c ap i tu l e s 
que dan pres t ig io , f i rmeza y renombre a ía C a j a 
de A h o r r o s P rov inc i a l de Pontevedra . 

S e o b s e r v a que las s u b v e n c i o n e s , dona t ivos , 
en t regas , ayudas , etc. , fue la agitada ca rac te 
r í s t i c a de la Cafa , a lo largo del pasado e i e r c i c i o . 

Y todo el lo, a l u n í s o n o , la acomet ida t rans
f o r m a c i ó n de s u s Ins t a l ac iones cen t r a l e s para 
dotar a s u s incond ic iona les amigos de unas 
dependenc ias c ó m o d a s y acogedoras , a m é n de 
s u A u l a C u l t u r a l que p a l i a r á e s t a ac t iv idad tan 
n e c e s a r i a en nues t ra cap i ta l , donde s e l l e v a r á n 
a cabo, p royecc iones , con fe r enc i a s , r e c i t a l e s , 
e t c . 

D e s d e e s t a s c o l u m n a s , D I A R I O D E P O N T E 
V E D R A , s e une e s p o n t á n e a m e n t e a i c a r i ñ o s o 
homenaje de a d h e s i ó n que, como j u s t a co r r e s 
pondencia a s u en t rega al bien c o m ú n , s a b e m o s 
e s t a r á : r ec ib iendo . 

' • • :- H . B , 

N . de la R . — Q u e r e m o s dejar c o n s t a n c i a , aprove
chando e s t e jus to comenta r io , .que al tomar notas de 
la C a j a de A h o r r o s para la r e a l i z a c i ó n de l r e p o r t a r é 
de! pasado domingo sobre s u Obra , de A s i s t e n c i a So
c i a l , c o n s i g n á b a m o s « d o n a c i ó n de un ó r g a n o a la pa
rroquia de S . B a r t o l o m é » , cuando, en rea l idad , que
r í a m o s dec i r « s u b v e n c i ó n para l a a d q u i s i c i ó n de un 
ó r g a n o » . 

C o n s t i t u c i ó n d e l a J u n t a D i r e c t i v a 

d e l C e n t r o G a l l e g o d e M a d r i d 

t a p r e s i d e , e l s e ñ o r l o b o M o n t e r o 

E n reciente asamblea cele
brada por el Centro Gallego 
de Madrid, h a quedado cons
ti tuida l a J u n t a Direc t iva leí 
expresado centro, formada co 
mo presidente por don Cons
tantino Lobo Montero. 

Vicepresidentes; Doir•Faus
tino Velloso y Pérez Ba ta l lón , 
don Ja ime Alfonsin C á s t r e 
los, don Constantino Pérez F ; 
liado, don Eduardo ü g o r r i ua 
sado, don Bernardo F r a n c i s 
co Castro Pérez , don J e sús V i 
l a S á n c h e z y don Enrique San 
t in Diaz. 

vicepresidente por L a Coru 
ñ a ; don Guillermo F e r n a n 
dez Obanza. 

Vicepresidente p o r Lugo, 
don José M a n a Ahdrade E r a 
ñ a . 

Vicepresidente por Orense, 
don Eugenio López y López. 

Vicepresidente por Ponte -
vedra: don Feliciano Ba r r e r a 
F e r n á n d e z . 

Asesor religioso; Rvdo, pa
dre don José Palmeiro Barr io 

Asesor de Prensa : don M a 
nuel F r a g a de L i s . 

Asesor A r q u i t e cto: don 
J u a n C a s t a ñ ó n F a r i ñ a . 

E L T I E M P O 

Q U E H I Z O 

P r e s i ó n a t m o s f é r i c a a ni
v e l d e l mar y a c e r o gra
dos , 756 m m . 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a , 
bajando. 

Humedad r e l a t i v a ' d e l a i 
re, 58 por c iento . 

D i r e c c i ó n m á s f recuen te 
del v ien to , oes te . 

V e l o c i d a d , 9 k i l ó m e t r o s 
por hora . 

V i s i b i l i d a d , buena . 
C i e l o , nuboso. 
C l a s e de nubes , estrato-

c ú m u l o s y al toestratos. 
Tempera tu ra m á x i m a . t S 

grados a las 13 horas . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a . 9'5 

grados a las 6 horas , 
"fi.fr ' l o s ap seuoH 

C O M I S I O N E S 
Vicepresidente, p r e s i d e n í e 

Comisión Económica y F i n a n 
ciera: don Camilo Vizoso Coi* 
tizo. 

Vicepresidente, p r e s í d e m e 
Comisión de Arte : odn An^el 
Sánchez Toscano Esteban. 

Vicepresidente, presidpnre 
Comisión de Benef icenrn 
don Ja ime Pérez Vázque? 

Vicepresidente, p r e s í d e m e 
Comisión Propaganda E s t a ñ a 
y Ex t ran je ro : don Nabnr w-'iz 
quez Montero. 

Vicepresidente, presidan' a 
Comisión de Cul tura y R - i s 
t a : don Alfonso Vá^qu*1? xiu* 
t ínez. 

Vicepresidente, pTesideme 
Comisión Fiestas y Dep^e-s.-
don Emi l io Ceide Rivas . 

Vicepresidente, presiden re 
Comisión Parque y Recreo ÍP 
Verano: don José Luis P r i -
Romero Pan tin. 

Vicepresidente, presid-me 
Comisión , "Pro Socios" i o n 
Eduardo Vidal Besada. 

Vicepresidente, presiden1 e 
Comisión "Rosa l ía de Castro" 
don José Cimadevi la Cove'o. 

Vicepresidenta, C o m í stotí 
"Rosa l ía de Castro": doro < 1 
sa Cainzos de Pérez . 

Secretario general; don An 
tonio Vázquez Gui l lén . 

Vicesecretario genera!; do-i 
José Mar i a E c h e v a r r í a Gómez 

Secretario de Actas: don 
José Arce González . 

Vicesecretario de A c t a s : 
don Eleazar Bermejo Doval . 

Tesorero: don Eloy Pé rez 
F e r n á n d e z . 

Interventor: don J a i m'9 
Díaz F e r n á n d e z . 

B i b l i o t e c a r i o : don Tos* 
Lu i s Bar ros de L i s Gaspar . 

Vicebibliotecario: don S a 
muel Pardo Vinar . 

Vocales: 
Don J e sús S i l v a Castro. 
Don José Cougil Fprrieirp, 
Don R a m ó n Pat ino S á n c h e z 
Don Antonio L lo rdén Fdez. 
D. Albino Blanco y B lanco 
D. Argimiro Vquez. Gu i l l én 
Don Manuel Váre la Casas. 
Don Hipóli to Rozas G ó m e z 
Don Enr ique Babio Cal le ja 
Don José Gonzá lez Collados 
Don J u a n Fdez. González . 
Don Faust ino López Peres. 
D. F . Re lmtadez G a r c í a . ' 
Don F . Barr ios Lorenzo. 
Don Dalmiro G r a ñ a Alvarez 
Don Carlos Iglesias Dapena 
D, Manuel Frei je i ro B lanco 
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P E R M A N E N T E M U N I C I P A L 

F u e r o n a d j u d i c a d a s l a s o b r a s 

d e u r b a n í i a c i ó n y s e c e s o d e l a 

z o n a e s c o l a r d e l a J u n q u e r a 

L a C o r p o r a c i ó n o f r e c e r á a l e ^ ^ b a M t , S r . G a r c í a S á n c h e z , 

l a s i n s i g n t f t s d e l a O r d e n d e l M é r i t o C i v i l 

Celebró sesión la Pe rm*-
lieaite Municipal í bajo I» «jVf 
sideneia del a l c a l d e , seftor 
Queteán Taboada, habiendo 
tratado y resuelto los asun
to- siguientes: 

Artes de entrar en el des-
PÜC-ÍKJ del orden del día , «í 
sajélele dio cuenta de la v i s i 
ta Que realizó al t é r m i n o mu 
n i c i r - l S E el Jefe del E s t a 
do quien p e r m a n e c i ó duran
te varias horas practicando 
el á é p o r t e de la pesca en el 
coto de.i rio Lérez. en Monte-
porreiro. Di.lo el alcalde que 
eji dicho lugar, a c o m p a ñ a n -
dg al eobernador civi l y otras 
p.: rsonalidades, tuvo el honor 
di cumplimentar al Caudillo 
e» nombre de j a ciudad, ex-
prepándole la sa t is facción de 
r: por su visi ta. 

L ' Comisión Municipal Per 
v. n'r- acordó constase m 
acta su sa t i s facción por la 
prr.sencia del Jefe del Estado 
p.r Pontevedra/ 

G O B E R N A C I O N 

Sf aprueban varios expe
dientes de personal: uno de 
jub i lac ión por edad regí amen . 
t a n a : resolución de la Mun-
pal sobre capital seguro de v i 
da- recurso de reposición con 
tro expedient de jubi lac ión . 
forzosa y pet ic ión de ayuda 

•familiar por un hijo ihcapa-
citado 

Se aprueba igualmente pro-
puesta del secretario sobre 
trabajos de rect i f icación del 
P f ^ r ó n de Habitantes. 

VÍAS Y OÍIRAS 

Se aprueban expedientes de 
obras menores instados por: 
alcalde de barrio do1 Piol ín-Lé 
re^ por segunda parte de la 
carretera de acceso al cernen 
terin de Lérez; alcalde de ba
rrio dp Casa ldorado-Lérez na 
r a r e p a r a c i ó n del camino i e 
ló carretera de L a Coruña a 
Casaldorado; y alcalde de. ba 
rrio de Pobo-Tomeza para re
pa rac ión del camino de Pobo 
a S'-'hreira. , -. . . 

Adjudicar las obras de ur
ban izac ión v vial de acceso a 
l a zona escolar de la Junque
ra del Lérez,. por el precio de 
14 030.000 pesetas con un nía 
zo dp ejecución de un año. . 

Aprobar pet ición de alcalde 
barrio de Cunchidos y P e x e -
gueiro, para arreglo del oaiírt 
no de dichos lugares a,Pedrei 

M a r í n ) . T a m b i é n se re-
so'vió con arreglo a íoslnTfff-
mes emitidos pet ic ión de rec
t i f icación de nombres en ex 
pediente de Contribuciones E s 
pedales por obras de urbani
zación en la calle dp Rúa Nue 
v a de Abajo. 

Quedaron resueltos, de con 
formidad con los informes 
técnicos y administrativos que 
figuran en los respectivo» ex
pedientes, peticiones de iicen 
Cia para cons t rucc ión de; edi
ficios instados por: don José 
Manuel Insua Rodriguez para 
Avenida de Buenos Aires; don 
J e s ú s Gar r iga Paz para B e n i 
to Corbal- n ú m e r o 41 y don 
Eduardo Pérez P iñe i ro pa ra 
J u a n B . Andrade. ^ 

AGU AS Y :' . . . , 
A L C A N T A R I 1 I AiCO 

Aprobar propuesta oef. .n-,-, 
geniero director del serv;o.io 
de aguas sobre ins ta lac ión de 
servicio telefónico en el depó 
sito de Lérez. .;t ! i " 

P O L I C I A Y S A N I D A D 

Pasar a informe de la Co
m i s i ó n de Urbanismo, Vías ^ 
(Obras, moc ión del concejal-
relegado de Parques y J a r d i 
nes, sobre u r b a n i z a c i ó n de l a 
Plaza de Barcelos, a f in ie 
gue estudie posible dedicac ión 
7 ordenamiento de dicha p í a 
fea. 

Aprobar relaciones de ho
ras extraordinarias del perso
n a l de P o l l d a Municipal del 
mes de marzo. E igualmente, 
propuesta del Jefe de l a Po l i 
c ía Municipal sobre adqufsl-' 
• teses nara los cochee de v i -
-Iílaiie3;v 

©ÜLTIIHA 

Adoptar r e g o l ^ d » «ofere ao 
m u n i c a e í % 4$ FwipiMt l e s p ^ 
to a sümtols^rd energl i 
e léc t r ica ¿I teleótoft 4* Maf-
cón, bajo las coaai« íú | ies que 
se seflalan. Y pasar a informe 
4e i n t e r v e n c i ó n ooa iun i> ic ión 
de l a misma empresa >bre 
suministro de ^ e r g i a eiéctrl 
oa a l grupo escolar hérm. 

H A C I E N D A 

Aprobar l iquidación de S a 
neamientos Sel íberg oorres-
pondiente a l servicio de l i m 
pieza deL mes de febrero, f 
recordar a l a mencionada 3¿i 
presa l a necesidad de u n a 
pronta cons t rucc ión de insta 
laciones- fijas - auxi l iares del 
servicio. , v 

Se aprobaron var ias cuen
tas d é gastos y facturas nór 
suministros y s e r v i cios al 
Ayuntamiento p o r importe 
de 618.190 pesetas. 

Fue^a del orden del dia y 
previa dec l a r ac ión de urgen
cia se resolvieron los siguien 
tes asuntos: - . . 

Escri to de don Porfir io Diz 
Bal tasar solicitando autoriza 
ción para ex t r acc ión de pie 
dra de. una canteray se le au
toriza bajo;. las condiciones 
que se le .señalan. 

Escri to de la Asociación de 
Amigos de la Cul tura en r e l a 
ción con l a p r ó x i m a fiesta de 
Mayos. Se acuerda, designar 
representante del Á y u n ta -
miento al presidente'de la Co 
misión de Cul tura señor Fe r 
n á n d e z Figueroa asi como fa 
cuitar al alcalde para todo iO 
relacionado con esta celebra-
•Ción. - -

P ú l t imo y a propuesta de 
la ^aldia-Presidencia q u e 
fu aprobada por unan imi 
dad, la Comisión Municiual 

Permanente aco rdó proponer 
a l Pleno, que sea l a Corpora
ción Munic ipal quien ofrezca 
al ex-alcalde don Augusto 
g a r c í a S á n c h e z , l as insignias 
de l a G r a n Cruz de la Orden 
del Méí i to C i v i l con que re
cientemente h a sido d is t in
guido por S. B . el Jefe del E s 
tado, como expres ión de afee 
to y de agradecimiento del 
Ayuntamiento p o n t e v e d r é s a 
quien con sacrificio y acierto 
flgió sus destinos durante loá 
ú l t imos cuatro años . 

r S E M A M A S A N T A P O N T E V E D R E S A 

B r i l l a n t e a c t u a c i ó n d e l o s 

C a n t o r e s d e l o s I n s t i t u t o s 

e n e l M u s e o 

H o y , s a l d r á l a p r o c e s i ó n d e l o s « P a s o s » y rn^^n* 

l o h a r á k d e l S a n t o E n t i e r r o 

Cor re spond ien te s a! M i é r 
coles San to , a y e r tuv ie ron 

S E N E C E S f T A • 

C A M A R E R O I 
R a z ó n : 

H O T E L U N I V E R S O 

l o b o M o n t e r o , o r e s i d 

C a s a s R e g i o n a l e s d e E s p a ñ a 

M A D R I D , 10.— E n el pie. 
no de la Federac ión de las Ca
sas Regionales de España ce
lebrado el pasado día 27 de 
marzo fueron designados los 
miembros de su Consejo direc
tivo, que pres id i rá don Cons
tantino Lobo Montero, del Cen 
tro Gallego de Madrid . 

Como vicepresidentes fue. 
ron nombrados: don Ginés 
Morenza Viváncos , de la Ca
sa de Murc ia , en Barcelona; 
don E m i l i o Santos Domingo 
Hervas, del Centro Leonés de 
Valencia ; don Angel María 
Cámara y Díaz de Durana . del 
Centro Alavés de Bilbao, y 
don Eduardo Santos Sanios, 
del Centro Segovíano. en Ba-
racaldo. 

E l secretario es don José 
Lu i s Casas / / i l l a n u e v a . del 
Centro Asturiano en Madrid; 
vicesecretario primero, don 
Blas Prieto González, de la 

Casa de León en Madrid; v i -
secretario segundo, don J a i 
me Reynes López, del Cenlro 
Cata lán en Madr id ; feaorero, 
don Antonio Gómez Pou. de 
la Casa de Aragón en Madr id . 

T a m b i é n fueron designados 
los ocho vocales siguientes.; 
don Fernando Alvarez Osorio, 
de la Casa de Valencia en Má-
drid; don Juan Escr ivá Pía', 
de, la Casa de \ alencia en Za
ragoza: don Jesús Rodr íguez 
Chas-Gómez, del Centro Ga
llego en Val ladol id: don Fran
cisco Sei'rano Castil la, de la 
Casa de Andaluc ía en Valen , 
c ia ; don José María Poblador 
Alvarez. del Centro Aragonés 
en Barcelona: don T o m á s Be
nedicto Víala , del Centro Ca
talán en San Sebas t ián ; don 
Avelino Iglesia? F e r n á n d e z , 
del Centro Asturiano en L a 
C o r u ñ a . y don Felipe Solís 
R u i / , de la Casa de Córdoba, 
en Madrid.— ( C i f r a ) 

I H F L C O L E G I O M E N O R " A T L A N T I C O ' 

R O N C L A U S U R A D O S 

« A L B E R G U E S 

S E M A N A S A N T A » 

E n 9] Colegió Menóí "AHár-
tico" sé celebro a ver. a ia¿ 
do? de la tarde, el acto de 
clausure de distintos curio8 
organizados por ja Dc'egaciovv 
Provincia l de l a Juventud no 
rrespondiente0 a su program a 
de "Albergues de S e m a n a 
Santa" , a los. QUÍ; as tót ténxí 
mas de seiscientos m u c 1 a-
chos pertenecientes a !as i i -
ferentes delegaciones locales 
de la provincia, entre ios quf 
destacaba una nutr ida repre 
s e n t a e i ó n en las actividades 
deportivas del Grupo •'Cis
ne", de Cambados. 

Los cursos que se ' atrsu-
MWOH —tuvieron una i u r a 

ción cíe: di;. € al .10— fueron 
los siguientes; 

" I I Acarnpadf Asamblea íie 
flechas v arqueros:'". 
. "Cursos de proeles y espe

cialistas en p e r í o d i smo v 
or ien tac ión I n v e n i r 

"Encuentre de Grupos De
portivos" 

Curso de P r e - m a n t í o j í 'espe 
ci alistas deporrlvo^. 

Curso de Aerurn'rdeüsTaí-
Curso Juvenl ; d? Navega- ' 

ción. 
Don Luis Carmelo Castre 

González tuvo a su cargo •? 
d i recc ión general de ÍOF cur
sos con l a ieolábeyaéié^ de to.* 
profesares,- setem---'' ^ c a t c -

rales, astilloC. Torres Vlquei-
ra. Plisa. Calviñc y Méndez, 
asi come también , con la de ía 
profesora de Educac ión F ís i 
ca, señor i ta Dorita Silvoso. 

E¡ acto fue presidido por el 
delegado provincial de ía J u 
ventud, don Leandro Manuel 
Bello Colladc. a c o m p a ñ a d o de 
dis t ín tog mandos de la Dele
gación f presidentes- de Tas 
distintas federaciones depor
tivas de l a provincia. 

F ina lmente los maná1©» 5 
personalidades a s i s t en t e» se 
reunieron con tos cursill istas 
en un almuerzo de e o n f r a í w -
aiefcaá -ctiya an imada sobre
mesa se pro longó haste^-í^is-n 
a l anzada la . tarde, 

lugar l o s cu l to s f i na l e s de l 
t r iduo a la V i r g e n de l a So
ledad en l a B a s í l i c a de 
S a n t a M a r í a l a Mayor , s i e n 
do l a misa de l d í a a las 12 
y med ia . R e s u l t a r o n muy 
so lemnes , a s i s t i e n d o a los 
mismos gran n ú m e r o de f ie 
les. 

Por l a t a rde , s e c e l e b r ó 
una nueva con fe r enc i a de 
la S e m a n a de l a F a m i l i a . 

A l a s ocho de la larde , 
en el M u s e o , dio una audi
c i ó n e l co ro de los Canto
res de los Institutos, bajo 
l a d i r e c c i ó n de l maes t ro 
V e r e a . In terpre taron «La 
P a s i ó n , s e g ú n S a n J u a n » y 
o t ras notable^ obras de To
m á s Luis de V i c t o r i a , pro
g r a m a s e l e c t í s i m o , para un 
conjunto j u v e n i l f r ancamen 
te es iupendo y ajustado, en 
e l que sobresa l i e ron los so
l i s t a s , v o c e s l imp ia s , c la 
ra- , exquis i tas . 

La.- obras , fueron comen
tadas por uno de los cor i s 
tas, presidiendo ía sala de l 
conc ie r to , un cuadro de Di -
m a s M o r a l e s y una gran 
v e r s i ó n del C r i s t o de V e -
l á z q u e z , debida a Gregor io 
Fe r ro . 

As i s t i e ron a! acto, repre
sen tac iones d ive r sas e n 
u n i ó n del d i rec tor del Mu
seo , profesor F i l g u e i r a V a l -
ve rde y gran n ú m e r o de 
a m a n t e s del arte, siendo 
rubr icada la br i l lan te a c t ú a 
c i ó n de los C a n t o r e s con 
prolongados ap l ausos . 

C U L T O S 

Y P R O C E S I O N 

m J U E V E S S A N T O 

L o s oficios s e ñ a l a d o s pa
ra hoy, c iarán comienzo con 
la m i s a c o n m e m o r a t i v a de 
fa In s t i t uc ión de l a E u c a r i s 
t ía a l a s horas y a s e ñ a l a 
das , en los d i f e r e n l é s tem
plos de la c iudad . 

Por l a ta rde , h a b r á una 
n u e v a c o n f e r e n c i a de l a 
S e m a n a de | r Ff fFr l l l s . y ^ 
l a s ocho s a l d r á de l a basí -
l i c s l a t r ad ic iona l proce
s i ó n de los « P a s o s » , a l a 
que no c o n c u r r e n mu je re s . 
P a r t i c i p a r á n , l a C o f r a d í a 
del S i l e n c i o , con e l p a s ó 
de la O r a c i ó n en e l Huer
to y J e s ú s C a u t i v o ; le se
g u i r á ef1 VenerablW" O r d e n 
T e r e e tr â  de S a n Fran
c isco , c o n e l paso de l a F i a : 
g e l a c i ó n ; C o f r a d í a de l E s 
p í r i tu S a n t o , con e l E c c e 
Homo; C o f r a d í a de ex-com 
batientes, con el paso de la 
Cruz a C u e s t a s , y la Co
f r a d í a de l a V e r a C r u z y 
Mise r i co rd i a , con l a ima
gen de l a V i r g e n de l a So
ledad , siquienclo l a s p res i 
d e n c i a s del c l e r o y A y u n 
tamiento.. 

E l r e co r r ido ,de l a proce
s ión s e r á por l a A v e n i d a 
de S a n t a M a r í a . A l b ó n d i g a , 
Don F i l i be r to , M a n u e l Qul -
roga, S o p ó r t a l e s , M l c h e l e -
na . P l aza de E s p a ñ a y S a n 
ta M a r í a . 

H a b r á H o r a San t a , de on
c e a doce de l a n o c h e , e n 
S a n t a M a r í a , S a n Bar to lo
m é , S a n J o s é , L é r e z y V i r 
gen te[ C a m i n o , y st ím 12, 

V i g i l i a G e n e r a l de la Ado
r a c i ó n Noc turna . 

C A N T O R E S D E 

L O S I N S T I T U T O S 

E n tos oficios de es te d ía 
los C a n t o r e s de tos Institu
tos i n t e r p r e t a r á n I a s s i -
guientets ob ras : 

Can to de entrada, ce a 
de J . S . B a c h (1685-17 ' t • 
Manda to . D o m i n u s J e - , s 
de T o m á s L u i s de VlctOi ^ 
[1548-1616) . Ubi c a r i t a s . 
Gregor i ano ; C o m u n i ó n , mo
t e t e s de V i c t o r i a y C o r p ' o s 
de B a c h ; P r o c e s i ó n al Mo
numento . Panqe l inqua. 
G . P. de Pafes t r ina (1526 -
1 5 9 4 ) . 

• S O L E M N I D A D E S 
D E V I E R N E S S A N T O 

M a ñ a n a , s a ld r á a las 10, 
l a P r o c e s i ó n de! Encuen t ro , 
que se v e r i f i c a r á en la Pla
z a de T e u c r o . 

L o s of ic io- del día,' s e r á n 
a las 4 en S a n F r a n c i s c o ; 
a l a s 4 '30, en la B a s í l i c a : a 
l a s c inco , en S a n Bartolo- , 
m é , San ta C l a r a y V i r g e n 
de l C a m i n o ; a l a s se is , en 
S a n J o s é . Poyo y L é r e z , y 
a las B'I'O en l a Pe regr ina . 

Cor respondien tes a la S e 
mana de la F a m i l i a , se ce
l e b r a r á n dos conferenc ias , 
una a las doce y otras a 
tas 7'15 de la tarde . 

E l V i a c r u c i s y D e s e n c l a 
vo , en S a n F r a n c i s c o , s e r á 
a l as s e i s y media de l a 
ta rde . 

L a P r o c e s i ó n del San to 
En t i e r ro , s a l d r á de la Ba-Í-
l i c a de San ta M a r í a l a Ma
yor , a las ocho de l a tarde, 
portando la San ta E n s e ñ a , 
e l ex-presidente de la Di
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de Pon
te ve d ra.. y e x- g o b e r n a ci o r 
c i v i I d é fes p r o v I n c l a s de 
C ó r d o b a y La C o r u ñ a , don 
Prudenc io Land ín C a r r a s 
co . E l o r d e n ; s e r á e l s i 
guiente : 

^Cátv&iHei -Grb . ío , C r u c i f i 
cado , c o n a c o m p a ñ . a m f S i V ~ 
to del G r e m i o de Marean
t e s ; Nues t r a S e ñ o r a de las 
A n g u s t i a s , con l a C o f r a d í a 
del S i l e n c i o ; C r i s t o Y a c e n 
te, con l a C o f r a d í a de e x - , 
comba t i en t e s ; V i r g e n de la.-

'•M-ígerféórtífsí, con te Gpfrá-:-
día de la V e r a €;ru7 y " Mi 
se r icord ia y la. C o f r a d í a de l 
M a y o r . D o l o r , f igurando ñ o r . 
ú l t i m o , e l L i g n u m C r u c i s , 
con ía C o f r a d í a del Espíri
tu San to , seguida de la: 
p r e s i d e n c i a s del c l e r o v 
autor idades . 

E l r eco r r ido p r ó c e s r o n a L 
s e r á por l a A v e n i d a de S a n 
t a M a r í a , Aíh.Qndiga, Don 
Rober to , , M a n u e l Ó ü l r o g a , 
Sopo r t a l e s , IVHchelena. P la 
za de E s p a ñ a y San ta Ma
r ía . 

E n los o f i c ios de e s t e d í a 
los Can tores d© l o s institu
tos , i n t e r p r e t a r á n : Pa^slo 
s e c u n d a m J o a n e n ( T . L V1ü 
t o r i a ) ; E t incf'mato cap i t e 
( T . L V . J - í r apeope r t© fT . 

.\á¿: C m z fldelte iPulm-
Í); A d o r á r n o s t e ChHt-r 

te ( O . G i s s o n s ) , y Pe»- l l p 
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ga de csmosniE 
por erj' capeHáiT 
preíi'cl'iiffncfh ijp r; 
fe del Renim'J 'w 

• H e m é n d . e s J . ó p e z v ^CGÍT 

como co rone l re t i rado 
presidentej dej h o n o r d'e 
Hermandad' de A n t i q ú c ^ Ar
tilleros y- Mandos d e í f?e0^ 
miento, s e ñ a r Casa l* (SbsurQv 
y ¡unta d ^ I?1 ref-e-^dír 
marfirfífd? 

Una vez conteJwdat i®, rni^-
sa el s e ñ o r H e r n á n d e ? l*ó*-
pez d i r i g í ^ mm praFl^ra* 
de desp^didk a' l o s áti-jJ1e-
ros í i c e n c i a d o s , d ic iendo 
que mmíéMñm&fSP en eHa*? 
un liomenaie'" de? gysfífvnV 
por d servibfo que halv- .n 
prestado^ a Escmña. v- al- Ejér
cito. dem&snéSQ sm vfmu
des. A1LIHÍO< a1f r e l e v o de 
aquellos hombres-y- r e b o r d ó 
su vida de s'ervdcio: e<i. las-
fiinffj del! Weq-miBmo. y la 
forrflasJ^n q ü e h a b í a n rec4^ 
bino; PÍIW^ dfe ^ e l í e w g»|í. 
misrtw «o- es í r íHtu de disetí-
plina y i n f i d o dfe fe nes^ 
m * é m m . %m m 

• cuerdo para lo que repre 
I s e n t n h a el; i u r a w e n t í ) d ¿ fi-

delidad a l!a Pa t r ia , y con-

j ^ u y t ^ e x p r e ^ i T d o s u inriue-
JbranTabre- a d l i e s l ó n M Cao-
•d i l lo^y 1a lea l tad a! Prínci^ 

ps de Psi-jaña-. finalfeandíi)' 
con un tr iple ¡Viva €sóñfat 

|Que fue cornado por l a fór-

| A c o n t i n u a c i ó n ibs m Wem* ' ' ^ n c i ñ d G s . de s f i l a 
f ? n e n . f i la-de a m a m f m 
-oo, despidiie'rrcftfti 
P a n d a r l e de 

fcue « c q u i d a m e n t e f i te m& 

L f f 0 . ^ g j u i d í ) . de mms 

^ d a u n ^ d e l o . Mvmc^ 
{• * ; ,uecibió s u ca r t i l l a mi

l e n t a hvaSta un ^ t a l de se> 
to ,y s,ete Per tenec ien-

, a ,aí disfinas S a t e r í a s . 

1 Por el c o r c m ^ - f é f é , ^ 

r ^ a d e p r e m f e ^ ^ . 

í Como acto f ina l de la ce-

í i t e n í a t e corone! s e ñ o . G o n z á l e z M a r t í n , d e l Parque y T a l l e r e s , p r e s i d e 
l ^ m i s a de la « D e s p e d i d a de l S o l d a d o » . 

mMmmm 
m myone\ . ¡efe dfel Reg imien te M i x t o d e Ar t i l l e r í a n ú m e r o 3, s e ñ o r H e r n á n -

d e z L 6 P ^ d i r ig iendo s u a l e c u c i o n a los l i c e n c i a d o s . 

l eb rac ion . Ta f o r m a d ^ mi- m a n d a del c a p i t á n , s e ñ o r la Unidad y d e m á . a . s t e n -
inar , con e s c u a d r a y band- T e r r ó n F l o r e s , d e s f i l ó a pre í e s 
de c o r n e t a - y tamborea , a! senc ia de l corone l jefe de 

B E N L A B A S E 

e * 
Regimienfje, 

IU) Universidad: a Distancia 
en su Cení ro Regional, de Pou 
tevpdra pone- en cónoeinii 
to de los- alumnos- d e Beveclic 
$ue lo» pMxjmos d ías 20; 
de los corrientes se celebra
r á n los cursos de o r i en t ac ión 
de la mencionada Facul tad, 
Téndi-án lugar en l a sede Íe3' 
Gentfo Regional, edificio de 
l a C a j a de Aíiorros P rov in -
eialv po l ígono d* Gam p a l ó n -
go, Wm$&Htík&,¿$ ctífl- mtt&0o 

&.\&&jm w> m A B R I L 

A. las= k l de* i» máásem De 
recho Adminis t ra t ivo; a las 
12, I n t r o d u c c i ó n a l a Econo

mía ; * las 1:6.30. Derecho det 
Trabajo; 17,30: Derecho Ca--
' •ónice: a las 18.30: Derecho-

P e n a l y a las-- 19.30: Dereche 
foteraaeibnal. 

D O M I N G O 21 D E A K R I l 

A- ia» íft: de l a msfámm m& 
t or ía á&. Derecher ff. las BS m 
la ma f i ána , Derecho R e m a 
n a ; á las m de la- mafi a n a. B e 
rechü' Ctenstituciofíai: y í: rm 
13. hor-ae Derecho €ivl í . 

Se mx&g& Sr fes á & m n o ^ m e 
acudati as estos cursos de 
o r i e n t a c i ó n con los textos :e-
gaies recomendados y c o m u -
niqueii1 ^ áglsfeaidsp por m&~ 
ta, telefómica 0= erersonsfmgii.* 

•as 

4« * f a í í l í de fea 

!>. f 

D E 

UNIDADES mmmmm 
Se & ü e d í t í ^ Bes? 

a iu i f í ac^ <iiae ei'= ^^ i é í j a é ! -IB» 
20 de Vm csgriieisfe^ fíiiM^ 
el plazo- de entredi1 de las- s e 
gundan T M f e d - ^ s i d l e a f e s ^ 
para M- c o r r e ^ e i í d l e f í t ^ evsg-
hjacióm i o e mmarntífr 
íeren*gg; faeut íswbs d««eráiT 
reinit ir sus UnidadfesílSü^tfeiL. 
^ p r u n a s p e r sona les - , mi-

feiido? tifa Mm pm rnmm ff? i 
p e r s o ^ m t e i é n t e e t e u a n d t ó ) m 1 
e n t r e n m m gmmm <& ^ . - . i 
fórmacién del Centro. 

D E P A R T O E 

Y T A l t E R E S 

V C . I . R . n 

L o s ac tos d a l a « D e s p e 
dida del S o l d a d o » , s e ce
lebraron igualmente en e l 
C a m p a m e n t o de Instruc
c i ó n de R e c l u t a s n ü m 13, 
de F igue i r ido . y en el Cuar
t e l de S a n Fernando, en 
donde s e alofan fes- fuerzas 
de jai B a s e de? Psvqm y Ta^ 
ü e r e s de Au tomov i l i smo d e 
la VIH R e g i ó n Mi l i t a r , 

En F igue i r ido , s é ce lebra
ron a l'aa nueve d a fe ma-
ífana",, estando presidido-
por eii teniente? goronel- j i^ei 
acc idemf^ , s ^ ñ o r Fázqy i ez 
P e ñ a , el; cual , e n t r e g ó l o s 
correspondlentess p e i f í i o * 
y dipfemaa: a Im scs ldsdb» 
m á s dístinguítíbff; y er. &m 
l ^e rnándo , , e l t en ien te coro
ne l don Geraéima;» Qmw& 
Eez M a r t í n , a c o m p a ñ a d o de 
%s ftsfm f ( S f l f e i s ^ , . iipiBrti' 
«wente entrego jo s p r e m i o s 
earrespondient lgs & loe d a 
Á u t o m o v i l i s n m 

En- estos- SP^srttgl'óíWien-
ros s e cerebraron m\sm de 
C a m p a ñ a , formando l a s 
(Sompsñ ías r eg l amen ta r i a s 
dfe fiáeií^así qu® í?india¡HGn' 
honores a s í corw© qm 
d&jan ^ servlciior s&fim\. f 
s í fm&$km' \GS Éfdtcte, ó'&stt 
feron, a n í © s a s x a í b í f e s^ec -
f l v o s . 

T r e s j i i f c k i s a u n 

. b ü ? 0 d e ' Pueblo , s e n c i l l o como 
e l pueblo qWe s ó l o h a b í a hecho e l b ien perb' 

con f r i r * ^ m e S t a f e ^ ! a c u e ^ b 
con las: de los q u e d i r i g í a n !á v ida del! o u e B I ^ 
e s juzgado como un « m a l h e c h o r » . Y la 
af renta de p a s a r por t r e s lo i c fqs : 

J U I C I O R E L Í O I O S 0 : E l S a n e d r í n , w,e lo 
c o m p o n í a n s u m o s s a c e r d o t e s y le t rados , e ra 
un t r ibunal r e l ig ioso . S . M a t e o G. m, n ó r d i c a 
que q u e r í a n acabar con E l (por s u s ideas refl-
g i o s a s ) y andaban Uruscando a í ^ u n faf&o tes f i r -o-
mo; uno en e l que de v e r d a d pud iesen a o o y ^ ^ e 
para condenar lo , pero no Ib e n c o n í r a r o n Fffos 
m i s m o s s e ponein entonces* d a t e s t a o s L e ha
c e n una pregunta . J e s ú s c o n t e s t a l a ve rdad y 
«e l s u m o sace rdo te exc lamas ¡ha- b b ^ f e m a d o f 
¿ q u e p a r e c e d Ellos- eontestaran> «ew r ^ «ti» 
m u e r t e » . 

L a s e n t e n c i a de cu lpab i l idad , díctíBi por e ^ a 
t r ibunal e s pues d a á m i j í t o r e l i g io so : b las femo. 

JÜIGIO C I V I L : No t e n í a n los JÍK&j* a u t a H -
dad para dar muer te . E l p a í s fo rmaba parte de l 
I m p e r i o Romano , y h a b í a a l l í un g o b a r n ^ o r 
pues to por e l C é s a r . 

Allí lo l l evaron para que Pilato 'cumpi& ta sen-
fencia que é l l b s d ie ran . Pero a n t e s « d i a q u e t e a n 
a s t u t a m e n t e » . 

S a b í a n muy b ien que s i le d i c e n w Píliato e l 
mot ivo re l iq ioso oor e l que le condenan a mu^r-
*e, l e s h u b i e s e d icho : « y a m í o u e » - P o r e s o ¡o 
a c u s a n de o t ra c o s a , pa ra que P í l a t e s e s i e n t a 
comoromet ido por e l pues to que ocupa . 

S . ü u c a s nos na r r a lo que le d i c e n a P í l a t o ; 
« h e m o s comprobado que é s t e anda amot inando 
a n u e s t r a n a c i ó n , y o p o n i é n d o s e que s e oaouen 
t r ibutos a l C é s a r » ; « s o l i v i a n t a a l p u e h l o » . 

L a cu lpab i l idad de a u a s e a c u s a » a J e s ú s en 
e s t e iu ic io c i v i l y por l a ctue l a au to r idad ©om-
p é t e n t e , e l gobernador, f i r m a l a s e n t e n c í j » de 
muer t e e s : oor s u h e r s i v o . 

J U I C I O POPULAR: S . L u c a s nos d i ce que Pí
l a te : « c o n v o c a n d o a los s u m o s s a c e r d o t e s , a l a s 
au tor idades , y al p u e b l o » l e s d í i o d e s o u é s de 
naber inte '^nfiarln A loeií t . na I h a h ^ eti!í»nr»l*af% 
cu lpa en E l . 

S . Mateo c . 27 d i c e : « l o s o o n t í f i c e s y los 
anc i anos pe r suad ie ron a las tu rbas para que re
c l a m a r a n a B a r r a b á s y s e d i e ra muer t e a J e s ú s » . 

Y S . M a r c o s c . 15 «la gente s u b i ó y s e puso 
a pedir e l indulto que s o l í a c o n c e d e r » , y q u e 
e s t e f u e s e B a r r a b á s . Y m á s adelante: : « e l l o s grí^ 
«aban cada vez m á s fuer te c r u c i f í c a l e ! Enton
c e s P í l a t e cons in t i endo e n dar s a t i s f a c í a n a «la 
plebe l e s s o l t ó a B a r r a b á s y e n t r e g a a J e s ú s » . 

¿ C u á l s e r í a l a culpabi t idad de ea te ju i c io po
pu la r? Puede que e s t u v i e s e n c r e í d o s de a lguna 
de l a s d o s a n t e r i o r e s : b l a s femo o s u b e r s l v o , o 
a lo peor puede que no e s t u v i e s e n c o n v e n c í 
dos de n inguna , y s ó l o e s t u v i e s e n manefados 
por a lgunos con p r o m e s a s , o paqados c o n di-
ñ e r o s u honores , y é s t o s en medio d e l a turba,, 
contagiaban con s u s gri tos, de ¡ m u e r í e i ¡ c r u c i 
f í c a l e s , a los de s u a l rededor , que gr i t a r ian h 
mismo1 s i n s abe r por q u é . 

¿ T e n d H a J e s ú s puesfep su- ú f c i m a e s o e r a n ^ a 
en e l pueblo? ¿ P e n s a r í a e n l a i n t e r v e n c i ó n a s u 
favor de aquel los que lo a c l a m a r a n con ¡ v i v a s f 
tí «día- cte r a m o ^ » ? Él s a f e a que* tem-aquacumv 
p l i r s e la E s c r i t u r a , pero* Rumanamen te , y J e s i % 
efra un ftomfcre, l a espera t rea e s Ib ú ^ i m a que^ 
s e p ie rde . 

Y en e s t e c a s o , la e spa r í ansa* — a s í v c o » m K 
ñ u s cu l a - — s e p e r d i ó , 

V I C E N T E C E R D E I RIÑA 

Dos retiros anuales para sa
cerdotes españoíes se celebra
r á n en» eli sanruür iw por tugués 
de Fátóma, sespm msomúcó e l 
obispo) dk' Ito IM'óeesis de I . eL 
vm (Portugafi)^ mianseuftr A I . 
berto Cosme do A m a r a l a l 
obispo» de Tuy-Vigo , monse-
ñor José l i d i a d o ? Baessa,.. i a 
citada conMafcaiKimi; se r«co. 
ge en el ú l t i m o n ú m e r o del 
^Bo le t í n O B c i a l del* O i 

Sm* db* Tuw^VigcFv, 
W jpSúmm dfe- fm- citadbv 

mtókio^ m- d'esanwíllííná en&je? 
fe pwaMÜiiw días M de aBwil. 
y «uattw»? db- smy&i. y será dit&--
#[ib» ^ i t eil aicsoUiBiJo. de P a a » 

M mii efe setóbmlh»e^ aii GU®Í. 
te dbil áno> «ve curso m- oelb» 

(ñrigi'db- por 0 pádVe S e v e r i b » 
Alonso1, clarella^fc 
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C O N T A B L E 

N E C E S I T A : G . R I V A S — A U T O M O C I O N 

LÓURE1RO C R E S P O , 17. — P O N T E V E D R A . 

T E L E F O N O 85 30 10 y 85 27 14 

M C I O S B R E V E 

C T R I C I S T A P A R A 

T A L L E R D E 

A U T O M O V I L E S 

C E S I T A 

S e ^ ' : i g e n : A m p l i o s 

d e s u 

c o n o c i m i e n t o s 

p r o f e s i ó n . 

S e o f r e c e : 

m m 

ñ 

o l a , 

B u e n a r e ^ i c i n e r a c i ó n 

s e g ú n a p t i t u d e s . 

I n c o r p o r a c i ó n i n m e d i a t a 

e n p l a n t i l l a . 

r e s a d o s d e b e r á n d i r i g i r s e 

C i D Á D A L A S - G e n e r a l 

• s e É m d f t • 

A L O U I L F R E S 

• P I S O S para oficinas. Se 
alqui lan en centro ciudad. 
Informes: R ies i rá , ?2 - *>* T e 
léfono «5 18 45. 

• S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
a ,caballero, Ra^ón : Ba r L i m 
pias. 

• S E N E C E S I T A en alquiler 
bajo poqueñ l to para tal1 er re 
lojería. Razón : Harr ia , Céfar 
Boente. 4. 

• S E P R E C I S A casa amue
blada para meses julio y asros 
to, o solo agosto Razón T e 
léfono 85 1fiR7. 

• D O Y residencia a s e ñ o r i 
tas, c é n t r i c a económica . R a 
zón : Telñfono 85 30 83 

• A L Q U I L A S E va j i l l a para 
600 comensales. Auto-Serv i 
cio L a Mezquita. Tpléfnnos : 
85 31 06 y 85 12 44. 

• A L Q U I L A S E p I so amue
blado. Auto-Servicio L a Mez
quita. Tef. 85 31 06 y 85 12 44. 

• : A L Q U I L O h a. b i t a c i ó n a 
c a b a ñ e r o s , Sagasta; 1.4 - 7o 13-
qnlerdn 

• F I D A U T O : 850 d e s d e 
30.000 pesetas. Varios 850, 4 
puertas, 850 especial y couoó 
850. revisados. 

• F I D A U T O : Citroen D y a -
ne 6. Renaul t 10, varios R - " , 
4L. 4P1 matr iculas altas. 

• F I D A U T O : V a r i o s 1430; 
124 buen precio; R -8 T S ; Aus 
t in 1.300: M G 1.300 y Min l 850 

• F I D A U T O : Simcas desde 
15.000 pesetas placas de m a 
t r í cu l a reflexivas homologa
das y cinturones de seguridad 
homologados. 

• F I D A U T O : Revisa los co
ces en sus talleres propios, 
por eso tenemos mejores pre
cios que nadie. 

• F I D A U T O : E n Avenida l e 
Lugo. 25 t e 1 é f o no 85 18 13 
Pontevedra. Sucursal en ca
lle 17 de Marzo antes Vis ta 
Alegre, te léfono 50 06 99 V i -
Uagarcia. 

• ¡¡LERIA del Au tomóvl l l ! 
"RSomlflQ" Automóviles nue
vos v de ocasión. Admit imos 
cambios. Grandes f aé t l ldades 
Consultfnoi» «Ir compromiso. 
Vrgo- 'Bo i lv la 22 Teléfonos 
:21;88 * i r78,87, 6asa cen-
t r á i / e n . Madrid calle Alberto 
A^nipra1-.30. Telf. 44^21 00. 

• R - 6 I M P E C A B L E end 
de part icular a particular 
Doy facilidades. Razóo V i r 
gen del Camino, 16. 

Part icular . — M í N í 850 * 

P E R F E C T O E S T A D O | 

G . R I V A S . L o u r e i r o ¡ 
Crespo, 11. — Telefono } 
85 30 10 y 85 27 14. $ 

• S E N E C E S I T A chica t i ja . 
Buen sueldo. Te lé fono 85 17 26 

• , S E N E C E S I T A chico de 14 
a 16 años pa ra ca fe t e r í a . S a 
natorio Nuestra S e ñ o r a de l a 
Merced. 

• N E C E S I T A M O S personas 
ambos sexos, pa r a trabajo en 
casa 15.000 pesetas mes, t r a 
bajo sencillo. Enviamos i n 
f o r m a c i ó n completa env ian
do 20 pesetas sellos. Magia 
Swisz Carre tera Santiago, 89 
Lugo. 

S E Ñ A N Z A S 
• C . E . l . Centro de Estudios 
de Idiomas St. P A T R I C K . 
Laboratorio de idiomas. M I -
chelena n ú m . I - 6.° 

• I N G L E S : Clases. Honora
rios razonables. L a r g a expe
r iencia . Licenciado. Exprofe 
sor Inst i tuto Hampton, L o n 
dres. Certificado L i t e r a tu r a 
Inglesa, Univers idad I r l anda . 
Dubl ín . Certificado Un ive r s i 
dad Cambridge. Te l f . 85 10 06 

• S E T R A S P A S A peluque
ría; Razón Plaza de Oren
se. 1 - 1.°' 

• L A Y B E : Vende dos b] 
ques con dieciséis v ivíe i ida 
terreno en l a Aven id^ 4© 
go. Informes. Benffo Oor 
bajo. 

• L A Í B E vende solar 
r a bajo y cuatro pisos en <¡i 
rretera de Orense, S.SbO pes 
tas metro. Benito Gorbal. 7 

• L A Y B E : Vende solar é 
zona P a x a r l ñ a s 1.100 m 
aproximadamente.. I n f o r m e l 
Benito Corbal, 7 - bajo. 

• L A ¥ B E vende local COÉ 
mercial en zona residencia! 
L a Caeyra . Informes: B e n l t l 
Corbal 7 - bajo. 

• L A Y B E traspasa nego«p 
ció cen t r i qu í s imo , precio p é i 
setas 650.000. Benito Corbalj, 
7 - bajo. 

• VENDO o alquilo bajos á 
dos calles, cén t r icos , idealoi 
para grandes almacenes, ^u í 
permercados, muebles, con© 
fección. g a r a j e . I n f o r m e ^ 
Riestra , 12 bajo. 

••• S E V E N D E finca de 50.00$ 
m2 a 3 km. de Pontevedra^ 
Apartado, 417. Pontevedra. 

• T R A S P A S A S E bar - res-: 
t a u r á n t e , cén t r ico , bien acre
ditado. Informes: J o a q u í n 
Cos ta 18 - balo * 

• V E N D O .en L a Caeyra, dos 
parcelas. Informes: Riestras 
12 - bajo. 

P R E F E R I B L E D E 15 A 18 A Ñ O S ' ' ' 

I N T E R E S A D A S : P R E S E N T A R S E EM «WlBU-!! 

i D A D G A P E X » : B E N I T O C O R B A L 6 - I ^ D G H A . 

, Ü , T O S 

m v o 

» . S E N E C E S I T A per-sma oe 
23 a 30 años para firapajar 
a l m a c é n repuestos a u t o m ó v i 
les. Dirigirse por escribo, en
viando • 'Curriculum Vitae" a 
Comercial Automoto. Rpnito 
Corbal. 37. 

k \ \ . ' V V V V V V W \ l 

O . A •• Sl i , p i S ^ U S i C i O N eti 
L a Estrada. ' 'Avenida de Amé*í 

^ i c a ? 2 1 : « n Pontevedra, P a r 
do Bazán , 6. 

,9 N E C E S I T A S E , chica 
vicio. Ja ime Janer 16 - 3C 
téfono e^D. Mar ín . 

ser-
rp-

• T R A S P A S O t ienda de ul
tramarinos, cén t r i ca . Aveni
da-Orense, 44. M a r í n . i 

9 V E N D E M O S terreno am
plio, bien situado, carretera 
de Orense, zona Mourente, 
propia industr ia o talleres. 
Teléfono .85 19 94. 

© S E V E N D E piso bien %i-
tuado. Llama.r a l telf ; 85/1^63 
excepto festivos. . ' ' '': " 

• MARPE,:---. Compra - venta 
de casas, solares, fincas, pi^. 
sos desde 600.000 Ptas. P e 
regrina, '29 - 2.° 

• V E N D E S E s o í a r edifica* 
ble, 1.100 m2 •en' -Estribolá» 
R a z ó n ; Casa Celso. R e s t a u ¿ 
rante. Pontevedra: 

» v E N i D E S E solar en p U y á 
Mogor -Agüe te . R a z ó n : Casa 
Celso, - Restan r an teJ ' 'Pó n t e / e -
dra. 

© V E N D E M O S terrenos cer
canos,a 1% ciud.a^,:^alle Real , 
30 - bajo'. 

• A U T O S C A L V O : Vehícu los ' 
nuevos 5/ usados todas m a r ^ 
cas, todos modelos, todos pre-
cios., 

• N E C E S I T A S E : chofer car
net 2a R a z ó n : Lérez-r " L a C a 
talana, ' j . 

- • S E N E C E S I T A a b s t e n í a 
todo el d ía . Michele^ar 3 - Io 
izquierda. 

• R I O S Agencia de la £$0-.. 
p l e d á d:',tn'ríiobiliaria. Plsps ' 
chalets, s9lares. locales iio-
merciaies. Traspasos. GeiKe-
r a l Mola, 12-; Telé t ono 85 36; 53 
Pontevedra. . 

I N T E R E S A D O S : P R E S E N T A R S E E N «PUBLI-

>Ar) G A P E X ^ ; B E N I T O C O R R A L , 6 - 1 ° . O C H A . 

P O N T E V E D R 

• A U T O S CIALVO: 
1.430 124. 850 y 600, 

S e a t 

A 

• A U T O S CALVÓ: Wolsva-
gen; R e n a u l t - 8 ; 4 - L ; 4 - F . 

© N E C E S I T . A S t : s e ñ o r i ta 
auxi l ia r Administrativo. R a 
zón: G ; Rivas . Automóviles. 
Pontevedra 

. \ \ V \ V V A V \ V ' V V ' V V V W » \ . 

MHüiiÍMMMiniiiiiiiininiiiiniir 

• A U T O S 
.200 v LOO 

C A L V O : Simcas 

• A U T O S 
M G ; Min l s 

C A L V O : Morris 

N E C E S I T A N S E 

¿ G R A N E X P E R I E N C I A 

H B U E N S U E L D O 

I N T E R E S A D O S : P re sen t a r s e en. 

• A U T O S C A L V O : L a n d 
Rover, perfecto estado. 

©. P A R T I C U L A R .vende seat 
124. R a z ó n : Farades. Comer
cio R a m ó n Cal Pérez. 

© AVON ofrece g a r a n t í a ab
soluta de sus productos a to-, 
das las distribaldoras,; Por-
eso es mucho más ' fácil ob
tener con AVON buenas ga
nancias v premios. Ahora es
tá a tiempo, de ser d i s t r ibu í* 
•lora. In fó rmese escrio:pní ío; 
al apartado 451 de Ponteve— 
dra 

© L A Y 3 E. Pisos cén t r i cos 
ca ie tace lón central . Cons i | l -
tenos sin compromiso. B e n i 
to Corbal. 7 - bajo. 

© L A Y B E ,vende estupendes 
pisos, acogidos, buena s i tua
ción. En t rada m í n i m a , re.^to 
a pagar en 10 años . Benito 
Corbal. 7 - bajo. 

© L A Y B E vende bajo co-
rr^ercíal. I^uy buena s i tuac ión . 
Benito Corbal, 7 - bajo. 

© V E N D E M O S sóíar en c a 
rretera . de... Orense,., Valdecor-

TJOS,' 7'5'0' m.", con á l c a n t a r i * 
liado. Te lé fono 85 19 94. 

• \WDÉ ;£ Í ; - i c h á M - r u e f 
b l a d ó: p laya ' Areas" (cereá 
Sangenjo) Teléfono 85 25 64 
de Pontevedra ,;d|g|s. J^orales6 
festivos, en él 'n^scífeí chaie^ 

• S E V E N D E propiedad, si« 
tio cén t r i co , coche pél i t . Maf* 
quesa, 4 -.'Io 

V A R I O S 

• S E C O M P R A solar de3!l| 
1.500 m2 c e r c á nial1 c a p i t a l 
R a z ó n : Te lé fono 85 36 54 

• N K C t S I T A S E a s i s t e n t a 
todo el día . Peregrina. 49-1.° 
Pontevedra. 

• L A Y B E . vendé pisos so
bre 200 m'. Calefacción y 
agua central . Benito Corbal. 
7 - bajo. 

••• E M P R E S A - ; , J/AVN F I E Q* 
Telé fonos 85 36.30 y . 85 32 64 
Pontevedra. 

M u e b l e s 
P O N T E V E 

D R A . 

l l l l M ' l ü l l l I l l i l l l l . i i i l l J i l l I t l I l t t i l l l l í K 
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IMPORTANTE E M P R E S A DP A M B I T O N A C I O N A L 

© EN G A R A J E P U I G nece
s í tase mozo expendedor. 

© N E C E S I T O asistenta. I n 
út i l sin informes. Benito Cor-
bal. '29 - l . 0 izquierda 

S E E X I G E : 
Cien de gen tes , d e d i c a c i ó n abso lu ta , e s t a r 
Hitroducido y r e l á c i o n a d o en Pon tevedra , 
s i endo p re fe r ib le posea v e h í c u l o propio. 

S E O F R E C E : 
S í ^ l d o fijó y c o m i s i ó n . 

L o s i n t e r e s a d o s d é b é r á n d i r i g i r s e á PÜBLJ. 
C i D A D A l AS. G e n e r a r M o l a . 1 2 - 2 . ° — PONTE
V E D R A . 

nuevos y usados 
StAKRENAULT, CJTROEW 
AUSTÍN.SIMCAY OTROS 
[Joaquin Costa, 36 Peregrina, 55 

TlfS.85 27 24 y 85 32 52 

PONTEVEDRA 

© S E N E C E S I T A engrasa
dor. Gara je Costa Giraldez, 
Benito Corbal, 49. 

© SE NECESITA chico re^ 
cados, 14 años . Dirigirse P u 
blicidad Alas, Genera] Mola . 
12 - 2.° 

© N E C E S I T O joven, cuidar 
n iños y casa tardes. Peregri
na . 14 - 3o 

© L A Y B E : Vende aoar ta -
mentos en Sangenjo. Muy. 
amplios. Ex t raord ina r i a 
tuac lón . Informes. . B e n i t 6 
Corbal, 7 - bajo. 

© L A Y C E vende un terre
no, en Poyo para a l m a c é n de 
4000 m.- con una nave de 25& 
m.' oficina de 90 m.s y v iv ien
da. Precio interesante B e n i 
to Corbal, 7. 

• L A Y B E vende m a g n í f i 
co bajo en San Ántoniño,, 
para cualquier clase de negb-
cio. Acogido, mucha fachada; 
Benito Corbal, 7 - bajo. 

T E R E E N O S C E R C A N I A S 
P O N T E Y E D R A 

-Escribir a l Apartado. 312 

« H I J O S D E É S T E V E ^ 
Ambularicias. Servicio per* 
manente. Te lé fono 85 20 4So 

CEpO,: t ierras pa ra relie-* 
rnd, informes Loureiro Cres*> 
pb; 11 Te lé fono 85 13 81 Pon* 
t e v e d r ^ - - " 5 

-í 
-•#•-= F O T O G R A F I E ' SU S n iños 
en Pintos, Michelena, 36 co-

. lor y negro. . •,- • 

A U T O M O V W P , . R I A : D E 

erf?l f 

I 
T r a u m a t o í o a í © 

Par tos 
Dr M U B U I O 

Un idad de O M ^ o s 
I n t e n s i v o » 

S e r v i c i o de U r g e n c i a 
Pe rmanen te 

POIN-THVEDRA 

AROSA, vende Seat-1,500 Die 
sel y de g a s o 1 i na. vario?: 
Seat 850. cuatro: Seat r,O0-D 
cinco; S imca .1.000 precios de; 
ganga; Renault 4 -L . en buen' 
estado; Seat 124. varios; C i 
troen 8 comercial, m a t r i c u i » 
C. 7.000 K m . rodados; MG, 
buen precio, y otros m á s . V i 
s í tenos en J a c/ J o a q u í n Cos
ta, n ú m e r o 18 bajo. 

© S E N E C E S I T A muchacha 
fija c o n ' iniormes.r'.-suieldo, 
S.000. ; p#*aP ílTef.: 185.36152 \ 

• N E C E S I T A S E chico de 15 
años para garaje de .lavado 
y engrase. R a z ó n : Áufomoyi-
les "Suso" J o a q u í n í Costa, -36 
Pontevedra. 
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i S E N I E C E S í T A H 

AF^ENDlélES Y P t O Í i É 
R a z ó n : M u e b l e s A E R S . L . — c / J . B t a . A n d r a d e , 17 

\ \ \ A \ VA V \ \ \ W W ^ V V VX VA A A \ V \ \ A A A V A V LVAA.A/AAV 

VÉNDO Garaje : Riestra , V¿ 

© F I D A U T O ; 
ches n ú evos 

ven t a de, 
y usados. 

co-
No i 

malvenda su coche porque F 1 - : 
dauto le da más , 

© F I D A U T ' O : Seat 600 des
de 5.000 peseta; 500 D a es
coger Varios 600 E . lodoa re 
visados^ 

o S E N E C E S I T A chica. ' 'Ala
meda, 6 - 9Ó E . Pontevedra. 

© G A S E O S A S E L AMA, pre
cisa conductor y un ayudan
te con informes, 

© C O B R A D O R , media jor 
nada. Necesita G . , Rivas. A u -
tomoción . Loureiro Crespo, 17 
Teléfono 85 30 10 Pontevedra 

© S E N E C E S I T A chica, sa
biendo cocina sencilla, pa ra 
i r a Madrid. Veraneo en S a n 
genjo, Sueldo 6.500. L l a m a r 
te léfono 85 16 68. 

© N C E S I T A S E seño r i t a a u 
x i l i a r oficina menor 18..años, 
informes: P u b r í c i d á d Alas 
Genera l Mola, 12 - 2o Ponte
vedra. 

P l a n d e f x p ó r t a c i é n 

m a r i s q u e n 

S A N T I A G O D E C O M P O S -
T E L A , 10 .— L a ponencia del 
P l a n de Exp lo t ac ión Maris,, 
quera de Ga l i c i a , de l a Comi
sión de Pesca M a r í t i m a , del 
Consejo E c o n ó m i c o Social S i n 
.dical de Ga l i c i a , ce lebrará una 
r e u n i ó n de trabajo en Santia
go d« Compostela, e l p r ó x i m a 

d ía 19 de los corrienles. 
E n esta r e u n i ó n particip^ 

r á n m á s de medio centenar o 
personas, entre las que Bg i, 
ran numerosos representan^ 
de las cofradías s i n d i c a s I 
pesCádóres de las provincias 
Lugo, L a C o r u ñ a y VonV* 



D I P 

í 

ESPECIALISTA EN CmuOIA 
ú m m m m A y t r a u m a 
m O G i A . REüiyiATOlO^lA 

CONSULTAS: Por las 
ñañas de 10 a 1. 

J A R O E S: Urgencias 
cita 

na 

A n i e l C a s o a e i r o 

m a m i 

SANATORIO NUESTRA 
SEÑORA D i LA MERCED 

Teléfono 85 31 SI 

1 PONTEViDRA 

R R A L 

RAYOS K 

i o i F i G i o M , m m t 

A L A R I D A @ 
P O N T E V E D R A 

d m a r z o 

i 

A 

u 

e s e l a s 

8 d e l a 

y á l a s 

e5 s a l d r á l a 

1 2 d e l a n o c í i e , 

e l o s 

Ispeelailsta Enfermedades 
respiratorias 

A S M A 

A i E R a i A S 
M m m m A í n t e r n a 

AEROSOiTER APIA 

' m m U L T A PRiVIA OfTA 

tardes; de 4 a 7 

U a n m de le tota. 1 1 

t 

©El OIDO 

cisc© flanco aaaarid: 
Sfe Medico Becaao aej ao. 
Dltai cru2 Kola de Bareeioaa 
Ctoimitas: Sanatorio Santa 

Rita. De 10 a l, 
mañanas De 4 a 
8 tardes. 

Ül*. N. CRESPO 

CIRUJANO 

gía General 
lñ TA: mañana v 'a 

J A T O M A R E O Ü E 

A B A D 

Especialista en Reumato-
logia Traumatoiooía y Ci-

rugía Ortopédica. 

Ex médico de los Hospita
les San Pafolo y de la Cruz 

Reja de Barcelona. 

Mañana y tarde 

(iene^al Mola. 8 2 / Izq. 

Teléfono 85 36 57 

P O N T E V E D R A 

D r . G e r a r d t 

i 

F u e r o n d a d a s a c o n o c e r l a s h a s e s d e l " f f l F i 

p r o c e s i ó n 

l a d e l H a ^ a r e n o 

, a s o s 

de C / Generaí 
* 12 1 Orhc. 

P O H 

HUESOS 
S 

A i m c i I L A L I O M E S 

ESPECIALISTA E N 
TRArMATOLOíilA 

í 
ORTOPEDIA 

ORTOPEDIA 'INFANTIL 
Cirugía de t&m esaectafi-dades. 
Titmado eu m universidad de MUnstei (AJemama) 
Consnitas: De 4 a 8 tarde. excepto sabadoa 0/ Pejegrlna 33 Pontevedra 

J O S E l O P E Z 

P E R E Z 

ESPECIALISTA TITULADO 
EN PSIQUIATRIA 

Diplomado en ELECTRO-
E.MCEFALOG RAFIA por la 
Universidad de Navarra. 
Ex médico residente del 
Sanatorio Psiquiátrico de 
TOEN. 
Consultas; tarde? de 4 

M A R I N . — (De 
nuestro corresponsal}. 

El pasado mes de marzo 
se subastaron en la Lonja 
Municipal, 453.746 kilos de 
pescado y marisco, que pro
dujeron 25.741.031 pesetas. 

La especie más abundan
te fue el jurel en 71.410 
Kilos, seguido de la fane
ca con 70.760. En pesetas, 
la de más rendimiento fue 
¡a cigala, de la que 31.670 
Kilos, produjo 7.039.662 pe
setas; 54.100 kilos de pes-
cadilla produjeron 4.887.412 
pesetas y la rabada, con 
43.600 kilos, 2.640.673. So
brepasaron el millón, la fa
neca, los gallos, la merln-
cüla y el pulpo. 

La más alta cotización 
fue para el rodaballo, a una 
media de 318'91 pesetas 
kilo. La cotización medía 
de la cigala fue de 222,15 
pesetas. 

Fueron para el consumo 
local, 43.260 kilos; para fá
bricas de harinas. 24.720 y 
para exportación. 385 7a§. 

Pese a que la mayoría de 
la flota estuvo parada du
rante el mes de marzo, las 

e s l i v a 

¡ i l i l H 

A presencia del concejal.delegado, señor Muñiz Vázquez y otros miem 

t i ? ; n u e s r ^ 0 " ^ FÍeStaS' ^ V í « * - ^ e , se^or L e " " 
g e ^ ^ baSeS 'm ^ ra C a n ^ ! . que este ano tendrá gran resonancia. - (Foto GOMEZ), 

ventas no fueron tan cala
mitosas como se esperaba. 
Ello sin duda fue a la abun
dancia de cigala que niveló 
un poco la situación. 

Se pretende convertir el aeropuerto 
de Labacoiia en el mejor del 

Norte de España 
Declara el director general de Aviación Civil 

a 7. 
C / . Herreros. 15 

LA CORUÑA, 10.— «La 
realidad actual es que pa
ra el Minisierio del Aire 
el aeropuerto del noroeste 
efe España es el de Santia
go de Compostela. Se pre
tende convertirlo en el me
jor del norte de España. En 
La Coruña el Ministerio deJ 
Aire no hará nada. Bueno, 
me refiero a Alvedro cla
ro está, ya que Samlago 
también es de La Coruña» 
Ra manife^tade director 

m 

Q m m A t 

^ N S U L T A : De 11 a 1 
¿ARDES: Melante cita 
E n c í a s : 

^anatorTo Marescot 

Peregrina, 31 2.a 

a i I V B D r a 

.ABRii. £ ¡¿ 
e campe 

i ii 
cjncc 

B s á m d c TRECE 
m tñ"c!e; sr Praceo.^ 
quera, df REDONDEL^ f R. . A h , ^ ^ • • 
puestos de atr^rnone^ out «<•• me^u -

i . , Si- instalaran en di 
d i o reemin durante lo* diz? OCHO ai DIEC^P'» 

próximr co- motive de Jas tradiür 
de l¿: ^oc? y Xen Carallá* 

DE JUNíü 
n'a'es í 

Redondela abrf) 1974 

IESTAS co.v!ŝ ô  

general de Aviación Civil 
señor García Conde, que 
acaba de realizar una visi
ta de inspección a las ins
talaciones del aeropuerto 
coruñés de Alvedro, 

A lo largo de la entre
vista que el señor García 
Conde sostuvo con los pe-1 
rlodistas, manifestó también 
que el Ministerio del Aire 
no dispone de presupues
tos para invertir en la me
jora del aeropuerto de Al
vedro. «En España —siguió 
diciendo— hay 43 aero
puertos por lo-que somos 
el país europeo con más 
aeropuertos». 

Al ser preguntado sobre 
el futuro del aeropuerto 
coruñés de Alvedro, mani
festó: «No veo por que va 
a contar La Coruña con 
dos aeropuertos, cuando 
Madrid no tiene más que 
uno. Me interesa recalcar 
que todo lo gue digo es a 
titulo personal El Ministro 
del Aire acaba de hacerse 
cargo del Ministerio 
pronto para opinar 

El s e í í o r Qarcía ^ 
terminó sus declaí-aciones 
señalando que tas autopis
tas proyectadas en la re
glón gallega contribuirán a 
mejorar el tráfico de pasa
jeros de Galicia al aero-
puerto santlagués.— 

t 

y es 

Conde,1 

• LA PROCESION 
DE PASOS, 
SALDRA A LAS OCHO 

LA TARDE 

Para el día de hoy, Jue-
ves Santo, están programa
dos los siguientes actos: 

A las seis de la tarde 
misa de la Cena del Señor; 
a las ocho saldrá la proce
sión de los Pasos. De 10 a 
12 de la noche. Adoración 
del Señor, y a continuación 
saldrá la procesión del Na
zareno. 

• E i «111 FESTIVAL 
DE I A CANCK)N« 
o o n n u e v o s 
A t r a c t i v o s 

E l Festival d é l a Canción 
de Marín que nació hace 
dos anos muy modestamen 
te, hoy puede decirse que 
esta ya consolidado con 
base firme. El pasado año. 
su auténtica reválida, con 
un rotundo éxito, tanto ar
tístico, como de organiza
ción y concurrencia, fue 
muy elogiado por propio^ 
y extraños. Ello anima aho
ra a la Comisión de Fies
tas marinenses a subir un 
escalón más, o quizás va
nos juntos, y para ello cui
dan al máximo todos los 
detalles para que todo re
sulte perfecto. En primer 
lugar, y eso es muy Impor
tante, se incrementaron con 
siderablememe los premia 
en metálico: el primero, 
que era de 25.000 peseta, 
el ano pasado, subió a 50 
mtl y este año se pone en 
75.000, por lo que, sin du
da, la concurrencia de par
ticipantes será mucho más 
interesante. El segundo pre
mio para la mejot canción, 
pasa a ser de 50.000 y el 
tercero, de 25.000. amén 
as ias eorrespondlentes «i* 

galas de oro-, ^lata y bron
ce. También habrá un pre
mio especiai de 25.000 pe-
setas para el mejor intér
prete. Además, este año, 
también está prevista la* 
ayuda para desplazamien
tos y estancias de los par
ticipantes. 

En la noche de ayer, en 
un breve acto, se hizo en
trega a los medios de in
formación, de las Bases 
del Festival, que asimismo 
serán enviadas a todos aque 
líos que la soliciten de la 
Comisión. Presidió el acto 
el concejal delegado, don 
Manuel Muñiz Vázquez; el 
vicepresidente de la Comi
sión, don Carlos Ares Mar-
tull, y demás componentes 
de la Comisión, con oiMe-
nes mantuvimos un amnlJo 
diálogo para ponernos al 
corriente de todos im por
menores del Festival. 

Un detalle que quedó en 
olvido en el folleto de las 
Bases, en que se hará lle
gar a todos aquellos que 
ya lo solicitaron, es que el 
jurado se reserva el dere
cho de interpretación de 
dichas Bases y su fallo será 
inapelable. 

Como en el pasado año, 
nabrá una semifinal, que 
tendrá lugar en ¡a noche 
del viernes, día diecinueve 
de julio, y la gran final, al 
siguiente día 20. 

A «ste festival podrán 
concurrir compos ímm» y 
letristas de España y Por-
tugal. EJ tema y ritmo de 
las canciones será libre, si 
bien se recomienda la com
posición de aquellas can
ciones cuya letra y música 
exalten con mayor eficacia 
y f idelidad los valores cuí-
turales de la región galle
ga. El período de admisión 
de cana'oni^ tef',',",:~" ' 1 
día 10 de junio 
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I X . I N C E - C E O S 

ORGAMIZA E L SE!111!\!ARÍ0 T E C N I C O EN P O N T E V E D R A 

D I R I G I D O es: 
® Disedorei cíe Empresa 
^ Dírecfores de Deparfamenfe Economice - Financiero, 
# Direcfores Deparfamenfo Venfas 
• Jefes de Confabilidad y Adminísfraelpn 

• o o j j s z i r a v o s O E L S E : ( V H I \ J A . I 3 B 0 2 

— ResaHair la i m p o r í a n c i a del S i s t e m a Informat ivo Con tab le dentro de l 
s i s t e m a global de g e s t i ó n . 

— Ana l i za r con p e r s p e c t i v a p r á c t i c a l a s ven ta j a s que le puede repor ta r a 
la e m p r e s a la n o r m a l i z a c i ó n con tab le . 

— I m p l a n t a c i ó n del Plan G e n e r a l de Con tab i l idad a que s e re f ie re e l De
cre to 5 X 0 / 1 9 7 3 de 22 de F e b r e r o . 

P L A Z A S L I M I T A D A S . — D U R A C I O N : 20 H O R A S 
— F E C H A S ; 15 - 16 - 17 - 18 - 19 - 22 - 23 - 24 - 25 y 26 de A b r i l . 

— H O R A R I O S : De 8 tarde a 10 noche . 

D I R E C T O R E S D E L S E M I N A R I O : 

P U E R T O S i b « p e t i p o W , " E u l a l i a d e l l a A 

M A R I N 

Ent r a ron en el puerto de 
M a r í n los buques: e s p a ñ o l 
"Cr i s t i na Suardiaz", a cargar 
pasta kraft , y d a n é s " B i r t h e -
Dancoast", con madera, pro
cedente de Alemanisu para 
celulosas. 

r e a l i z a s u p r i m e r v i a j e 

# J O S E C A R L O S B A R L A G O 

E n el puerto de Vi l l agar -
cia de Arosa, se r eg i s t ró el 
siguiente movimiento: 

De tráfico nac ional : Sa l i e 
ron "Pico de M u l h a c é n " , con 
500 toneladas de general; 
"Cementos Rezóla G a l i c i a " , 
para Gi jón, en lastre, y " C r i s 
t i na Suardiaz", para M a r í n , 
en lastre. 

De l a l inea de Canar ias , se 
espera el p r ó x i m o d ía 14, él 
correo m a r í t i m o "Ciudad de 
Oviedo". 

De tráf ico exterior, salie
ron: d a n é s " K r i s t i n a Coast", 
para Inglaterra , con 580 to
neladas de madera y el ho
l a n d é s "Merwehaven". en l a s 
tre. 

E L F E R R O L D E L C A U 
D I L L O , 10 .— Z a r p ó hoy del 
puerto ferrolano el buque del 
t i p o «Obo» , « E u l a l i a del 
M a r » , construido en l a facto
r ía ferrolana de l a Empresa 
Nacional Bazán para l a navie-
ra «L íneas A s m a r » . 

E s el primer viaje de este 
buque, de 118.000 toneladas 
de peso muerto. Se dirige a 
B r a s i l , en donde t o m a r á u n 
cargamento de minera l de hie
rro con destino a l puerto de 
G i j ó n . 

E l «Eu la l i a del M a r » fue 
botado el 5 de mayo de 1973. 
Se trata de un granelero que 
combina la carga de petróleo 
con las de carbón, cereales y 

minera l . T iene una eslora l< .̂ 
tal de 265,80 metros; una 
lora entre perpendiculares d^ 
250,00 metros; 40 metros de 
manga y 22,50 metros de pun* 
ta l . E l motor propulsor llene 
una potencia de 26.100 blip ^ 
desarrolla una velocidad máw 
x i m a de 17 nudos. Posee nue» 
ve bodegas de carga y va do* 
tado de los m á x i m o s adelantos 
técnicos que l a cons t rucc ión 
naval ha desarrollado. E l vo-
h imen de carga seca dé este 
buque es de 139.700 melros 
cúbicos ; el volumen de carga 
l í q u i d a , de 147.050 melros 
críbicos, y tiene u n volumen 
en lastre de 58.180 metros cú
bicos — ( C i f r a ) 

V I G O 

— L i c e n c i a d o en C i e n c i a s E c o n ó m i c a s . 
— E x - T é c n i c o de la E m p r e s a O r g a n i z a c i ó n T E A - C E G O S . 

— Ins t ruc tor de Con t ro l de C o s t e s de la C o m i s i ó n Nac iona l de 

Produc t iv idad . 
•— Profesor en e i I N C E de O r g a n i z a c i ó n y r e v i s i ó n de C o n t a b i l i d a d e s . 
—- A s e s o r de E m p r e s a s . 

J O S E L U I S I G L E S I A S S A N C H E Z 

— Profesor M e r c a n t i j . 

— Profesor en e l I N C E de : 
Con tab i l idad G e n e r a l y de S o c i e d a d e s . 
I n t e g r a c i ó n y A n á l i s i s de B a l a n c e 
O r g a n i z a c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n de L m p r e s a s . 
Con tab i l idad A n a l í t i c a de E x p l o t a c i ó n . 

— Di rec to r de A d m í n i s t r a e c i ó n . 

— A s e s o r d é E m p r e s a s . 

I M F O B M A C I O N E I N S C R I P C I O N E S 

I N S T I T U T O D E C I E N C I A S E M P R E S A R I A L E S ! 
D E L E G A C I O N DÉ P Ó Ñ f É V E D R A : 

F r a y J u a n de N a v a r r e t e , 5 E n t r e s u e l o T E L F f i 8 5 2 3 1 4 

A primera hora de la m a 
ñ a n a de ayer, e n t r ó en el 
puerto vigués el ferry " K e -
r isnel" , procedente de Sa in t 
Nazaire ( F r a n c i a ) , con 16 re
molques, los cuales, en su 
m a y o r í a c o n t e n í a n . p i e z a s p a 
r a l a f ab r i cac ión de coches 
"Citroen", con destino a l a 
f ac to r í a de l a Zona F r a n c a , 
y otro 20.660 kilos de negro 
de humo. E l peso total de l a 
carga desembarcada ascien
de a. 236.264 kilos. Es te barco 
d e s e m b a r c ó t a m b i é n 5 pasa
jeros y dos coches. E n Vigo 
t o m ó 32 remolques, en su 
mayor parte c o n mater ia l 
pa ra coches, y 53 vehícu los 
"Qitroen". Z a r p ó rumbo a su 
puerto de origen. 

Hoy es esperado el ferry 
•^Monte de Toledo", con p a 
saje y carga, procedente de 
Londres y en ru ta a G á n a -
r ias , y M a d e i r á . E n Vigo em
b a r c a r á 110 pasajeros y car^ 
ga general. 

F E R R O L 

Ent ra ron en . el puerto de 
E l Ferrol , los buques ho lan
dés "Déc Glór ia" , con m a 
quinaria p a r a " A s t á h o " y 
griego " E l l a " , que se rá some
tido a r e p a r a c i ó n en los " A s 
tilleros y Tallerfes del Nor
oeste. S, A." CASTAÑO). 

Salió e l ' buque " F r a g u a 
dor". 

m a n a S a n t a 

H o y ; jueves, a las ocho de 
la tarde, sc ldrá del santuario 
de l a Virgen de Nuestra Seño
ra de las Angustias l a Cofradía 
del mismo nombre. E n el des
file procesional f i gu ra rán las 
imágenes del Cristo de l a Ago. 
n í a , que data del siglo X V I I , 
y de lá Virgen de las Angus
tias. 

L a Cofradía de Nuestra Se
ñora de las Angustias, cUya 
fecha fundacional se ignora, 
ha sido reconstituida en 1768. 

A las diez y media de la no
che de hoy sa ldrá de la iglesia 
de Nuestra Señora de los Do
lores la procesión del Cristo 
de la Misericordia. 

E N V I V E R O 

Dos procesiones sa ld rán hoy 
Jueves Santo, en Vivero , den. 
"ro de los actos de la S e m a h á 
Santa. 

A las seis y media de la tar
de saldrá la procesión de l a 
Santa Cena, organizada por la 
Venerable Orden Tercera de 
San Francisco. E n esta proce
sión, que saldrá de l a parro
quial de Santiago y San F r a n 

cisco y que recor re rá las prin
cipales calles de la ciudad, f i 
g u r a r á n los pasos de la Orar 
ción en el Huerto, F lage lac ión 
del Señor , Coronación de Es 
pinas, Santa Cena, Ecce Ho
mo, e l Cristo de la Caña y la 
V i rgen de los Dolores. 

A las nueve y media de la 
noche sa ldrá de l a misma pa
rroquial la procesión del Beso 
de Judas, organizada por la 
Hermandad del P íend i jn ien t t t i 
E n ella f igura rá el paso del 
Beso de Judas. 

L O N J 

M A R 

F E R I A D E A Y E R . E N L A E S T R A D A V I L L A G A R C I A 

C o n numerosa concur ren 
c í a de ganado y comprado
r e s , se c e l e b r ó ayer l a se
gunda fe r ia de abr i l en L a 
E s t r a d a , r e a l i z á n d o s e gran 
cant idad de t r a n s a c c i o n e s 
•rn ganado vacuno y porci
no, así como en a r t í c u l o s 
y g r í e ola s y c o m e r c i a! e s. 

Lo^ porc inos cebados, de 

60 a 80 k i los cana l s e pa

garon desde 65 a 72 pese

tas k i lo c a n a l ; l o s l e c h ó 
nos de m e s y medio de v i 
da, de unos qu ince kilos, 
se pagaron a rnil p e s e t a s ; 
las v a c a s para matadero, 
de c lase supe r io r , a lcanza
ron l a s 110 pesetas ki lo ca
na l , y l a s de c l a s e in fe r ic r 
o s c i l a r o n , ent re las 82 y 95 
pesetas ki lo c a n a l . 

Los t e rne ros para abas
to, entre 150 y 180 k i los ca
na l , se co t izaron en i re las 

140 y 145 pesetas k i lo ca

na l . 

M M E D I C O 

D E G U A R D I A 

Durante e l d í a de hoy 
p r e s t a r á s e r v i c i o de guar- | 
d ia . e l doctor don J o s é Be
sada S á n c h e z ; y m a ñ a n a , 
v i e r n e s , e l doctor don I s a a c 
R o d r í g u e z L ó p e z . T e l é f o n o 
57 06 52. 

V i s i t a d e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e 

S i n d i c a t o s , S r . P a l a c i o s F e r n á n d e z 

E l nuevo delegado provin-
cia l de la Organizac ión Sindi
cal de Pontevedra, don T o m á s 
Palacios F e r n á n d e z , efectuó su 
primera visita a Vi l lagare ía de 
Arosa de carácter oficial . 

T r a s recorrer las dependen, 
cias y servicios de la Delega
ción Comarcal de Sindicatos, 
celebró una r e u n i ó n con los 

presidentes de los sindicatos 
villagarcianos y titulares de 
las uniones de Trabajadores y 
Empresarios, con quienes sos
tuvo un amplio cambio de 
impresiones sobre los más di
versos aspectos de la proble
m á t i c a sindical de ViUagar . 
cía de Arosa y su comarca. 

D O N A T I V O S 

A 1.300.576 péfe tas . ; •aseen* 
dió el importe de los 24.610 
kilos dé péscádó y marisco 
.alijados por 14 "bakas" y s u 
bastados ayer en l a ,Lon ja ,de 
M a r í n . 
• L a especie de mayor r e n 
dimiento fue l a cigala, con 
1.870 kilos, que proporciona
ron 414.048 pesetas. Otras es
pecies al i jadas h a n sido ba 
calada, con 1-070 kilos, que 
dieron 27.775 pesetas; esca
cho, con 2.100 kilos, vendidos 
en 65.410 pesetas; faneca, 
con 5.840 kilos y 122.440 pe
setas; gallo, con 1.220 kilos 
y 132.680 pesetas; jurel , con 
1.360 kilos y 16.700 pesetas; 
pescadilla, con 1.320 kilos , y 
110.316 pesetas; pulpo, con 
4.120 kilos y 114.180 pesetas, 
y rape, con 3.230 kilos y pe
setas .168.995. así como pe
q u e ñ a s cantidades de con
grio, merluci l la . pota y raya . 

E L B E R B E S 

U n total de 89.040 kilos de_ 
p é s c a d o de a l tura han sido 
subastados ayer en la L o n j a 
del Berbés . Hablan sido des
embarcados de un "bou". 3 
"bakas" y 3 "trasmalleros". 
No hubo subasta de especies 
de bajura. 

L A F A M I L I A D E L S E Ñ O 

( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A . «LEJIAS M O N T O Y A » ) 

F A l l F C I O C R I S T I A N A M E N T E E L P A S A D O D I A 9 A L O S 62 A Ñ O S D E E D A D , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S 
S A N T O S S A C R A M E N T O S Y LA B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

_ D . E . P. • — - -

D A las m á s e x p r e s i v a s g r ac i a s a todas aquel las pe r sonas que, en l a t a rde de a y e r s e d ignaron a s i s t i r 
a los fune ra le s de cuerpo p resen te ce l eb rados en la i g l e s i a pa r roqu ia l de S a n S a l v a d o r de Poyo, y s egu i 

-damenle , a la c o n d u c c i ó n de s u s r e s t o s m o r t a l e s al c e m e n t e r i o de d i c h a f e l i g r e s í a , a s í como a c u a n t a s por 
medio de t a r je tas , c a r t a s , t ^ ' ^ q r s m a s y •otr<)s: '-m^díos^l6s-1iafi;t-est¡moiYíado s u c o n d o l e n c i a . 

I . . _ . . - V . - Poyo, 11 de abr i l de 1974 
E M P R E S A J A N E I R O . — T e l é f o n o 85 36 30 . , / 

Don J o a q u í n Calvo Soleto, 
académico de la Españo la de 
la Lengua, que ha sido man
tenedor de la « S é p t i m a Fiesta 
de la Perla de Árosa» , cele
brada en Vi l lagare ía el pasa
do día 31 de marzo, ha envia
do el alcalde villagarciano, don 
Victoriano P i ñ e i r o Acosta, la 
cantidad ded iez m i l pesetas, 

"11 para que entregue un donati-
vo de cinco m i l pesetas al Pa 
tronato Rosalía Castro, con 
destino a la casa nueva de L a 
Matanza, y las otras cinco m i l 
para el grupo folklórico infan
t i l de la Sección Femenina 
«Xei tox iñas» , que actuó en las 
mencionadas fiestas. 

¡V. A R E A S 

P A R A H O Y 

05,39 horas, pr in iera 'p leamar 
1140 horas, pr imera bajamar 

A 1.981.057 pesetas, asc ien
de el valor del pescado s u 
bastado ayer en las lonjas 
de San ta Eugenia de R ive í r a 
y Aguiño. 

Los precios de co t izac ión 
de las diferentes especies h a a 
sido los siguientes: pulpo, de 
50 a 51,50 pesetas el kilo? 
merluza, de 120 a 140; mero, 
de 200 a 225; besugo-, de 7S ft 
80; sable, «fe 45 a 47; fane
ca, de 48 a 66: abadejo, d# 
111 a 130: palometa, de 67 & 
85; lubina, de 167 a 293; l e n 
guado, de 227 a 315; rodaba
llo, de 195 a 330, y sardina, 
de 20 a 22 pesetas el kilo. 

F E R R O L 

E n l a Lon ja de E l F e r r o l 
se subastaron ayer 5.398 k i l o i 

-de pescado que proporeoina-
rpn 186.585 pesetas. Tas . e s 
pecies al i jadas fuerniv • llr^p.. 

• abadejo, f a n e c a , carnaval , 
«alio, besn-ro ..pésckdilla, h i e l -

17,51 horas, segunda pleamar, gacho y pota» 
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0 e n 
, tja palabra DEMO, anda 

Mnnpve delante de toda con
versación g a l l e g a , cuando 
bay aue resolver una curs-
i i é n y no sale bien ségúti 
nuestros cálculos, se Miele 
tlPCir "Sel Que che be enns-a 
¿o demn" y lo mi n : ) se dice 
cuando cualjíuiera hace t ra
vesuras. O los animalfís se 
^acen tercos, o una persoaa 
¿ o s hace rabias, se dice: "Ese 
geique ten pauto con domo";. 
Por eso he ah í la creeaeia de 
que existe este ser, aunque 
en realidad nadie sepa con 
certeza m á s que ese nombre 
¡para aplicarlo siempre a lo 
malo. 

Se dice que es un espirito 
nuiy malo, que puede pre.-
sentarse en forma de hombre 
muy alto y muy feo. de ah í 
Ja frase "He feo como o rjp-
mo". Y t a m b i é n esta otra 
"Pra demo f á l t a n c h e os cor
nos". Se dice que t a m b i é n 
jmede presentarse en forma 
de animal, burro, cordero, 
caballo muy blanco, y con 
las patas doradas y que pile
ta llevar de un sitio a otro 
hembres y mujeres como se 
cree que las brujas y brujos 
tienen su poder recibido do 
d^mq 

Hay quien se unta los de-
CÍ.KS de las manos y los pies, 
iQr» guardan oculto debajo 
dr- la piedra de la cocina pa
r í espantar o demo, que es
tando la persona en estas 
condiciones no penetra en 
e'?a, escapa r á p i d a m e n t e por 
iz chimenea, caminando por 
el espacio montado en una 
escoba en forma de cabra 
muv grande y a l lá en los a i 
res se r e ú n e con los brujos 
y brujas y luego vuelve to
do muerto de risa y dice: 

"Veño de amelgar os lares". 
Un relato imuy curioso es 

que un hombre que nunca 
tuviera miedo. Y cuantos le 
hablaban do demo él re ía a 
carcajadas, y t r a t ó de saber 
si era cierto. Pa ra ello a ñ 
ilaba a altas horas de la no
che por los sitios en donde 
le decían que andaba 'o de
mo" y , en efecto, un día, 
sobre las des de h\ madru
gada se fue a orillas de un 
rio y vio brincando y cha
puzando en el agua un hom
bre con las patas muy largas 
y la cabeza de caballo y un 
caldero muy bri l lante en !á 
cabeza. Al poco rato lesa pa
reció. E l ssnor no se asus tó 
y no le dio importancia. Se 
m a r c h ó para casa todo con
tento. Dijo a todos lo que p i 
saba: que "o demfí" le tuvie
ra miedo y escapara 

Al día siguiente, fus1 otra 
vez para el lado del río, pre
parado de carabina para ma
lar "o demo", pero ya no vio 
n i n g ú n hombre, sino al lá a 
lo lejos un caballo muy bo
nito con una albarda de l i 
no f inís imo que estaba pa
ciendo y poco a poco se iba 
acercando. Luego el hombre, 
todo contento dijo "Oxe si 
que yin ganar o día . Ente ca 
balo levo pra miña casa". Y 
así lo hizo. Cogió el •cábaílo; 
que era muy manso, lo mon
tó, estrenando 'así. aqueila 
hermosa albarda T a n pronto 
se puso encima, el caballo 
emprend i ó un a v el o z carre
ra hacia el río, lo cruzó y en 
medio dejó al hombre, que 
estuvo a punto de ¡sbo ra íse . 
porque cada vez que isHen-
taba salir , el caballo lo eal-
caba hacia el fondo. Después 
d» mucha lucha salió del rio. 

se fue para casa. T a n p ion-
to abr ió l a puerta vio todo 
iluminado y en medio un 
cordero muy grande que da
ba saltos llegando hasta el 
techo. E l hombre cogió un 
sacho, pero el cordero abr ió 
l a puerta y se fue a l a cua
dra y dio suelta a las vacas; 
en el h ó r r e o t i ró fuera todas 
las espigas y en pocos minu
tos las comió todas, hasta 
que el hombre asustado dijo: 
"Nunca crein no demo pero 
ahora si que o hay, voulle a 
pedir p e r d ó n p ra que non se 
meta mais conmigo". 

Por mucho tiempo le que
dó grabado el miedo, y por 
donrle iba, persona o an imal 
que • — • i le pa rec í a "o demo". 
ü r tiasó por cerca de 
a» en donde lo t i ra ra 
"o " y e n c o n t r ó una 
moza lavando y pensando que 
era "o demo" se puso a can
tar: 

' M e ñ i n a tí es o demo 
que me andas atentando 
cando paso po lo río 
sempre te e n c o n t r ó lavando. 

O demo apaga os candiles, 
o demo queima palleiros, 
entra o demo nunha casa 
e anda todo os catro ventos. 

Non hay reparto de consumos 
sin i n t e r v e n c i ó n do demo. 
él e quen mata e esfolla 
e o que revolve o concello. 

E l e quen a m i n me t e n í a 
E l e quen a min me tenta, 
semnre que vou o traballo 
nunca me deixa tranquilo, 
hln a min r i n o meu gando." 

A B I U O F O L G A F l C R K S T A R 

E n un a r t í cu lo reciente
mente publicado bajo el titulo 
de ((Algunos datos para l a 
historia de la pesca de l a lam
prea» hac í amos ver como di
cha actividad, sufr ía en el r ío 
M i ñ o las variaciones corres* 
pon dientes a las relaciones de 
buena o mala vecindad con 
nuestros fronterizos portugue. 
ses con el perjuicio consi
guiente a los beneficiarios del 
producto que las actividades 
pesqueras les proporcionaban 
en la temporada autorizada 
para ella. 

E n el mismo trabajo del 
que hac íamos referencia en el 
citado ar t ícu lo , hemos hallado 
más datos que se suman los 
ya indicados y con referen
cias más concretas y específi
cas a l objeto que nos ocupa y 
que encajan dentro de las fe
chas all í señaladas con más 
precis ión y detalle. 

Hemos indicado como los 
pescadores fluviales reclama
ban a las autoridades lo que 
era y significaba que «los úni
cos que se beneficiaban son 
los portugueses que se apro
vechaban de toda el pescado 
de este río» y ellos, los galle
gos, con ese silencio de inaten-
ción a sus reclamaciones, se 
veían discriminados y perju
dicados. 

Tenemos que esperar a l ie 
gar a l , año 1768, para que las 
autoridades respondan a «tan
tas rec lamaciones» y den tras 

d s u b í a 

• C u e s t a m e n o s a l c o m p r a r l o 

• C u e s t a m e n o s e n g a s o l i n a 

• C u e s t a m e n o s e n m a n t e n i m i e n t o 

• C u e s t a m e n o s e n I m p u e s t o s 

lado de una R . O. de ocho de 
agosto de 1760, por l a q u é pe
día se hiciese en ríos y lagos 
enclavados en territorios de 
la misma R e a l A u d i e n c i a » , 
relación de los péseos. 

F e r n á n d e z Vi l l aami l , estu
dia este per íodo y nos lo va 
mostrando en l a cita que a 
con t inuac ión copiamos: 

« E n Creciente, hab ía mu-
chas pesquer ías , pero ningu
na usaba privilegio o l icencia 
para su empleo, salvo la de 
doña M a r í a de Ribera , que 
declaraba que uno de sus pa
dres había heredado una pes
quer ía en Barx ie la , t é rminos 
de la feligresía de Quín te la , , 
por la que no pagaba impues-
to alguno. 

«29 pesquer ías exis t ían en 
la ju r i sd icc ión de Arbo y 33 
en la de Albeos, las cuales no 
causaban daño alguno a l ve
cindario y se t en ían por Diez
mos a Dios, rentas que se pa 
gabán a los monasterios de Me 
lón, San Payo de Antealtares, 
Encomienda de Beada. Igle
sia de Arbo y Conde de Sal
vat ier ra». 

Otra de las reclamaciones 
que hac í an los poseedores de 
los pescas, era contra la licen
cia o autor ización que se ha
bía concedido para el «uso de 
las redes barrederas y trasma
llos, de Salvatierra hacia l a 
desembocadura que ocasiona
ba el que pese a la esperanza 
con que montaban los péseos, 
para «a t r apa r a l g ú n sábalo, 
lamprea o salmón de los que 
se pescaban muy pocos», el 
uso de la citada red de cer ro 
o arrastre, «no solo se atraca 
el pescado que entra, sino que 
se espanta y retrae a otras rías 
y quedan infruct í feras [as ci
tadas, pesquer ías que hax arri
ba de Salvatierra, que dista 
cinco leguas del mar y aún 
tas que hay hasta la ciudad 
de Orense» , 

E n este mismo siglo y a f i 
nales de él, hemos hallado en 
el Almanaque Mercanti l o 
Guía de comerciantes, datos 
curiosos sobre la lamprea, su 
comercio y su pago aduanero. 

Los • conflictos hispano-por-
tugueses no hab ían finaliza-
do del todo y las relaciones no 
eran cordiales, de ah í que el 
pescado del Miño pescado en 
Portugal y vendido en Ca l i -
eia, era mercanc ía sujeta por 
d i o a canon aduanero, no obs
tante pescarse a la vista de los 
pescadores de nuestra ori l la , 
V el pescado a los péseos ra. 
que veían como se le escapo, 
des portuguesas. 

Aquellos datos que hemos 
seña lado de l imi tac ión y luego 
de las aguas fluviales para la 
pesca; la prohibic ión de reali . 
zar faenas pesqueras de no-
che, autorizando solamente la 
pesca diurna, trajeron como 
consecuencia un comercio ac
tivo de contrabando, pues d i . 
cho pescado era exceptuado 
como mercanc ía y por ello nos 
encontramos con el dato cu
rioso y detalle peregrino de 
compra de lampreo en el ex. 
tran ¡ero con gravamen de im
puesto. Este país extranjero 
ero el vecino reino de Portu
gal 

En, el aixc 1796 y en lo pá
gina 122 del citado Ahnauu-
que es dónde hemos hallado 

la curiosa ñola que copiamos 
literalmente referente a íct l is 
ta de productos merced c, 
pago de derecho de aduc. -

« L a m p r á s extranjeras <. • 
hechadas o empanadas. (.. . l a 
caxa de dos lampreas a su n-
irada. Tres reales. 

E n el año 1799 ha!Iunios 
otra nota igual, pero con un 
a ñ a d i d o referente «a sus de
rechos de Alcabala e interna, 
c ión — e n t i é n d a s e impar lo
c i ó n — que t ambién se adeu
dan en las aduanas de entra
d a » . 

«De cada caxa de dos lam
preas escabechadas o empana
das. Dos reales». 

H e a q u í lo curioso respecto 
a l a p resen tac ión en el merav-
do, pero analicemos esto bajo 
el punto de vista gas i ronómi . 
co. 

¿ E n t e n d e r e m o s la pulid.ra 
escabechada por lamprea cu
rada y por ello de posible y 
continuada conservación ? 

P a r a solucionar esta pre
gunta, nada mejor que con-
saltar a l mago de l a cocina y 
sobre todo de la cocina ¡ialle
ga. Picadil lo y allí haal l mas 
entre las variadas formas de 
presentar y prepamr la lanu, . 
prea para, ser servida en l a 
mesa y degustarse por sus nu
merosos partidarios una for-
mula de preparac ión del «Es
cabeche de l amprea» que es 
la siguiente: 

«Después de l impia la l am
prea, s in Mel, n i tripa, n i dien 
tes, se sala interior y exteriorm 
mente y se deja estar con éstm 
sal por espacio de seis lloras, 
S l impia luego con un p a ñ o , 
se enrosca, se ata y se fríe en 
buen buen aceite. Cuando ya 
esta tierna se deja nfriar. 

E n el aceite sobrante, se po
nen dos parles de vinagre, una 
de vino blanco, un poco de 
p imen tón , unas hojas de lau
re l y un poco de aceite crudo, 
hac iéndole hervir todo reuni
do y mezclándolo a ta lamprea 
después de fr ía». 

Habla t ambién de la lam
prea empanada, su prepara-
ción es t a m b i é n frecuente, ve
ro ¿se conservar ía cómo para 
pasarla como mercanc ía qui-
zás después de varios días pre
parada a l igual que la esca
bechada? 

E s posible y así debería ser,, 
cuando t en ía su gravamen e 
impuesto aduanero, lo que s ig . 
nificaba comercial ización de 
dicho producto de l que vam os 
qué , dadas las circunslan; las 
que hemos ' examinado, favo
recía más a los de la derecha 
izquierda del río que o !• .- -de 
la derecha. 

Parece ser que. efecliva-
mente la escabechada puede 
conservarse durante varios 
lías llegando a una semana v 
más. Pero no sería así con l a 
empanada que exigiría, y eixÜ 
ge, un período más corte, para 
su consumo. 

Sea como fuere el hecho a h í 
está relatado y analizado ba
jo el aspecto histórico y ha ¡o 
el gas t ronómico. Doctores 
ne la cocina que le s a b r á n 
responder. 

A. V á z q u e z m - v r t t v f : 

Madrid, Pr imavera del 74 

V e n g a p o r e l s u v c 
m a s p r ó x i m o . 

ft TOS N U E V O D E C A N O D E L C O « 

D E Q U Í M I C A S D E G A L I C I A 

Hemos recibido á ten lo Sa- toma: de pose?i6r. í h l ̂ < 
luda del nuevo decano del Co- el auc ?<• MO- (<: : 
l epo Oficial de Químieos de A u v ^ l ^ ^ ] ^ . : . / ' ' ;; , 
' .n ih ia. don J o s é U d * : Basán- - e x p - ^ " S % 'BÜéslros í ú é j b l 
1a,1íi«iQi?.o»} par j^Q^ál i^onos-su í e s deascu*. 
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1 0 D I A R I O D E r u m t l t P K H 

C o f r a d í a d e l E s p í r i t u 

S a n t o 

L a J u n t a d i r e c t i v a ruega a todos los c o i r a d e s que 
s e p e r s o n e n en l a s R u i n a s de San to Domingo , a l a s 
s i e t e y cuar to de la t a rde del j u e v e s y v i e r n e s , a l ob
j e to de t omar par te en los d e s f i f s s p r o c e s i o n a l e s de 
l a p r e sen t e S e m a n a S a n t a . 

Dado e l ac tua l e s p í r i t u de r e e s t r u c t u r a c i ó n y me
j o r a que t i ene la ac tua l jun ta , m e g a m u y e n c a r e c i d a 
men te , no s ó l o la a s i s t e n c i a a los c i tados d e s f i l e s , s i 
po t a m b i é n a los d e m á s ac to s l i t ú r g i c o s por e l l a or
gan izados , a s í c o m o la m a y o r c o l a b o r a c i ó n de todos 
s u s co f rades en la labor de r e n o v a c i ó n d e h á b i t o s y 
r e s t a u r a c i ó n del paso , que t i ene p rev i s to para el p r ó 
x i m o a ñ o . 

i s a s d e J u e v e s S a n t o e n l a 

C a t e d r a l c o m p o s t e l a n a 

• I 

e r r e 

e n o r 

P a r o d 'M | 5 1 1 e n 

E l arzobispo de Composte-
l a , m o n s e ñ o r Angle S u q u í a 
Goicoechea oficiará hoy, fes
t iv idad de Jueves Santo, dos 
misas solemnes en l a Catedral 
compostelana. 

A las diez de l a m a ñ a n a e l 
prelado p res id i rá l a concele-
foración de l a misa de consa
g rac ión de los Santos Oleos. 

Por l a tarde m o n s e ñ o r Su-
'craía oficiará en l a ceremonia 

conmemorativa de l a institu
ción de la Euca r i s t í a y el Sa
cerdocio y l ava rá los pies a 
los ancianos y l a mano derecha 
a los miembros del Cabildo 
Catedralicio. L a homi l í a de 
esta misa será p r o n u n é i a d a por 
el arzobispo compostelano. 

A la misa vespertina asisti
rá la Corporac ión Munic ipa l 
en pleno. 

E l e c c i o n e s p a r c i a l e s p a r a 

p r o c u r a d o r e s e n C o r t e s 

M A D R I D , 10. -— S e c o n v o c a n e l e c c i o n e s p a r c i a l e s 
p a r a d e s i g n a r p rocu rado re s en C o r t e s r e p r e s e n t a n t e s 
de l a s d ipu tac iones p r o v i n c i a l e s de Badajoz, M u r c i a , 
© r e n s e , T e r u e l y Za ragoza , de l a M a n c o m u n i d a d Pro
v i n c i a l I n t e r i n s u l a r de S a n t a C r u z de T e n e r i f e , de l Mu-
mlclplo de M e l i l l a y d e los m u n i c i p i o s de l a s p r o v i n c i a s 
rée Á í a v a , B a l e a r e s . B a r c e l o n a , L a C o r u ñ a . G u i p ú z c o a 
y V a í í a d o l l d . 

E l p r e s e n t e dec re to de l M i n i s t e r i o de l a Gobe rna 
c i ó n que hoy i n s e r t a e l « B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o » 
s e ñ a l a que e l mandato de l o s p rocuradores e n C o r t e s 
e l e g i d o s en v i r t u d d e e s t a convoca to r i a c o n c l u i r á con 
t a ac tua l í e g l s l a t u r a . — CCif ra ) . 

CIÜDADELA ( M e n o rea) , 
10— Siete fábr icas de ca lza
do de Cindadela se h a n visto 
obligadas a cerrar y otras sle 
te se encuentran en paro l a 
boral autorizado, como con
secuencia de las dificultades 
surgidas en los mercados i n 
ternacionales que afectan a 
este sector, de l que depende 
alrededor. del cincuenta por 
ciento de l a pob lac ión , l abor a l 
menorquina. 

P a r a hacer frente a esta s i 
t u a c i ó n se h a elaborado un 
plan provincia l de reestructu 
rac ión , en el que se precisa 
l a necesidad de u n p r é s t a m o 
de m i l millones de pesetas, 
reintegrable por anualidades, 
y l a r e d u c c i ó n de u n 30 por 
ciento del n ú m e r o de empre-
ass y de u n 20 por ciento en 
l a de los trabajadores, a s i eo 
mo l a c o n s i d e r a c i ó n de r en ta 
bi l idad sólo a aquellas empre 
sas capaces de u n a produc
ción m í n i m a de mi l pares d ia 
ríos.— ( C i f r a ) . 

P A R O E N A l C O Y 

A L C O Y ( A 1 i c a n te ) , i0.— 
C o n t i n ú a n las deliberaciones 
pa r a encontrar una solución 
a l a s i t uac ión de paro provo
cada por unas reivindicacio
nes económicas en el ramo 
text i l , planteadas hace d ías 
inicialmente por el grupo de 
géne ros de punto, y extendi
da luego a otros fabricados, 
pero tampoco hoy se alcanza 
ron progresos sensibles en Tas 
reuniones celebradas á l efec
to. 

E n l a actualidad se encuen 
t r a n en paro, por haberse de 
clarado s i tuac ión de conflicto 
colectivo, 67 empresas de gé 
neros de punto, con algo m á s 
de mi l productores. E n el r a 

mo text i l , de 3.S38 empresas 
que existen en Alcoy, con 
16.051 productores, e s t á n en 
paro 123 empresas, a las que 
pertenecen 2.395 trabajado
res. 

Adh i r i éndose a estas re iv in 
dicaciones; h a surgido brotes 
de paro en otros sectores h a 
b i éndose manifestado sola* 
mente u n a empresa del sindi 
cato de l a madera, con 41 t ra 
bajadores, y dos de rellenado 
de aceitunas,, con 325 produc-, 
tores. E s t a m a ñ a n a celebra.-: 
ron reuniones a l respecto los 
representantes de los Sindica 
tos del metal , mixto y de co-

o n o 

L A R E D U C C I O N D E T R O P A S 

Y I E N A , 1 0 . — T r a s l as ma-
tiifestaeiones de ayer de l dele
gado polaco en r ep resen tac ión 
de los pa í ses del « P a c t o de 
Yarsotf ia», t a m b i é a hoy e l r e . 
presentante de l a « O T A N » , 
Jefe de l a de legac ión holande-
sa , Quarles V a n Ufford, ha 
cinfirmado que en las negó» 
elaciones de r e d u c c i ó n de tro
pas de V i e n a existen enfren-
tamientos importantes. Pero 
igualmente e l delegado h o l á n , 
des ha subrayado e l tono con
ciliador^ a l asegurar que am
bas partes tienen verdadero 

in te rés en llegar a u n acuerdo 
«si es posible dentro de este 
mismo a ñ o » . 

Quarles V a n Üfford recono
ció que las negociaciones de 
reducc ión de tropas y arma
mentos medidas relacionadas 
en l a Europa Central ( M u r -
faamce) en las que participan 
12 países de l a « O T A N » y 7 
del « P a c t o de Varsov ia» JIO 
han logrado desde el pasado 
octubre pasar de l a fase de son 
deo en las que Este y Oeste 
se dedican a aclarar sus po
siciones. S in embargo, expresó 

D e c l a r a c i ó n d e o n c e a s o c i a c i o n e s d e 

v e c i n o s d e B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 10 .—Once a s o c i a c i o n e s de v e c i n o s de d i s t i n tos ban'ms 
d e B a r c e l o n a , han h e c h o p ú b l i c a u n a d e c l a r a c i ó n e n donde exponen s u re* 

p r o b a c i ó n y s u p r e o c u p a c i ó n ante e l cont inuado aumento de p r e c i o s . 

E l l a rgo e s c r i t o e m p i e z a ana l i zando l a s m e d i d a s t omadas para e l con

t ro l de p r e c i o s , sub rayando que han quedado en s i m p l e s d e c l a r a c i o n e s es
critas, h a b i é n d o s e producido a u m e n t o s e n l a to ta l idad de los p roduc tes , 

l o m i s m o e n lo s p r e c i o s au tor izados que e n lo s de v i g i l a n c i a e s p e c i a l , y 

e n f o r m a d e s t a c a d a e n una s e r i e de s e r v i c i o s , todo lo c u a l no ha ten ido 

s u [Us ta c o r r e s p o n d e n c i a en l a sub ida de s a l a r i o s , p r o d u c i é n d o s e una de

g e n e r a c i ó n e n e l n i v e l de v i d a . 

Por e l lo , l a s c i t a d a s a s o c i a c i o n e s de v e c i n o s s o l i c i t a n l a a p l i c a c i ó n 

d e m e d i d a s , que c o n c e n t r a n e n i o s s i g u i e n t e s puntos ; 

1 . — A d o p c i ó n i nmed ia t a de m e d i d a s de c o n t e n c i ó n y con t ro l de pre

c i o s . 

2 . — C r e a c i ó n d e m e c a n i s m o s e i n s t i t u c i o n e s e f i c a c e s que a seguren $! 

c o n t r o l , a s í c o m o i a c a l i dad de lo s p roduc tos . 

3<—Subvenc iones a d e c u a d a s p a r a l o s p roduc tos de p r i m e r a n e c e s i d a d 

4 - — P u b l i c a c i ó n y d i f u s i ó n , a i a l c a n c e de todos . d « l o s p r e c i o s má*! -

m o s o f i c i a l e s , e n l o s m e r c a d o s . — ( C i f r a ) . 

mercio, acordando no úrl írse 
a l paro. 

E n cuanto a l a comarca, en 
Muro de Alcoy, de 34 eippre-
sas textiles, se h a n unido a l 
paro tres, con 60 productores," 
y en Concentaina, e s t á n p a 
radas solamente 46 empresas 
con 917 productores, siendo 
m á s del centenar las f i rmas 
registradas que no se l i a n ad 

i-herido a los conflictos. 
A ellos hay que a ñ a d i r los 

trabajadores a u t ó n o m o s del 
ramo, que son m u c h í s i m o s , y 
que tampoco h a n tomado par 
te en el conflicto.— ( C i f r a ) . 

S I N A V E N E N C I A 

T E R U E L . 10.— T r a s dos 
dias consecutivos de delibera 
clones entre l a di rección 
"Minas y F e r r o carriles de 
Utr i l las , S. A . " y el jurado de 
empresa, en torno a l a nego
c iac ión de reivindicaciones - a 
lariales de los trabajadores de 
dicha entidad, no h a habido 
avenencia entre las p á r t e s . 

L a cues t ión laboral segui
r á ahora e l t r á m i t e legal es
tablecido en el deerefo ie 
ve in t idós de mayo- de mi l no
vecientos setenta.— ( C i f r a ) . 

l a esperanza de que después 
de la pausa de 4 semanas que 
cemienza ahora, sea posihle » 
principios de mayo entrar en 
una fase de verdadera negOb 
ciación- E n todo caso re i te ró 
l a eomplejidad de la mater ia í 
j el enfrentamiento d i a m e t r a í 
de las posiciones de partida de 
Oriente y Occidente, lo que 
obliga a contar con un largo 
camino. E l embajador h o l á n 
des insis t ió t ambién sin em
bargó en e l c l ima objetivo j 
eonstrisctivo de las negoeiacio 
nes.— ( E f e ) 

G U A T E M A L A 

I 

G U A T E M A L A , 1 0 . — L a es
calada de terrorismo por co
mandos que se h a n dedica
do a sembrar el p á n i c o por 
medio de asaltos, incendiarios 
y lanzamientos de bombas, 
se hace cada d í a m á s re ta
dora de las autoridades en 
Guatemala . 

Comenzó el mes pasado, 
cuando se incendiaron las 
e s t a c i o n e s ferroviarias de 
"Amat i t l an" (25 k i lóme t ros 
a l sur de l a capi ta l ) , y l a 
" E r m i t a " , ú l t i m a es tac ión c a 
p i t a l ina a l norte. 

E n ambos casos, los meen-
dios pudieron ser controla
dos a tiempo, pero en A m a 
t i t l an , los incendarios deja
ron malherido a un guarda 
ferroviario que les descubr ió 
cuando inic iaban el ataque. 

Por ot ra parte, h a n des
truido t a m b i é n por el fuego 
cerca de 12 unidades del 
transporte urbano; 

Los ataques han pasado 
ahora a l uso de bombas de 
regular potencia destructiva. 

E l primero de estos ataques 
se produjo el lunes, cuando 
se l anzó u n a bomba en las 
instalaciones h o s pi t a l a r í a s 
del segundo cuartel de l a 
Pol ic ía nacional . 

Dos d í a s después , se h a 
producido u n nuevo a tenta
do. E s t a vez l a bomba fue 
lanzada desde u n coche m 
marcha , a l a sede de l a " C e n -
t r a l Aran i s t a Organizada" 
( C A O ) , o r g a n i z a c i ó n po l í t i ca 
que forma filas en l a coal i
c ión gubernamental. 

D ía s a t r á s , l a sede de l a 
"Juventud K j e l l l s t a " t a m b i é n 
de l a coal ic ión pol í t ica , fue 
ametral lada. E n todos estos 
casos no h a habido v i c t i 
mas, pero sí grandes destro
zos materiales. 

H a s t a el momento, se Ig 
nora l a tendencia pol í t ica 
de los terroristas. L a R a i l -
cía, por su parte, h a decla
rado que no tiene n inguna 
pista na ra su descubrimien
t o . - ( E f e ) . 

* C A P T U R A D O S 

E L E S P I N A L (Colombia), 
10—Diez guerrilleros fueron 
capturados hoy en ce rcan ía» 
de este municipio, cuando 
vistiendo prendas mil i tares y 
util izando armamento de uso 
privado de las fuerzas a r m a 
das, se d i s p o n í a n a asal tar 
u n a haciende de l a reg ión . 

L a Po l i c í a i n f o r m ó que los 
guerrilleros capturados h a 
b í a n realizado l a semana a n 

terior, en el municipio de E l 
Guamo, u n delito s imilar . — 
( E f e ) . 

L O N D R E S , 1 0 . — L a cooperación c i v i l con los te-
yroristas en I r l anda del Norte es l a mayor causa de pre
ocupac ión para e l Gobierno b r i t án i co . 

E l ministro para I r l anda del Nortei M e r l y a Rees , 
dec la ró hoy en los Comunes que l a m a y o r í a de las bom
bas incendiarias colocadas en las ciudades1 del U l s t e r 
durante los ú l t i m o s d ías fueron obra de jovencitas y jo-
vencitos que ayudan a l I R A . 

Rees declaró que e l I R A está logrando l a colabora
ción en sus actividades no solo de jóvenes de ambos sexos 
sino incluso de n i ñ o s . 

« A u n q u e e l E jé rc i to b r i t án i co usara de sus medio» 
para impedir los actos terroristas nadie puede aconsejar 
que se dispare contra los n iños , mani fes tó e l minis tro 
del gabinete Wi i son . 

E l Gobierno hizo u n llamamiento a l a poblac ión 
d v i l en I r l anda del Norte para que no ayude a l I R A 
y contribuya a l éx i to de su guerra de guerrillas en l a 
provincia .— ( E f e ) 

A S E S I N A D O 

B E L F A S T , 1 0 . — E l teniente coronel ret irad© del 
Regimiento de Defensa de I r l anda del Nerte, Georae 
Staunderson, de 60 años , fue asesinado hoy en su doroi* 
ci l io por u n grupo dé terroristas a ú n no idientifieados. 
E l coronel Saunderson que se re t i ró hace u n año , des
e m p e ñ a b a actualmente e l puesto de maestro en l a loca
l idad fronteriza de Der ry l in , L a Po l ic ía encon t ró su 
«uerpo acribillado a tiros. 

D E T E N I D O S 

Veinticuatro personas miembros del « I R A » o sim
patizantes han sido detenidas para ser interrogadas en 
una gran redada hecha por fuerzas de seguridad de 
I r l anda del Norte en su intento para poner f m a l a nae-
v a ola de violencia que ayer para l izó p r á c t i c a m e n t e la 
v ida eu Belfast . 

Durante l a noche u n hombre resu l tó muerto y otro 
herido a l ser alcanzado en u n tiroteo entre fuerzas de 
seguridad y grupos de guerrilleros. T a m b i é n se registra
ron varias explosiones durante l a noche en las ciuda
des de Newry y Dungannon. E n Belfast los habitantes 
reanudaron aparentemente su vida normal hoy. 

Se cree que l a redada de esta madrugada conti-
Xuará durante e l d ía buscándose , especialmente, muje-
TS simpatizantes del « I R A » y a que se cree que l a mayor 
part de las bombas colocadas en establecimientos son i n 
troducidas en e l comercio por mujeres que se hacen pa
sar por amas de casa en d ía de compras.— ( E f e ) 

d 

a u t o p i s t a 

l a C o s t a d e l S o l 

M A L A G A 1 0 — L a C o o p e r a t i v a de P romoto re s de 
la C o s t a de l S o l , s e ha mos t r ado de fo rma u n á n i m e 
con t r a r i a a la c o n s t r u c c i ó n de i a au top i s t a de peaje 
de l a C o s t a del S o l por e l t razado que f igura en e l 
an teproyec to de l M i n i s t e r i o de O b r a s P ú b l i c a s . 

L s C o o p e r a i v a , b a s á n d o s e e n un es tud io que por 
encargo s u y o ha s ido confecc ionado , e s t i m a que l a 
c i t ada au top i s ta rompe e l conjunto s o c i o - e c o n ó m i c o de 
l a C o s t a de l S o l , causando s e r i o s pe r ju i c ios , por lo 
que s e cons rde ra que la ú n i c a c o n s t r u c c i ó n v i a b l e ha 
de s e r por e l norte de la s i e r r a que s e a l z a r e l a t i va -
m e n t e p a r a l e l a a la c o s t a . -

J O S E L O P E Z 

P E R E Z 

E S P E C I A L I S T A T I T U L A D O 
E N P S I Q U I A T R I A 

Dip lomado e n E L E C T R O -
E N C E F A L O G R A F I A por l a 
U n i v e r s i d a d d a Navarra» 
E x - m é d i c o r e s iden t e dafi 
Sana to r io P s i q u i á t r i c o de 
T O E N . 

C o n s | , , + « s : tardes de 4 a f» 

C / . H a w e r o a , 



mm M m m 
n d i a r i o d e ? o r u v i & r s . 

I E V E S , 11 D E A B R I L D E 

co v e n 
(Viene de primero p á g i n a ) vHha<los ayei' poi un rtfiSiü ñn-

dicion muerte o hirieron a i n . 
¿jeferminado n ú m e r o de solda
dos is ra el íes .— ( E f e - U p i ) 

S U R T I D O R D E 

G A S O L I N A 

M O N T E S l . \ A l (Egipto 
oeupado por I s r ae l ) , 10.— Un 
surtidor de gasolina íue inau
gurado ayer en las eslribacio 
nes del monto Sin ai donde la 
t radic ión dice que Moisés re. 
ci))ió las Tabla- de la L e v . — 
( F f e - U p i ) ' 

Ñ E G A TIA' \ 

1 I R \ N E S A 

D V VI \ S C O 10;— l a n¿ . 
gíi 'iva del Líbano a f-ntre'rar 
a v i na dos pilotos israel íes de-

tiaefco l̂rio esta a '.unto di» 
provocar upa o» MÍA t*b !as re. 
laciones enlrt. o'n}»,, paíse?.. 

Tanto Israel eojMo Sir ia ban 
pedido a! T íby-ic la devolu
ción di ios pilotos-. Ptro el mi-
Ristre l ib inés ^ Defensa, ha 
mav.'í'e-tado í«n relación con 
este PUSO'. A»v;--->i-p.jno? la lev 
internacioaal. f^gún la cual 
un pti^ntiprn Hf» guerra dete-
n'do en nn país neutral no 
será : - , r ] 0 a ninguno de 
los brdigoTantes bosta qüe se 
prodn/- a «1 fin de ¡as boslilt-

Un portavo/ sirio añad ió 
qce E l Líbano no puede adop. 
tar 'ina po-.icíón nen¡ral en el 
confHqln árabedsraeb ' , debido 
a rfñe ê  nn país árabe, signa-
î vio. por otra parte, del acuer-
do de defensa eonjxinta de los 
países árabes y en consecuen

cia tiene la obligación de en. 
tregar los prisioneros a S i r i a , 
f E f e - U p i ) 

M I N I S T R O S O V I E T I C O 
E N K U W A I T 

K U W A I T . 10.— E l mlnis-
Iro soviético de Indust r ia , V a 
lentín Sbasbin. ha llegado boy 
a K u w a i t para realizar una v i 
sita de dos o tres días -le du. 
ración. 

Sbasbin procedente de Ra-
sora. ha realizado el viaje por 
carretera cerca de la frontera 
ha sido recibido oficialmente 
por el ministro kuwa i t í de F i 
nanzas y del Pe t ró leo , Abd E l 
Rabman A l At iq i . 

E l objeto de la visita del 
ministro soviético tiene como 
tema principal las relaciones 
bilaterales entre ambas na
ciones.— ( E f e - R e u l e r ) 

L L A M A M I E N T O D E P A 

L A A U D I E N C I A G E 

rin 
e ue 
íipto 
nadó 
m M 

•ra; 
)vin 

y a r 7.o b i s p o n P 3 r> n * i ? <? r. m o n s e 
ñor don Ari '̂e •S'ióuíá Gnic'ó-
echea: el nbisn- viearir. czp^-

del- Cabildo, m o n s e ñ o r ion 
A.gael Paseini Moronta; niíem 
'̂'OS' cf¡§l': O'ft'bf'ÍT1 •• "y r̂.'r̂ /nf.rfi'fn 1 

drv de !a ::('-!íi/^iral ;-
,:.,:-Wl Caíldíll( v ÍI r-. .rn po nan -.̂  
te- se dirigieron a la cripta 
tíondp.,el pbispp vicario e.ani 

A ' l a r ofició una m;?n S^Lo.it-
d 9 m^nt 'e» ' t ras oraf-ti nó$ :mo¿ 
Tnentos-.'iftn. el .Altar.^ayotvre'- ' 
Jpfp del Estado, su esposa \ 
Reomoañantes dieron u ñ abro 
7.c- a la imagen p é t r e a de1 
Ar>ó<tol P a t r ó n de España ' . ^ 

Ftosta la Pía7a del Obradoi 
re. Excftlencips f-uer rm 
acomnaftados por los. prelados 
y rporesentant.es del c l e r o 
Cátedrálifclo. T r a s ser desp^di 
dos AI 'Tefe del Estado v su 
posa por el arzobispo„v el obis 

i e r r e t e n i B O 

e l e l a f < K e ] 

PARIS, 10 — Los tres 
principales fabricantes fran 
c?:=es o'e automóvile-v; «Ci-
i r o e n » , «Renault» y «Peu
geot», anunciaron hoy el 
cierre temporal dé sué fá
bricas durante toda la Pas
cua para hacer frente a las 
^f"cuitados que atraviesa 
esta industria caracteriza
das; por una «sensible baja 
dé ventas», debido a la cri-
s'.s cfó'l petróleo."'' 

la decisión afecta a 50 
rnir obrero^ nue cobrarán 

po,:;Sus Excelpncias se dír igie 
ron a.- pie hasta .el Hostal le 
los Rm/c. n'niólieos, donde <f 
alojan. 

Tanto al dirigirse Sus Exce 
lencias a la Catedral, como a 
la sal ir] a de ella, el numero-
so público que se habla ->s-
i acionado en la P l a z a i el 
.Obradoirg les, hlTip objeto le 
expresivas m ü e s t r a s de simpa 
fia v r-\.-i-.nio. t r i f r a ) . 

:-' MN- RfííAI>E.O -' 

. RI.BA,Í)EO .(Lv^go).; 10.— 
Excelpncia el Jefe del Estado. 
General i s j rnd 'Frá t ico . a co m p a; 
•ñudo de -sii esposa Ueeó m i -
^anto^ nnfps de las siete de la 
tardo a Ribadeo, procedente 
do 1 :V Corúña '-y--

A' pe<íar de que- el "víaie e l " 
rio ' •- ••• incó 'ni i to . nnmo
rosa s •oersonas se1 h a b í a n con 
gregadQ or ^onas .p róx imas ü . 
parador nacional, de turismo, 
donde se hospedan Sus E x c e 
lencias, t r i b u t á n d o l e s a su aa 
so muestras de inauebranta-
blé adhes ión v simpatl. 

L a esposa del alcalde de lí 
badén hizo entrega, a d o ñ a 
Carmen Polo de Franco de m 

• ramo de flores. 
AcOmnafian a Sus Excelep 

cías doña Isabel Polo, viuda 

¥7- • 
e n . t m n c w 

de Cueza la ; el director gene
ra l de la Guard ia C i v i l te
niente general don " C a r l o é 
Inies ta Cano; el coronel Fe r 
n á n d e z Trapa , ayudante de 
campo de Su Excelencia y ei 
doctor don Max B o r r e 11.— 

C I U D A D D E L V A T I C A N O . 
10.— U n llamamiento a " L a 
reconci l iac ión entre los com
ponentes de la humanidad, 
considerada en sus d imens ío 
nes universales y par t icula
res y antes que ninguna en 
las privadas" hizo hoy el Pa 
pa Pablo V I en el discurso 
que p r o n u n c i ó durante la au
diencia general de los m i é r 
coles, en presencia de m á s de 
15 mi l fieles que abarrotaban 
el aula de audiencias del j a 
lado apostól ico. 

Des tacó el P o n u í l c e que el 
tema de la reconci l iac ión de 
la humanidad es "una red in 
mensa y compleja de apl ica
ciones. Afecta a la paz. moti
vo sin t é r m i n o de estudio v 
de acción, se refiere a las re 
laciones de concordia, de co
l aborac ión de respecto, de so
lidaridad a las cuales hoy ' a 
conciencia civi l concede jus 
tamente tanta a t enc ión y a 
los que l a Iglesia dirige espe
ciales e. intensas exhortacio
nes, detallando y afirmando 
los principios de la paz y de 
la convivencia, humana, edu
cando las conciencias a aquel 
-sentido de universalidad. E s 
decir de catolicidad que es 
propio a su cons t i tuc ión re l i 
giosa y que incluso en el sen
tido na tura l y c iv i l se m a n i 
fiesta cada véz m á s como ana 
exigencia no sólo ideal sino 
concreta y que tiende a hacer 
desaparecer en la humanidad 
las causas dé las guerras, de 
las discordias de la rivalidad,; 
y a hacer de esta ú n a verda-

4 g ^ 

A; partir dej'pásadó ,i^d^"4briL' ei-préGfb. ;de!' 
ejemplar; d e - é s t e periódico es''de^j pesetas. 
Comb;.es lógico el dicho aumeni^: ha incre--
mentaáo la-.•tarifa.; de SB^Cripie' 1 -> cv.e s e iba 
establecido así, ^ 

S U S-C R ! P C 1 O N E S '̂ 
' Mensual 160.—Peas. 

E S P A Ñ A 

Un trimestre .. . . . 
Semestre . . . 
A n u a l . . . . . 

E X T R A N J E R O 

E U R O P A : 
Ur- írimestre 
Semestre .. . 
Antnl . . . . . 

450,— 
900,— 

1.750 — 

550,-
1.100,-
2.200,-

sus salarios de l o día? de 
paro soiameníe en el 60 
por ciento 

Por su parte la: Federa-
etalúrqica de' Sindi-
L.munista (CGTJ pi 

PORTUG AL' V AMER!CA DEL SIJM 
. "Jn bimestre ... ., . -525,:—... .» 

R3mestre; . . . . v . 1.050,^, >> 
~ Ariua! - 2 . 1 0 0 » 

El aumento jcorrespondler^ a^s^ suserip-
cione^ m^strates. senŝ 'fi*vp%*-<í y ^ t r ^ f e é em-
psáarén a regir' g partir T!3r tercer trimestre 
de?' año en curso. 
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cato 

!0 
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coro sí 
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CU'- Citroen 00) 
•j 2, LI rn é n! a d o 61 s P 
precios de uent* 
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200 coche? G,5"-IOS. 
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de contacte qtie eonfrontaré 
voluntades política» ^ naciona. 
tes D r elloí su rg i r án necesa
riamente mavore? zona^ de 
frieeióri y conflictos^, agre-

DISCURSO 

JEREZ DE LA FRONTERA 
(Cádiz). 10,— Una mónja 
y G!|©tro enfermeras del 
Sanatoria de Santa Rosalía. 
Ct© esta ciudad, han resul
tado, muertas a consecuen
cia de un accidente deytrá-
ficp ocurrido jioy en. ej. k H 
lórnetro 640 de ía carretera 
general Madrid - Cádiz, en 
e' cruce con la carretera 
comarcal 440 a S a ni ú car 
&® Barrameda, ronda de 
circunvalación de esta ciu

dad, - y t \ : z - , , 
El accidente se. produjo 

a! chocar f:l coche de ma
tricida CA 76.114, .conduci
do por Isabel Marín Lo?a 
no. de 24 años, domicilia
da en esta .mudad, ^ar-rla-

- da - de .La Coronar: v? 4? 
. en un eryee con,e! r - í f r o r 

SG-9.307, conducido por 
Gonzalo Paredes Lope?, ei 
cual dividió en do? al co
che en el cual viaíaban 6 
m u j e r e s . — ( C i f r a ) 

industrializa) ei T e r c e r 
Muridó' y reformar la ayuda 
parr e.l desarrollo han sido las 
do? prineipales propuestas he
cha- poi el ministro de Asun
to Exteriores francés, Michel 
Jobert. en su discurso ante la 
Asamblea General extraordi. 
nariíi de materias p r i ínas de 
ía . 0 N Ü . -- -

P r o p u g n ó el jefe de la di-
piotóseia gala para ello « u n a 
cooperación imll is t r ia l de gran 
envergadura entre ios pa íses 

dera grande y ordenada fami 
l i a" . 

" E l problema de la recon -
cil iación —insist ió el San^.o 
Padre— considerado en su ac
tualidad h i s tó r i ca y pol í t ica 
presenta aspectos todav ía ha? 
tantes graves hac ia Irr. ual^s 
a pesar de no haber dejado 
de intentar nada de cuanto 
es tá a nuestro alcance no -0-
mos la m a y o r í a de las veces 
m á s que doloridos espectado
res, humanamente incapaces 

• de poner adecuado remedio a 
su dramatismo, pero precisa
mente por esto, muchos m á s 
e m p e ñ a d o s en l a orac ión pa
r a su r á p i d a y pacíf ica solu
ción". 

Después de recordar su re 
c íen te e x h o r t a c i ó n a l a Ig le
sia a reavivar el c o m ú n in te
rés por las necesidades de la 
T i e r r a San ta Pablo V I se ore 
g u n t ó ¿qué d i r í amos de l a re 
conci l iación largamente espe 
rada o sea, de l a paz, s iem
pre retardada en el Vie tnam 
y en los pa í ses vecinos?. ¿Qu* 
p o d r í a m o s decir de l a inquis-

. t a I r l anda del Norte, donde 
siempre hemos esperado que 
l a c o m ú n profes ión cr is t iana 
pudiese al menor impedir las 
demasiado repetidas y t r á g l -
cás efusiones de sangre? ~ 

Y asi en otras partes —pro 
siguió el P a p a — e n no pocos 
pa íses una segura reconcil ia
ción interna y externa, es 
siempre deseada. Nos, promo 
vemos los esfuerzos sinceros 
de cuantos constituidos en á j 

boridad o con medios de co
m u n i c a c i ó n social a su dispo 
sición laboran por obras de 
leal concordia en el mundo. 

Puso de manifiesto el P a p a 
que l a reconci l iac ión t i e n e 
t a m b i é n otros muchos c a m -
por, en donde desarrollar .ni 
obra: el ecuménico en primer 
lugar. Nuestra esperanza no 
se cansa de esperar confiada. 

Aún consciente de que l a 
reconci l iac ión en este campo 
no puede madurar en per j a l 
ció de las exigencias de 
doctrina de l a fe consciente 
t a m b i é n de que l a reconci l ia
ción exige una vigi l ia de h u 
mildad y de orac ión , cuya du 
rac ión sólo establece la pro\rl 
dencia divina. Hsto a * r e c e 
nuestra espiritual t ens ión que 
el Año Santo h a r á a ú n m á s 
intensa y confiada. 

Pablo V I concluyó ind ican
do que a d e m á s se debe nen-
sar en l a necesidad y di f ic i i l 
tades de otras reconcil iacio
nes. E n las luchas sociales m 
los conflictos tribales v % 
otros muchos l a concordia m 

, t re los hombres yes- siempre 
precaria y difícil. 

Pero pensemos t a m b i é n en 
nosotros —dijo— €11 nuestras 
discordias privá(5as.,.Téhelmos-
enemigos adversarios peirsb-
nas hostiles h a c i a las que 
nuestras relaciones humanas 
pueden ser puntualizadas, se
gún el evangelio este es u n 
buen recuerdo un buen p r o p ó 
si tó pa ra el este Año Santo". 
( C i f r a ) . 

í i C E S í T A 

DIRIGIRSE a: ^ : | % . ':r 

P O N T E V E D R A 

L A C A E Y R A 
Teléfono 85 33 41 

D I S T A M C I A S D E IVI A R í N 

A L O S L U G A R E S C É R G A N O S 

A Vlgc- ' .:. 
A Redondela 
^ Sangenjo 
^ La Toja .. 
^ 'Sant'agó 
A La Con. ña 
^ Portqcélc 
Á ÍVIoqor 

40 
,.. 27 
. . 25 
... 39 
... 32 
... 127 

1 

A Agüete ... . . . 
A Lapamán . . . 
Á 8ueu . . . 
Apangas,.... 

; A r ^ b M Gaátiñefríál 
A M ' b a ñ a V v . ¿ 

;A Pontevedra 
A Poyo ^ ¿ , . ; . . . . . . 5 

• U; dís ' inl«^ n h e l . (.},<; desarro-. 
lio», tanto en el plano bila
teral como regional, por me
dio de una política de i tupían, 
lacíón indust r ia i comparando 
la rentabilidad de proyectos 
determinados. 

A D V E R T É N C I \ 
D E L I B E R T A 

. ¡.iberia advirtió, hoy del pc: 
ligro en que se. encont ra r ía el 
Tercer Mundo, si llegará a 
una si tuación incapa? de so
portar la pesada carga finan
ciera del aumento de ciertos. 
pi-oductos primarios escrc ía
les. 

«El c í rcu lo vicioso, conse. 
cuericia :ide ésto déSeúib'ocarfa 
l íecesar iamenté en una reci
sión mundia l , o en una con
frontación global«, declaró el 
presidenfp de la Rem'ddtea de 
L ibe r i a , W i l l i a m R . Tolbert, 

en . su Ja j t^5^i í (cÍQ^¡^te í .ylí í 
Asamblea General extraordi
naria de materias primas de 
lá? Naciónes Unidas 

Tolbert dijo que sí las na
ciones pobres han de sobrevi
vir y si una inf lación mun
dial en crecimiento ha de ser 
detenida, «es asegurar una 
ut i l ización m á s racional de los 
recursos financieros exceden
tes del m u n d o » . 

« A menos, que sean adopta
das medidas y aptitudes res
ponsables por parte de los m i é 
vos centros financieros, l a evo
luc ión de los países pobres se 
verá seriamente a m e n a z a d a » , 
pun tua l i zó él presidente de L i -
beria. •. ' 

INTERVENCIÓN 
D E SCHEET. 

Alemania Tr : aro-
puesto boy a las Naciones Hui

das la. c reac ión d e , « u n conse» 
jo 4e expertos», , para estable, 
cer las bases de una estrategia 
mundia l de cooperación y de» 
f i n i r loé instrumentos que ta l 
estrategia debe aplicar. 

E l ministro de Asuntos E x . 
teriores a l e m á n , tomando la 
palabra inmediatamente des
pués de su colega francés , en 
la sesión especial de materias 
primas y desarrollo, eppecifip* 
có que este Consejo deber ía 
tener un mandato claro, flu
jándose le un plazo para l a con, 
secución de su tarea. 

Desarrol ló después Wal te t 
Scbeel la concepción que s« 
país tiene de l a cooperación! 
internacional diciendo que e | 
favorable a l a conclusión m 
acuerdos sobre materias pJS 
mas, aunque s in incitar a m f i 
p roducc ión extraordinaria | 
anormal que acarree tev&sm: 
de coyuntura.— ( E £ t ) 
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Está, p r ó x i m a , a-iniciarse l a 
temporada. de pist-a- en nues
t r a provincia, con un,, pro-
meiedor y bri l lante fes t ival 
a desarrollar , el sábado , y dó^ 
mingo,, en . las,, in&talaciones 
del Estadio de l a Juventud,. 
Abre pues el t e lón dê  com-r-
p e t i c i o n é s . f e d e r a d a s , la. cuar
ta edic ión del Trofeo 'Socie
dad. G i m n á t i c a " ; properada 
con el clásico entusiasmo por 
lós. jóvenes ; directivos de la., 
veterana, sociedad; ponteve-
d resa - que- con ta ráa i con la^. 
extraordinaria. , pa r t i c ipac ión . 
dE; los atletas- e spaño les : con
centrados, en. E a Tojsu- en r é 
gimen; dé entrenamiento In.-
tensivo. bajo l a d i recc ión tédé 
n i c a de los mejores - prepa
radores nacionales. 

E l I V T r o f e o "Sociedad 
G i m n á s t i c a " se d e s a r r o l l a r á 
en doble jornada, el s ábado , 

a par t i r de las seis de la tar*-
de,-, y, e l domingo, cuya re* 
unión, de^ clausura, comenza-» 
r á a-las once de la- m a ñ a n a . 
L a s pruebas s e r á n controla^ 
das t é c n i c a m e n t e : por l a Cor-
mis ión Provincia l : de. Jueces-
y. Orga nizadores depend í c a 
te de la=.Eederación P(Hiteve<--
dresa de Atletismo-. P a r a i n 
tervenir en e s t e a c o n t e c í -
mdenío deportivo, la-Sociedad 
Gimnást ica . - a d e m á s ; de: con¿ 
tar con l a firme a c t u a c i ó n 
de destacados atletas: y c a m 
peones hispanos, lia;, invitado 
a los mejores clubs de l a 
geog ra f í a pontevedresa y so-* 
bresaiientes' figuras- gallegas; 
Qm conceden gran, c a t e g o r í a 
a i espec tácu lo . Por - ello no 
dii damos que los buenos af i 
cionados,' y. los pontevedreses 
en general, t o m a r á n asiento 
en las gradas del Estadio de 

T E i t S F E M E N I N O 

H b f a i i d á 

§ 0 

l a Juventud,: pa ra , aplaudir y 
admirar a los atletas., mas
culinos y' femeninos^ que es
te: fin. de semana se c i t a r á n 
e n nuestras pistas de ceniza. 

Muchos nombres famosos 
suenan, en e l ambiente: a t l é -
tico: Marme í -GayOsov o l í m p i 
co y r é c o r d nacional de 400 
metros; E e r n á n d e z O r t i z , 
plusmarquista- de< 800 y 1.000 
metros; J u a n Borraz. c a m 
p e ó n e spaño l e- in ternacio
n a l ; Antonio Burgos, t a m b i é n 
internaeional . por c i tar a lgu
nos^ entre- otras j óvenes pro
mesas que t o m a r á » parte en 
las pruebas, contando t a m 
bién con una. gentil, repre
s e n t a c i ó n del atletismo n a 
cional femenino, componen
tes, del equipo, e s p a ñ o l en 
confrontaciones extranjeras 
como Gloria . Pu ja . R o s a M a 
r í a Colorado, Matilde Ga ray . 
Josefina Salgados jr otras de 
G a l i c i a que se sumai i a l a 
l is ta, como la- poiitevedresa 
M a r í a . J e s ú s Hérvés , . con su 
ficiente clase para estar en
tre las mejores. 

Los: aiicien'oes- del T r o f eo • 
G i m n á s t i c a se. incremeii tam 
E n l a tarde de , ay i e r» se . r ec i 
bió en l a • sec re ta r í a de ios or
ganizadores, l a conf i rmac ión 
oficial por parte del F ú t b o l • 

Club de Porto, de enviar una 
r e p r e s e n t a c i ó n de a t l e t a s 
portugueses, respondiendo, así 
a l a i n v i t a c i ó n cursada por 
l a directiva de l a G i m n á s t i 
ca,, con e l p ropós i to de dar
le a l a compet ic ión, c a t ego r í a 
i n t e r n a c i ó n a í . Los atletas del 
F . C. de Porto son los s i 
guientes: Alfredo B a r b o s a 
(3?55" en 1.500 m. ) , B e r n a r -
dino P é r e i r á (15'13" en 5.000 
m. ) , Fernando Marinho- Í3'57" 
en 1.500 m,) y José Sena, 
acreditado de 14'38" en 5.000 
metros y participante- en los; 
campeonatos de Europa jus 
n íó r del pasado año; Todos 
ellos, a c tua r án - e n l a . jornada 
del domingov y; en las prue^-
bas: indicadas. 

Y a p a r a p r e m á a r a los me
jores atletas de l a competi
ción, los organizadores e s t á n 
reciUiiendo valiosos y decora
tivos trofeos, donados por las 
autoridades civiles y m i l i t a 
res, comerciov indust r ia y or
ganismos de l a ciudad; todo 
ello pa ra dar un mayor es
plendor - a l a presente edi
c i ó n ; del T r o f e o Sociedad 
Gimnás t i c a . . Aficionado, re 
cuerda que e l s á b a d o y el do
mingo, te esperamos en e l 
Estadio de, l a Juventud.; 

G A R V I 

, JOHA'NNESBUHGO, 10. — 
E s p a ñ a h a ganado a Ho lan 
da en los partidos de Copa 
de- las:-NaciQiiesrs,desteñís fe
menino, jugados hoy en es
t a capital . Los resultados fue
ron : 

Singles 

V i k i Baldovinos g a n ó a 
H?ins«. poii 680( y 6tt3o 

C á r m e n Pe rea gaiaó a Bos-
houwers. por 6-1 y 6-3. 

V. Baldovinos y C. Perea 
ganaron a P r ins y Boshou-
wers, por 6-7. 6^? y. 6i-3. 

B lancas s i i d í i í m a n a S ' gm 
nani SLU negras, con los s i 
guí entes resultados: 

Singles.- — mm) vence a 
Kganye...6i*00y¡v660r Pretorius 
a K a t u . por fi-0 wfi^} en d ó t 
bles, Kirk- y Petortiis vencen 
a Kg-anye y K a t u . por 6-0 v 
6-0. 

Ingí-áUerraa m a m e ai» Sütí<-
Sffricat. (auKURíJliáaV. con &m 
siguáírtnti5s rcRnaüiádoswS; 

Singles: Mappin vence a 
Koopman por 6-0 y 6-2, C h a r 
les a J á n s e n p o r 6t-0 y 6-0; 
en dobles, Mappin y Charles 
vencen at Koopman y J á n 
sen por 6-0 y 6-0. 

Sudáfr ica , (blancas) vencen 
a A lemán ia Occidental, con 
los siguientes resultados: 

Singles: Macmi l lan venceí 
a Eisterleraier , por.6-0 y 6-3, 
Beshotf a Schaar , por 6-0 y 
6-0; en dobles, las sudafr i 
canas vencen a las a lema
nas por 6-1 y 6-2. 

S U S P E N D I D O P O R 
L L U V I A E L T O R N E O 
D E MONACO 

MONACO, 10.—Después de 
l í aberse jugado e l cuarto 
partido de singles mascul i 
no, en el torno de tenis que 
se está dispiitasad©., en Mó-
naco. hubieron, d-e suspender 
los restantes encuentros a 
causa- de la l luvia : 

Asiv lovs e n c u o n t r ó s Pa t l t -
son - Elschenbroich, Roche -
Maud. Drysdale-Dent y Ale -
xander - Domáagjiez, progra-.-
mad^s^ para, esta tarde. se& 
Mam; aplazado p-n r a fecha, 
posterior; — (AMSff), 

H x a c o m i m z o 

e n A g ü e t e - u i r c a r s o 

d e v e l a o r g a n f e a d b p o r 

l a O ; J ; M 

Heíy d á r á c o m i e n z o éi i A g ü e t e un C u r s o de 
N a v e g a c i ó n a V e l a , o rgan izado por l a D e l e g a , 
c i ó n P r o v i n c l á l de \á J u v e n t u d , d é n t r o de s u s 
a c t i v i d á d a » - l i é S e m a n a S a n t a , a t r a v é s de l a 
O J . E 

P á r t i c i p a r á n m u c h a c h o s p ó n t e v d r e s e s , que 
p e r m a n e c e r á n e n a g ü e t e en r é g i m e n d e a c a m « 
p a d ó s h a s t a e l p r ó x í mo d í a 16. 

D i r i g i f á - e J C u r s o J o s é . M . Coego , d i r igen te 
¡ u v e n i l , y o t ros e s p e c i a l i s t a s en e l depor te de 
V e l a t a m b i é n p .e r tenec ien tes a ía O . J . I T 

T m S m . I f l ^ E r . e s p a ñ o l 
Jéjaax (iislíoii... ha vonoid© tM 
sueco Ove? Hengteouw,ppi>r 6-1j(. 
1 '6 y 6*4v ciiivel^TjMvueot Ifete.}*- -
nacional dé t T c n i s s «.Rawasa* 
fci * dotad©», con: 5 6 á ^ dóla-
mm emppemio&p ^lOvsec oofeWats 
©t^i estau capjltaL, 

IwiñdI>lAéaíBnift.Müa»|1iiie( A\ 
máaaado. doeláítcouípptóoión afei 
seu: v e n c i d a pp» e l auaKakano. -
Bftdíi Ija^etq- .ppr. i 2¿M m 446-

Gamá4»MÍfer8iíléecióá de lá?jReal 
Ffede«&otÓ!Bíi EfepañolaE déu Te-
ums {mfe pB€íiel«ccionadoíi como 
po&aMSíí» intéga-aístes- s déí1 equi. 
p»« e a p » a W Cbpa-- Tfávrs. a 
los jttgadfSwuv AMnirel - Oraa* 
tes,'* Jhaé- lX'u¿p*iv&s.. Aníxuiiov 
MIjSob^ }hs& M é m m } ^ J u á m 
l ^ a e f e ; Míi?afvsá%!á^ ¡ k a m Ha©, 
vrera^s, comot oagÉiÉBfj oowtiri-úoe 
J¿iaaio<!Bavt«alíti.. 

piie«eMf'ci\>íi'i está?', he
cha con vistas a ls pTO^mxa;-
elimiitatfi]»»» stu ce lebrará '; 
en Bnrccioisii. 1oí.~ aíaR: 3. 4 y; 
5 de mayo contra el vencedor 

M ^ D R I ü ; 1#. — R e s u l t a d o de l ó » par t idos 
dé^ « i é á » , c o r r e s p o n d i e n t e s a- l a s - s e m i n a l e s de? 
l a s ^ C ó p a s E w o p e a s d é fútbol ' : 

COPA ü t CAMPEONES DE LIGA 

U J P E S T . t i B A Y E R N M U N I C H , i : 
C E L T I C . 0; ATL£TICO D E M A D R I D . 0: 

cem üEmMmmm imLcmA. 
S P O B T Í N G OElLISSOA,. 1 ; M A G D ^ i l l í G © , h 
MÍ1LA1S! r 2 ; B M R l J S S i A " MO.EN GM E^ICliADBAÍX, 0 ^ 

C O P ^ DE U.E.F Aí 

mmébmi 2;., s t u t t g a r d ^ 1. 

LCMQMQJW-JLEU?Zl^lG, 1; T O T T E N H A M 2; 

Lias&partiéáSBd^vuééte&6ejA*gjaf áiii ei-prósciSM-

B I L B A O , 10'.^— «Las me. 
didas que- se- hayair podido to-
nm-. son de o rdén es t r i c támen-
te iítternD^v ha manifestado a 
« AlfiTi) uw portavoz dfel Athle-
tic de Bilhao, en torno al po-
sihle acuerdo tomado en l a 
rerar ión dé esta noche de l a 
directiva sohre el «Caso Ro
jo I » . 

Gomo! se recordaráv el pasa» 
do domingo, nada, m á s termi-
nar ^ partido Athlet ic de B i t 
haovOviedb, el presídei i íe del 
Club, Li lhaíno in fo rmó que 
R o j » I quedaba separado del 
equipo; hasta f i n a l de lempo--
radái apa r t é de: la sanción que 

pudiera recaerle en l a r eunfóu 
de l a directivas por desconsi
derac ión con- el, púb l i co . Por 
este mismo motivo, e l Comi té 
de Compet ic ión ha sanciona
do a L extremo, internacional 
con un partido de suspens ión . 

Es ta noche se ha reunido 
la directiva b i lba ína y , aun
que parece ser que ha sido 
tratado el tema, no se ha he
cho públ ico n ingún : comuni . 
padó^al respecto. ¿ ' -----

'Ün per iódico b i lba íno esne-
cnlaba ayer sobre la posib'^i, 
dad de que a Rojo I le sevfa 
impuesta; una m u h a de cien 
mií. pesetas.— ( A l f i l ) 

F R A N C F O R T . 1 0 — Dos 
jugadores de cada equipo se
r í a n sometidos a pruebas an-
t ídop ing , después de cada uno 
de los 38 partidos: previstos 
en el Campeonato Mund ia l de 
F ú t b o l . 

Los nombres de los cuatro 
jugadores de cada encuentro 
se rán designados por sorteo, 

antes d é l comienzo del pa i . 
do, aún. cuando sólo serán he
chos públ icos ~unaf vez f inal i 
zado, e l mismo, 

Ttudos' lós anál is is dé orina 
recogidos en los nueve, esta-
diosi se rán realizados en el 
Inst i tuto de- Medicina Depor
tiva dé- Colonia;— ( A l f i l ) 

G R A N A D A , 1 0 . — E l R e a l 
Bet is y e l Granada haMaii líe^ 
gado aye»í coii rapidez,: a mt 
acuerdo para e l traspaso dél 
guardameta Ñ i t o a las fi las fié 
ticas ante l a posibilidad de 
que fuera importante l a . san
ción que impusiera e l Cornil 
t é de Compet ic ión a i guarda
meta Esnaola , expulsado e l 
pasado domingo. 

E l portero granadino hab ía 

dado, tajjabien su plena con-
f ormédad? y- se hallaba dispues
to, a emprender hoy mismo v i a 
j é a Sevi l la . 

Pero a ú l t i m a hora, a l co
nocerse qne l a sanc ión con
sist ía sólo en u n partido de 
suspens ión , parece considerar
se ya innecesario el concurro 
del guardameta Ñi to , por lo 
que las- gestiones han crueda-
do en suspenso.— ( A l f i l ) 

B A L O N C f S T O V & j p a d e l ' G e n e r a l í s i m o 

E í i a r c e l o i i a s e m p a s o 

a l M a n t e s a 

eehmm h a veneidm Bor el re^ 
s j á l í a d © ^ . I D I m 65 aá . C. m 
M á a r e s a en p a r t l d ó d é d d a d i : 
los;cuia¥toscdé fífeal'tfé-la' C&-
pxtá&S&m d é Walosceslio. 

E l p^iimer tien^OL ffealizó 
con e l .resultado de-. 45^30 fí» 
v o r a b l é a r B á r c e l ó n a . 

Arb i t ra ron los colegiados se
ñ o r e s Pardos y Hernámdez Mu 
flOZr 

A L I N E A C I O N E S 

O. F , B A R C E L O N A s Lópezí 
Elores. ( 8 ) , I rad ie r (24), 

Car -micha^ mh T ' h o m a s 
(24), l ^ l e i - (17) :y Fa,Eeio ( 5 ) . 

a - Du MAMRBSA;:. Mafftinez 
( 8 ) ¡ . Gabanes ( 9 ) , . J u l i a ( 4 ) , 
Cóleit (12>, Ta rue l l a (2r>, To-
fresa- (20), Ruiz (12) y P a s 
cual . 

En , . UJH partido s i n , his toria 
y,-muy, flojo t é c n i c a m e n t e , ^1 
Barcelona se h a impuesto a 
un Manresa. 

A l f ina l los 31 puntos de di 
ferencia, que campearon a í a 
vor dei Barce lona fueron fiel 
reflejo de lo acontecido en el 
terrea©- de juego y por otra 
part^f- fcam- ampl ia diferencia 
deí psHBittaíei^ñ dec idé con ere 
ees lat e l iminator ia de ca ra a l 
eneiMa-fero^ d©1 vuclfiafe— ( A l -
fi í ) . 

« O t A m O D E P O N í í l f f D í f A ^ nm dfesnssmm 
•—-iil s o s t t é n e c o r r e s p o n d e n c i a a l respecto1—, 
acrifeHós o r i g i n a l e s que vo l un t a r i a y ¡fBrement©A 
se" íérs r emi t en -pa ra - su p u b i l c a e i ó É . 
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S e c o m o s e g u r o 

t r a s p a s o d e P L A N E L L E S 

a l V a l e n c i a 

V A L E N C I A , 10. - A u n -

que ef 
¿ o ha ecMEí̂ eguwlo la toja flt>t 
p{.ai Maárítf, en mecííos de
portivos valencianos se da por 

¿«Mfn fichaie tnmeniiato 
por el Vateaeia ( .. Y . 

La «•ertiiteia de amljos clubs 
ha?) negado rotníKlamcnlc <|iie 
ftaya trae*® alg&tw a3 respeeto. 
«planelles está de vacaciones 
^ ¿eelararon en la sede ma-
{,.},•{;.-.ta y no le ha sido con

cedida la baja». Por su parte, 
uti portavoz del Valencia ase
guró que «ni ha habido con-
, j.,-^.-.•iones, ni se va a tralar 
j • ; -Tfnto en l¡i rcnnitm 

de la Junta é i reel iva de «sla 
farde». 

No obstante, en kw medios •"• 
futfeolísticos locales se asegura ^ 
que Planelles tiene aceptada 
en firme por el Madrid la po
sibilidad de comprar J» baja, 
y (fue el precio de l a misma 
será abonado ©n breve por el 
Club del ffLuis Casanova» . 

Por su parte, ©1 presidente 
del Valencia , Francisco Ros 
Casares, salió al paso de este 
rumor diciendo que « n o ten
go otras noticias a l respecto 
m á s que las ofrecidas por la 
Prensa. No hemos tratado el 
asunto peur* nada »>.-— ( Alfil I 

A n t e e l G I J O N I N D U S T R I A L - P O N T E V E D R A 

Circunstancias favorables p r a p e 
ios granates puedan 

campo de Santa 
G i I O N , l O . — f C r a -
mi•« especiaí de I / / / / 

par* 1)1 i H J O }>F, 
PONTttVEfm i}. 

* s ! j e r i n e D r a o o r 

* OJíVCQGCxS *9lG5tÍCQS 
c o n d ibu jo s e x c l u s i v o s 

ó r n ü í r n e t f o s 
a n c h u r a d e z i g - z a g . 

• : t r « é i o senc i l lo u 

0 t * I * * - * 

No pueden ser más favora
bles las eircunstarteia» para 
que el Pontevedra pueda pun. 
tuar en el encuentro que el 
próximo domingo habrá de 
disputar en (rijón en el cam
po de Santa Cruz, ante el G i -
jón Industr ia l para el , Cam
peonato de Tercera Divi.-ión 
de L iga . 

Decimos esto, no en función 
de la potencia actual del Pon
tevedra, que ignoramos, sino 
por el conocimiento del am
biente que se respira en torno 
al cuadro gi jonés: un ambien
te de desmoral ización, de fal
ta de i lusión, de alarman!<• 
descenso de juego y de fuerza. 

Cuando el equipo gijonés 
ascendió a Tercera, centraba 
sus esperanzas en conseguir la 
permanencia con un puesto 
por la zona media de la tabla. 
A tal objeto, fórmó el equipo 
con una clara preponderaru'ia 
de elementos veteranos, como 
E r a ñ a , Le ixo , José R a m ó n , 
Tahona . . . Y las incrustacio
nes de varios chavales jóve-
Jties, pmmetedores por su ca
lidad, pero no cuajados; fal
tos del fogueo necesario para 
participar en esta compet ic ión 
contra equipos de solera, clase 
y experiencia que acababan fie 
mil i tar en categorías superio
r-es. 

Gon esta mezcla de vetera-
nía y excesiva juventud, el ( ,1-
|t$h I n d u s t r k l fue capeando 
Ija primera vuelta, mantenien. 
ch> ú n a posición discreta y es-
geranzadora. Pero ya en los 
« n a l e s de esa primera vuelta, 
loe muchos veteranos del equi
po fueron acusando el esfuerzo 
y mos t rándose propensos a le
siones, mientras que los cha
vales no alcanzaban el ritmo 
de juego y la efectividad noce, 
sari a. Y así, el conjunto gijo
nés se ha metido en una se
gunda vuelta verdaderamcnle 
desoladora en cuanto a resul
tados. 

, Su terreno de Santa Cruz, 
de reducidas proporciones y 
mal acondicionado, se ofrece 
propicio para que los \ i<it.an.-

tes, a l menos en las úl í imag 
jornadas, se esteu ü e v a n d o 
victorias y puntos. Y con ello, 
el cuadro local se fea colocado 
en nueve negativos, uno me
nos que los actuales coliseass, 

el Rayo Cantabria y él Erun
dió, que tiene diez. Pero no 
será difícil que en esta casilla 
de la pun í nación sean pronto 
rebasados por el frijón Indus
triáis que no solo tiene que 
soportar derrotas y empates V n 
su terreno, sino que en los 
desplazamientos se muestra in
capaz de enmendar los tropie-
zos caseros. 

Por eso. el c l ima de des mo
ral ización se manifiesta con 
intensidad, lo mismo en loa 
jugadores que en sus aficiona
dos. Con su juego actual, pa-
rece imposible que puedan 
evitar el-dcscensq; Y esto. .co
mo"'es natural, tía creado' un 
clima que resta entusiasmo y 
decisión a .J% jugadores S ..am-
bienfe de \ iclori.;) a sus en tu-
siastas. 

E n tales condiciones. ¡nUe 
un Pontevedra que ocupa A 
segundo lugar de la tabla, que 
tiene solera e individualidades 
j que dispone de un conimr'o 
cuajado y con clase, el pronós
tico tiene que ser forzosamen
te pesimista para los loe;,!' -. 
Porque si otros visitantes más 
modestos se llevaron pmtftos 
del terreno de Santa Cruz, cím 
mayor motivo pueden hácer to 
— y es lógico que lo hagan— 
los pantefvedres.es. Por lo me
nos, todas las c i r e ü n s t a h c ^ 
les favorecen en este su des
plazamiento a (l i jón v cphe 
suponer que las aprovecháis 'n , 
a poco que acierten en su |ue-

E l C i jón Indu^tr iaL con 
plantil la reducida y poco don
de escoger a causa de virtias 
lesiones, probablemenlc alinda
rá e l mismo eqídpo que el 
domingo perdió en Torrelr . e-
ga: es decir: . l uan ín : José Ba-" 
m ó n . Le ixo . Miguel : Tahona, ' 
Aramendi : Rafa . Araú jo . BH-
üenio. Maxteha v Almo. 

N Ó D A L J É 

V I S O 

Se pone en conocimiento de los jugadores 
de la plantilla, que deberán personarse hoy, 
jueves, a las CUATRO Y MEDÍA de la tarde, 
en las inmediaciones de la capilla de San Ro
que oara trasladarse al campo de .Marcón , par
ido frente al Barca. 

LA DIRECTIVA 

P R O F E S O R M E R C A N T I L C O L E G I A D O 

A S E S O R F I S C A L 

I M P U E S T O S : R E N T A . T R A B A J O , I N D U S T R I A L 
CUOTA B E N E F I C I O S . D E C L A R A C I O N R E N T A E T O -

Ddmicilio: Curros Enr íquez , 12 - 3. ^ — Telf. 8513 96* 

Horar ia : Tardes, de 5 de la tarde a 9 de l a n©€he. 

' " '"!'" ' I 11 - T Tffli j (l iUf l i aLi i " 
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JUEVES, 11 DE ABRIL 

H 

C^PA DE EUROPA: La "guerra" de Glasgow 

segundo tiempo fue 
dramática lucha, con expulsión 

Ayala, Díaz y Quique 
GLASGOW (Escocia), tico de Madrd, empataron 
10. (Por José Me- a cero goles. 
léndez, enviado espe
cial de la Agencia 
ÁLFILL 

En partido de la primera 
vuelta de la semifinal pa
ra la Copa de Europa, el 
Ceftic de Glasgow y el Atlé 

ALINEACIONES 

CELTIC: Conagham, Hay. 
Bregan, McNeül, McCIus-
key, Murray. Hood, Calia-
ghan, Johnstone, Deans y 
Dalglish. 

A l . MADRID: Reina, Me

ló, Eusebio, Ovejero, Díaz, 
Benegas, Adelardo, Ayala, 
Gárate, Heredia e Iruret-a. 

Cambios: En el minuto 
18 de la segunda parte, Qui 
que sustituyó a Gárate y 
en el minuto 21 Alberto a 
Imreta en el Atlético de 
Madrid. 

El Celtic cambió sola
mente en el minuto 21 dei 

a vo a 

ía e j e r c e r el cargo de entrenador por 
haber sufrido un infarto 

R A P A L L O , 10 .— «Nin
g ú n méd ico ha dicho que no 
puedo volver a l fútbol . Y o me 
encuentro perfectamente bien 
dentro de lo que cahe, tenien. 
do en cuenta que apenas he 
iniciado u n per íodo de con
valecencia tras dos meses de 
hospi ta l izac ión», a f i rmó hoy 
Helenio Herrera saliendo al 
paso de los rumores recogidos 
por l a Prensa, según los cua
les probablemente no podrá 
asumir el puesto de director 
técnico del Inter por consejo 
méd ico . 

E l famoso entrenador his-
pano-argentino se halla desde 
hace pocos días en la localidad 
l igur de Rapallo para pasar 
u n breve per íodo de reposo 
después de haber abandonado 
l a cl ínica «Ronzon i» de M i . ¡ 
lan , en l a que fue internado' 
largentemente hace casi tres i 
meses a _ causa de un Infarto | 
card íaco . Herrera sostiene ha-j 
liarse en magní f icas condicio-j 
nes y dice estar seguro de' 
que pronto podrá volver al | 
fútbol , pero ya no en calidad; 
de entrenador, sino de direo-! 
tor técnico, evitando así las 
fatigas a las que no puede ex
ponerse tras el infarto. • 

Hace pocos días , antes de 
desplazarse a Rapallo. el pres. 
tigioso y polémico entrenadov 
había afirmado que como di-
ffector técnico del í n t e r se ha
llaba xínicamente ante el pro-
Mema de designar un colabo-
ffador a sus órdenes para los 
entrenamientos del e q u i p o, 
que podr ía ser el español L u i s 
J u á r e z o Enea Masiero. el 
hombre que le sus t i tuyó pro-
« s i o n al monte al sufrir el in

definida el proceso por difa
mación incoado por el ex-pre-
sidente del Club Roma, Alva
ro March in i , contra Helenio 
Herrera —-hasta hace un año 
entrenador del con junio roma
nista— quien en unas decla
raciones a un periódico había 
definido a Marchini como «el 
b a n d i J ó del fúlbol i ta l iano». 

C o n s iderándose ofendido 

por el contenido de la entre
vista, el ex-presidente d*1 la 
Roma citó ante los tribunales 
no sólo a Herrera, sino tam
bién al periodista que hizo la 
entrevista y al director del pe
riódico. Pero en vista del cer
tificado médico enviado por el 
técnico hispano-argentino. el 
proceso ha quedado aplazado 
indefinidamente.— ( A l f i l ) 

l a Feiieraciéii Arlei'tina de Fíitlift 
empezará a "repatria!5 pilstíores 

qw aeiiiafi en el exiranjero 

Mientras tanto, en Roma 
k a sido aplazado de forma ia° 

BUENOS AIRES. 10 — Ei 
interventor en la A F. A 
(Asociación del Fútbn' Ar 
gentinol, Fernando MítjanM 
dijo ésta mañana que er los 
próximos días comenzaré 
la «repatriación>• de algu-
no« jucjadorei- argentings 
que militan en el extrnítie 
ro. para incoi oorarL;- s h 
Selección Nacional 

Se refirió también • lo 
normalización de la er.tidác 
madre de! fútbol ai'Cjent! 
no y confirmó la fecha de 
presen tac ión de le Sen c 
ción de Runr.anís en el país 

Afirmó ciu^ desfjwá? de? 
ecuentro eco le Selecciór 
rumana, • * comenzar ?mof< a 
repatriar», a algunos jucta 
dorep que ac túan en club? 
a extranjeros, 

Entre feHos podrían e-tar 
Roberto Perfumo y Rubén 
Avala El director técnico 
—acla ró—. «será en defi
nitiva, el encargado de de
cidir». 

Ratificó que «U A.F.A. 
se'-g normalizade ei próxi
mo 19 e inmediatamente 
no- dedicaremoí- a la orga
nización del Campeonato 
Mundial de 1978. que ten-
drÉ como escenario nues-
tre país». 

Finalmente, seña ló que 
la Se lecc ión Nacional ju
gará un partido el próximo 
17 en la ciudad de Córdo
ba (Argentina!, con un, 
equipo IOCPI v el 22 enfren 
tará a la S r ' — ^ ó n de Ru-' 
•^ma.— (Alfil^ J 

?er sus peones para roí 

e l c e r r o j o de i equ ipo e s p a l e 
segundo tiempo a Deans 
por Wilson. 

Terreno de juego: Seco, 
con hierba corta y calvas, 
acusando la sequía de las 
úl t imas semanas, noche 
templada y sin viento. 

Registró el estadio de 
Parkhead una entrada ré
cord de 73.500 personas, 
que compusieron una rui
dosa y entusiasta hincha
da que se compor tó 'depor 
tivamente conforme el par
tido iba hac i éndose borras
coso, hasta terminar en una 
guerra. 

E l Atlét ico, c a m b i ó - s u s 
colores habituales por ca
miseta roia y pantalón azul. 

Arbitraie: A cargo del 
turco Babacán con jueces 
de línea de la misma na
cionalidad, que sal tó al c é s 
ped dispuesto a que .el oar-
tído no se le fuera de las 
manos. Este rigurosísimo 
arbitraie se manifes tó a los 
siete minutos de iueoo con 
la primera amones tac ión a 
Ayala por una entrada al 
portero, culminó, en un ré
cord de amonestaciones al 
propio Avala, a los nueve 
minutos Díaz, a los trece 
minutos Bregan, a los 35 
minutos Deans, y, en e! se
gundo tiemoo, a los siete 
minutas a Benegas, a los 9 
a írureta; expulsión de Aya 
la a los 17 minutos, expul
sión de Díaz a los 18, amo
nestac ión a Meló a los 25 
amones tac ión a Quique a 
los 27 (a los seis minutos 
de estar en el terreno de 
juego), expulsión de Qui
que, a los 36 minutos, y 
amones tac ión al guardame
ta Reina a los 38 En defi
nitiva, muy mal, 

, COMENTARIO 

El relato de -las amones
taciones y expulsiones, po
drían componer el comen
tario de un partido tan feo 
como brusco en el que el 
Atlético de Madrid c.-v-i se 
ha llevado la él iminatoria 
en el bolsillo, pero a costa 
de dar un tr ine ésoéctáoiL-
lo innecesario, 

Desde e' primer momen
to se vió que el Celtic no 
era un enemigo tan peliarn 
so como para iustificar la 
excesiva duro'a de algunos 
jugadores dí3! Atlético v se 
vio también que el arbitro 
venía a ejercer su función 
sin contemplaciones. 

Díaz secaba materialmen 
te ai p e q u e ñ o Johnstone y 
no t en ía por tanto necesi
dad de juego sucio. Ayala 
que jugó en punta y reple-
aájidosf! QU&ndo lo requería 

la ocas ión, tampoco nece
s i t á b a l o s ademanes-de pro 
testa que motivaron su ex
pulsión. E l resto de los ju
gadores allét icos debían 
haber aprendido ha lección 
y saber que les bastaba 
con su clase y su coloca
ción en el campo para an
ticiparse a la acción de los 
jugadores célticos y domi
narlos porque estos mis
mos se autoanulaban por 
exceso de nervios. 

Juan Carlos Lorenzo le 
debía temer al partido y 
planteó un sistema excesi
vamente cerrado con seis 
defensores en l a al ineación 
con lo que el cuatro, dos, 
cuatro teórico, se conver
tía en la práctica en un so
berbio cerrojo con solafhéi í 
te las puntas de Gára te y 
Ayala, ded icándose Ense
bio, fallón en los balones 
altos a la tarea de cerrar 
huecos, mientras Meló y 
Díaz desperdiciaron con
traataques que marcaron 
el único peligro creado en 
el primer tiempo, comp- un 
gran pase de Heredia en 
el minuto 17 que írureta 
falló lamentablememe 

El - equipo, jugaba con 
soltura, controlando la si
tuación y ap rovechándose 
del vacío que dejaba en el 
lado izquierdo el Celtic, al 
irse Bregan detrás de Aya-
la y correrse Deglish al cen 
tro, quedando una zona que 
Callaghan no acer tó a cu
brir. 

El viejo zorro del fútbol 
e s c o c é s Jock Stein no acer. 

tó a mover sus peones, ya 
que el cuatro, tres, tres 
planteado, con acumula-
miento defensivo para fre
nar los contraataques atié-
ticos, no tenía ni plan ni 
ritmo, en el alocamiento 
de los jugadores escoce
ses, a los que Ies fueron 
ganando los nervios con
forme pasaba el tiempo s:n 
goles y se sucedían las 
enérg icas intervenciones 
arbitrales. 

El segundo tiempo ha si-
do una dramática lucha en 
la que era hasta penoso 
ver como iban desfilando 
jugadores a t lé t ícos a la ca
seta sin que los blanqui
verdes pudieran aprove
charse de ello. Porque ¡os 
atlé icos oue quedaban se 
multiplicaban -como leones 
y los escoceses no veían 
la portería por ninguna Dar
te. 

El partido ha dejado las 
espadas en alto y envene
nadas para el encuentro de 
vuelta en el Estadio Vicen
te Calderón, porque frao M 
silbato final hubo COP '̂ • ^ 
de boxeo en el túnel 
los vestuarios con agre? o 
nes mutuas entre los i Lima
dores e intervención ds la 
Policía. 

Esto hizo que los vestua
rios se cerraran a piedra v 
lodo, sin declaraciones de 
nadie, al rodearlos l a Poli
cía, y ha puesto la nota 
desagradable en un oarti^o 
que podía haber sido de 
gran sat isfacción para ê  
Atlét ico de Madrid. 

E l Uipest D e ^ a y el 
Bayern Munich empataren 

en Budapest (1-1) 
B U D A P E S T , 1 0 . — E l U j -

pest Dozsa y el Bayern Mu
nich igualaron a un gol en el 
primer partido de fútbol co
rrespondiente a las semifina
les de' la Copa de Clubs cam. 
peones de L iga . 

La primera parte concluyó 
con igualada a cero. 

E l partido, que bahía des
pertado serán expectación, fue 
presenciado ñor más de ochen
ta mil aficionados. 

Kl Bayern Munich se ade
lantó en el marcador, a los 
64 minutos, mediante un tan
to logrado por Torstenscn. 

E l conjunto magiar igualó 
por medio de Eazekas. a ocho 
minutos del final del encuen. 
tro. 

Los con i un tos presentaron 
las s iguiéntes a l i ivac ' "^ '"--: 

Ü J P E S T D O Z S A ; Szeüt-

mihaly; Ke l lne r , Jarsanyi» 
Horvar th; O s k o, Duna i U 
Toth , Fekete. Benc. Fazeka* 
y Zambo. 

B A Y E R N M U N I C H : M a i f i 
Hausen, Schw arlzenhach. B ^ 
kenhauer; Breitner, R o t h? 
Hoenees, Zobsl . KappelssssS* 
Muí le r y Torstensen. 

E l juego fue muy igualado 
entre los dos equipos. E l eq^1' 
po a lemán que confiaba en t'8* 
solver la eliminatoria en ^ 
partido de vuelta, se mostré 
conservador, máx ime una ve& 
logrado el primer tanto del 
partido. Después, el Ujpe»* 
Dozsa liizo un gran esftiei'Z0 
ante la táctica defensiva adop
tada por el conjunto alema71 
y se vio recompensado a poco 
ríe conr-Ldr el tiempo regí3' 
men1- <) con la igualada. ^ 

ür 
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F u ga de presos en d 
cárceles inglesas 

os 

M A I D S T O N E ( Ing la t e r r a ) , ellos calificado como -violen 
1 0 . - Dos prisioneros, uno de to" se han fugado este me-

»'§«»•»•••'"•• •'«i m**m, l l ini j i r i j l . ' . .. ..:..:,„.„ 

| PesardelGéleiift español por ! 
| la explosión en ¡a Emkiada I 

MADRID, 10, - A primeras horas de esta 
mañana, e! jefe de Protocolo del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, don Emilio Pan de Soraluce 
acudió a la Embajada de la República de Cuba 
para testimoniar eí encargado de neqocios el 
profundo pesar de! Gobierno español por la ex
plosión que ayer destruyó ía sede del Consulp-
do cubano en Madrid, a! tiempo que se congra
tulaba de que no se hubieran producido desora-
cías oersonales. 

El señor Pan de Soraluce aseguró al repre
sentante diDlomático cubano qu* por parte ¿ 

, as autoridades españolas se están reamando 
las myestkjaciones necesarias para eí total es

clarecimiento de los hecho? — [Cifra). 

« ~ ^ ^ % ^ 
;i.^.¿.,Já.;..tt„..a„„M;Bj;M.: 

• 
• 

diodia de l a p r i s ión de Maids 
tone, t r as amenazar a an 
hombre con una navaja de 
c o n s t r u c c i ó n artesana y u t i 
l izar u n a escala pa ra . saltar 
por los muros de [a pr is ión. 

L a Pol ic ía inició inmediata 
mente el blormeo de-carrete
ras e inspocción de las qrfllas 
del r ío Medway, cerfiaíMi a' 'a 
cárce l . 

Los reos estaban t rabajan
do dentro de l a p r i s ión y ^me 
nazaron a un empleado Ivi] 
que se encontraba en el ha-
surero. 

L a s descripciones de ambos, 
George Reardom. de 29 años! 
eondenado a seis a ñ o s oor 
robo, poses ión de armas y 
asalto a un policía, y Ronald 
Aturgeess, de 31 años , conde
nado a siete años , han sido 
divulgadas por la Policía. 

Otros dos prisioneros de ' a 
cá rce l de Dartmoor se fuga
ron esta tarde mientras es
taban trabajando en la loca
lidad de Princetown. a menos 
de un k i l ó m e t r o de la pr i s ión . 

L a Pol ic ía inició t a m i é n 'os 
bloqueos de carreteras avisan 
do a los conductores Que en- -
gan cuidado con los "autosto 
pistas" asimismo, se l i a aler- , 
tado a las g ran jas ' ce rcanas 
para que den l a a l a rma cuan
do descubran a algiín desco
nocido.— ( E f e ) . 

pe guerrillero 
traleiona 

BOGOTA, 1 0 . - Ei jefe 
guerrillero y principal ideó
logo del autodenominado 
Ejercito de Liberación Na
cional tELN), Ricardo Lara 
Parada, anunció hoy que 
había traicionado al grupo 
subversivo y expresó^ que 
estaba condenado a muer
te a causa de su traición. 

A I mismo tiempo, las au
toridades militares informa 
ron que cuando Lara Para
da fue capturado a finales 
del año pasado en una zo
na montañosa del departa-

Ricardo lara 
ido al grupo su 

mentó de Amioquía, solici 
to su pronto traslado a la 
'V Brigada del Ejército, en 
Medeilin, para «salvar su 
vida». 

En una especie de «tes
t a m e n t ó l e ! guerrillero oue 
se encuentra detenido en 
la cárcel de La Picota, en 
Bogotá, explica el proceso 
de desmoralización que le 
llevó a renunciar a ía gue-
mlla y las circnstancias 
en que se produjo su cap
tura. 

«No fui capaz —dfce La-

versivo 

nevo em ba ja dor 
alemán en 

S E N E C E S I T A ? 

SANTSAGÓ DE CÓMPOSTELA 10 — La DO 
nencia de! Pian de 'Expiotactón Marisquera de 
balicia, de la..Comisión,.de pesca marítima del 
Conse|or Económico Social Sindical dé Gabera 
celebrará un^ ,reunión' .de fraSaja en -Santiaqó de 
Combostela eí próximo día J 9 de ¡os corrientes. 

En esta reunión pártioinarán más de medio 
centenar .de personas entre, baone f:curan nu
merosos representantes ;de las cofradías sindi
cales de pescadores de las oroyinclas des Lugo, 
Mi_J?Oft|ña.:y Pontevedra j - íGifral. 

CAMAREI 11 

Razón. 

HOTt i UNIVERSO 

B O m , 10.— Eí Gobier
no español ha concedid© 
ei «píacef» a Géorg Vdb Ll-
Ifénfeíd como embaja'dor 
de Alemania Federal en Ma 
dríd, informó esta tarde- él 
K4fhlsterio g e r n i á n o de 
Asuntos Exteriores. 

Vónl i l i enfe ld , de 62 años 
sustituye al frente de la re
presentación diplomática a 
Hermano " Meyer - Llden- ' 

berg, nomfefado reciente
mente embafador de sil 
país eif la eapitaí Hallaría. 

El nuevo embajador ale= 
mán en Madrid, represen
tó hasta la fecha los inte
reses de su país én Téhe-
rán y c o n anterioridad, 
deserripeñó diversos pues
tos diplomáticos en Gine
bra, Ankara y Washington. 

lEfe) 

ra Parada ©n el doeumen* 
ÍO— de superar los vicioé 
ni la personalidad indivi
dualista y deshonesta oue 
engendró en mí e! sistema 
capitalista y por eso termi
né traicionando la organiza
ción revolucionaria q u e 
ayudé a crear»: 

Añade Lara Parada qua 
«sigo amando ai pueblo 
aunqiie ese amor no haya 
sido absoluto y sincero, de 
lo contrarío no hubiera co
metido los múltiples erro
res que han repercutido 
profundamente en el des
arrollo y consolidación del 
Ejército de liberación na-
elonal». 

Más adelante, Lara Para
da, afirma: «Fui causa de 
frecuentes problemas ínter 
rtos debido á mí incaoaci-
dad para asimilar las exoe= 
rrencía5vde la lucka revolu¿ 
cforaría?>. . > 

í l é x - i d e ó l o g o >del gru
po subversivo señala tam-
bién que se considera co-

^np ühVcoñdenado a m 
té» por parte del Elército 
de liberáórOT nacional, "a 

i |uérde= acuerdo con las 
normas guerrilleras, la traí-
c ió^ es castigada en esa 
forma.— fEle) 

& ^ ts.«is s K a « e v • s s a £ 

C O N T A B L E I 
ÍCCESITA: G. RÍVAS —.; AyTOiyÉOCIO^ I 
LOUREíRQ CRESPO, 17 - POSMTFWDRA. | 

TELEFOJO 85 30 10 y 85 27 14 I 
t̂ ^^ v̂̂ ^^ v̂v̂ xxvvvvv̂ vv̂ v̂vvvv̂ ^ vxx v vwxww >.. ¿Avvvvvwvwv%mxwJ 

B O G O T A ; 10.—Tres perso
nas muertas y rnas de o.úM) 
sin hogar, son las primeras 
cifras conocidas en esta ca -
pitai en torno a ios estragos 
Invernales que se han pre
sentado en los ú l t imos d ías 
en diversas regiones de uo-
iombia. 

HOGAR 
1 - L a s pr imeras í h f ó r m á e i o 
nes, conocidas hoy en esta 
capital, por fuentes de ía de
fensa c iv i l colombiana. reve= 
lan que las mayores c a t á s -

U y OpmU8S9jtí. UBLÍ 9 S saj,ojí} 
zonas de los departamentos 
de Medeilin. Hui la y S a n 
tander deí Sur, donde las 

P A S O EL 1 E M P O R A L DE L E V A N T E 

l luvias h a n causado cuant io
sas p é r d i d a s en viviendas y 
cultivos. 

Grandes cosechas de maíz , 
soja, fr i jol y trigo, se h a n 
perdido, mientras que desde 
Campoalegre, provincia d e í 
departamento del Hui la , se 
anuncia l a muerte de m á s de 
500 cabezas de ganado v a c u -
"O. 

E l n ú m e r o de personas qne 
han perdido- ía v iv ienda s u 
pera las cinco mi l . E n Neiva, 
capi tal de este departamen
to, varios barrios a l e d a ñ o s a 
l a ciudad se h a n visto ame
nazados por l a creciente de 
L a Quebrada " L a s Ceibas" 

De acuerdo eon i n f o r m a » 
ciernes oficiales, tres perso
nas perecieron ayer en i n 
mediaciones a l eorregimien 
to de E l Socorro, en el de= 
parmento de Santander del 
Sur, por el desbordamiento 
de las quebradas " G u a y á c a 
n a " y l a "Jabonil la". 

L a s i t uac ión inve rna l que 
afronta el departamento del 
Huila , a l sur de Colombia, fue 
calificada hoy de "delicada" 
por un portavoz de l a defen
sa civH, 

L a s p é r d i d a s mater iales 
son cuantiosas, pero no es 
posible t o d a v í a establecer un 
cá lcu lo aproximado del valor 
de todo lo que fue arrasado 

por í as violentas inundacio
nes, dijo Ceci l ia Paz de C a s 
tro, funcionarla de la defen
sa c iv i l . 

Desde l a provincia de Cam= 
poalegre, en el sur del p a í s , 
to portavoz munic ipa l m é 
j u e "hay una a l a rma de ep i 
demia; los n i ñ o s e s t á n s u -
friendos, en los c a m p a m e n » 
tos Instalados por l a defensa 
ci¥il, de ceguera y dolores en 
las piernas. Var ios de ellos se 
ton quedado paralizados" 

L a tragedia en ese depar
tamento comenzó desde el 
pasado 19. de marzo,, cuando 
las aguas arrasaron con to^ 
do y sus moradores tuvieron 
que hu i r a las m o n t a ñ a s — 
( E f e ) . 

de= * M U E R E A H O G A D O 

B I B A D E O (Lugo V 10 — 
Aquilino Posada F e r n á n d e z , 
de 18 años , pescador de ba 
ju ra , vecino de esta loca l i 
dad de Ribadeo, perec ió aho
gado en aguas de l a r ía . f ren
te a l a punta del Costal, a l 
volcar l a p e q u e ñ a embarca
ción que t r ipulaba en cora» 
p a ñ í a de un amigo, que r e 
su l tó ileso. 

L a v í c t i m a y su acompa
ñ a n t e se ded icahan .aaa pes
ca de robaliza.—(Cifva) 

0 PESQU 

ARGEL! 

(Gerona). — No sler 

rJnn daños &n emH^reéckn^ 
ron, l í a ^ s i ffiag m5e >i?.rr?f*.' 
íoto, ¡fu raifi^esto p s e ^ ^ ^ awi-í' 

3í t r.rioHo en I? Coste Brava En los días pasados e) 
,>a camHiado. la fisonomía de las playas, .y ha prodü-, 
o t j i - ~ ~ * ^ Í'ÍS r»^«s^3flo!-es. Muchos de, ellos no pudíe-
?eo<»s eiir'>"»»-^»»'*<if^ s?» isfMirsído y desbrotadas En- la 
•« 4:^i^nr,t»A»_ | a ?ed.; ĉ .nvnnrftKando para sti postergo? 

^ SAWTÜRCE CVizcaya). 10. - Ya están a ¿ ¿ t o de 
t n l J ^ o n oé cuatro ú t e m ^ pesqueros, de un 
tota de 2(> que fueron encargados por ArgeHa a enos 
asmferos vizcaínos. V 

Estos^cuatro pesqueros, que tienen un valor total 
oe unos 50 mdlones de pesetas, sirven !o mismo liara 
pesca de arrastre que de suDerfícle. por fo que son íía-
mados porívaíenfes.. * - ' 

Los 20 pesquero? comen, ron a construirse-hacat 
^iatro años en los astilleros «Zamacona», de Santin^ 



Anuncian telefónicamente !a 
ex i s tenc ia de una bomba 

de relolería 
I P U N ( G u i p ú z c o a ) , 10. — í e r e n t e s depeitúencias 

E n la explanada aduanera tigando a fondo fccmo 
de camiones de Irún. se re- . cinto, 
cibieron dos l lamadas tele
fón icas insistentes —a-las 11 
y 11,30 horas—, anunciando 
l a existencia de una bomba 
de re lo je r ía a punto de h a 
cer explos ión. 

Las autoridades aduaneras, 
Pol ic ía y Gua rd i a Civil, por 
razones de prudencia y se
guridad, desalojaron las d i -

inves-
©1 fe-

Se pudo c/)mprot>«r. ftnal-
msnte, que se trataba de 
una falsa alarma, causando 
numerosas molestlaít y tras : 
tomos en &i trá.flcü in t e raa -
cionai de mrecancta^. que, 
en esta época del afso ss 
muy intensa, tanto m rég i 
men de i m p o r t a c i ó n como de 
expor tac ió f —CCMr*). 

'eticion 
ignorada 

del 
por 

o f o m c a s 
Comité congresíonal 
N I X O N 

W A S H I N G T O N , 10.«- E l pre 
ente Nlxon decidió ayer íg 

corar una pe t ic ión del Comi 
sé Congres íona l que estudia 
su de s t i t uc ión solicitando m á s 

40 cintas m a g n e t o f ó n i c a s 
y un s in f in de documentos 
presidenciales. 

H E S S 
80 

T R E S DE CONDENA EN LA 
iSlQM DE SPANDAU 

H A M B Ü R G O , l O . — L a s au 
torid-ades soviéticas quizá au
toricen la ex-cárcel ación ú e 
Rudol f .Hess el .próximo ^Jía 

. 26 de ab r i l fecha en que el 
lugarleniente de Adolfo H i -
tler c u m p l i r á 80 años y trein
t a y tres de votidena ( Ü M ^ p l 
eión de Spandnu. 

Dlch.a hipólesi& es sustenta
da por los autores de un tra-
haio periodís t ico que inserta 
ei ú l t imo n ú m e r o del sema-
n a r i o h a m b u r g u é s «Ster i i» 

g u í e n o s afirman que los so
viéticos au tor iza r ían la sal ida 
^de la pr is ión feerlinesa s i He?8 
se declarara culpable. 

en una joyería 
aferrada 

P O N F E R R A D A , 10. - Relo
jes y joyas, por un valor 
aproximado de un mi l lón de 
pesetas, h a n sido robados es
t é tarde de ungí toyerla s i * 
tnada en una cént.t tea calle 
é e P o n f e r r a á a . 

,E1 hecho ocur r ió h a c í a las 
t res de l a tarde., en i a Toya 
Bafea. Rjtus-la en l a avenida 
de Jmé A n t o n i o de dicha 

ciudad berciana. Los ladro
nes penetraron en el local 
va l iéndose de u n a l lave maes
t r a y desvalijaron las v i t r i 
nas y escaparates. 

E l robo f u e descubierto 
por el propietario del es ta
blecimiento, don Manuel Do-
campo, cuando, a las cinco 
de ' la tarde, se d i r ig ía a abrir 
la joyer ía . — (Gifra>. 

Feter Grubbe y A r m i n Mft-
n ikowsky, autores del repor
taje, af i rman que la. U n i ó n 
Soviét ica no está interesada en 
q ü é 1^ muerte en l a p r i s ión 
del hombre que « p e r m a n e c i ó 
f ie l hasta el ú l t i m o moment© 
« H i t í e r » l e eonvierta en u n 
« m á r t i r » . 

Pero —agrega «Ste rn»—-
l a U n i ó n Soviética da r í a s u 
consentimiento a l a puesta ea 
libertad de Hess s i éste -—co
mo lo hic ieran en e l proceso 
de Nuremberg Speer y Schi -
rach graciados posteriormen
te—. reconociera su culpabili
dad. 

Pero —af i rman los auto
res— el «sol i tar io de Span-
daw» prefiere seguir encarce
lado antes que cumplimentar 
las exigencias soviét icas. Agre
gan igualmente en base a de. 
cía raciones de sus vigilantes 
de Spandau, que el mundo de 
Hess parece haberse reducido 
definitivamente «a las cuatro 
paredes de su celda, una man
ta ; una ventana y a los hom
bres que le c u i d a n » , — ( E f e ) 

ALEMANIA OCCIDENTAL 

FULO A (Alemania Occidental), 10. — Unos desconocidos penetraron 
durante ls pesada noche en la capilla de !a iglesia «Michaelsklrche», de 
falda, y profanaron el cadáver del obispo, monseñor Adolf Bolte, que se en-
c^ntí-aba en un catafalco e iba a ser enterrado hoy: y le robaron el báculo. 

los desconneidos penetraron en la capills rompiendo una ventana, y 
d e s p u é s de desnudar el cadáver, de parte de sus vestiduras se apode-
r^ron de vanos objetos, entre ellos el bácu'e obispal 

El vicariado de Fulda ha ofrecido una recompensa de 5.000 marcos 
y el iuzgado otra de 3,000 a quien pueda aporta» alguna pista para la de-
ie-ición del profanador de cadáveres.—(Efe). 

VEN 

L a Casa B l a n c a a n u n c i ó 
que el presidente Nixon, de
jando pasar l a fecha l ími t e 
establecida por el Comité , so
l i c i t a r l a m á s tiempo del Co
m i t é pa ra estudiar el caso. 

E n su pe t ic ión formal, l a 
Casa B lanca , s eña ló que el 
presidente Nixon d a r í a una 
respuesta definit iva, después 
que el Congreso vuelva de las 
vacaciones de Pascua, 

Pero un miembro del Comí 
t é r eacc ionó inmediatamente 
a l a pe t i c ión del presidente 
y s eña ló que el Congreso re 
v e r á obligado a enviar una ci 
t a c i ó n jud ic ia l a l presidente 
pa ra que entregue los docu 
mentos. 

L a decis ión de Nixon de no 
entregar, por añora , - estos do 
cumentos solicitados, puede 
retrasar c o n siderablemente 
la i nves t igac ión del Comi té , 
a l tiempo que abr i r un nuevo 
enfrentamiento entre el Co
m i t é y el presidente. 

D O C U M E N T O 

E l Comi té , que antes de f i 
na l de abri l , debe entregar tm 
informe a l pleno de l a C á m a 
ra , recomendando o negando 
l a apertura de un proceso de 
de s t i t uc ión contra el presiden 
te Nixon, h a s e ñ a l a d o repeti
damente que "e l presidente 
Nixon es t á dificultando l a . n 
ves t igac lón , a l negar documen 
tos necesarios" pa ra l a en
cuesta. E l presidente, por su 
parte, mantiene que el C o m i 
té tiene todos los documen
tos que necesita pa ra r e a l i 
zar su inves t igac ión . Estos do 
cumentos que el Comi té sol i 
ci ta, se refieren a l a scintas 
m a g n e t o f ó n i c a s que e n c i e-
r r a n las conversaciones p r i n 
cipales del p r e s i dente con 
sus asesores en los meess de 
febrero, marzo y abr i l de 1973, 
mientras l a Prensa estaba pu 
blicando los principales a c ó n 
tecimientos relacionados con 
el e s c á n d a l o "Watergate". 

E l presidente Nixon s e ñ a l a 

que l a entrada de estos docn 
mentos "d i f i cu l t a r í a l a conf í -
d e n c i a l i d á d de l a presidencia 
de los Estados Unidos. 

L a decis ión del presidenta 
de no entregar los documen
tos solicitados por lo menos 
"hasta después de Pascua", s t 
anuncia el mismo diasque e l 
Comi té Jud ic i a l de l a C á m a r a 
decidiera jus t i f icar l a pres i 
dencia del abogado del p res i 
dente Nixon, James St . ClaitL 
dentro de sus deliberaciones 
sobre el proceso de destitu*-
ción del presidente.— ( E f e ) . 

H A C I A W A S H I N G T O N 

M E J I C O , 10.— E l s e c r e t a r i » 
norteamericano de E s t a do, 
Henry Kissinger , y su esposa 
salieron anoche con destino a 
Washington en un av ión pri4 
vado, s egún i n f o r m ó l a E m b a 
j a d a de los Estados Unidos.— 
( E f e ) . 

LONDRES, 3 0 . — U n mis-
terioso ir y venir de doeumen-
tos y desapar ic ión de los mis, 
inos. ha sido la tónica domi
nante en el día de ayer en el 
«caso Wilsom). 

l o s papeles concerniente.? 
id contrato de tierras de Ince in 
Makerf ie ld , que d e s a p a r e c i ó 

fon el pasado lunes, han sido 
« a c o n t r a d o s por l a Pol ic ía de 
Mancbester, 

Los . , documento? se eacon» 
• | r a b ü i en . l a .ofiem® .d® M m 

Main, director de lá compañ ía 
que recibió l a «car ta falsifi-
da» con la f i rma de Harold 
Wilson y que l l a m ó al Dai ly 
Mai l , iniciando el escándalo . 

La señora M a i n ha mani . 
festado que los documentoi 
los debía haber cogido alguien 
de lia oficina y ahora los ha 
devuelto, pero no a l despacho 

sino directamente a l a Po l i c í a , 
L a s oficinas del abogado, de, 

Anthony F i e l d , amigo á é ! pri-
aa©l, mmistr© áavolucsacl©' ©i» 

P O S I B L E F A L S I F I C A C I O N 

0 E V I N O S D E L 
M A D R I D , 10.—Dos empre

sas se encuentran cerradas y 
custodiadas por efectivos de 
l a G u a r d i a C i v i l , y se asegu
r a incluso que hay dos per
sonas detenidas en r e l a c i ó n 
con u n caso de posible fabr i 
c a c i ó n ar t i f ic ia l de vinos del 
P a n a d é s a par t i r del azúcar, , 
agua, alcohol y colorantes, 
s e g ú n informa el vespertino 
m a d r i l e ñ o "Informaciones", 
esta tarde. 

Aunque, s egún dicho dia--
rio a ú n no e s t á n claros los 

detalles del asunto, se sabe 
s in embargo que el Juzgado 
de pr imera ins tanc ia de V e n -
dre l l rea l iza las diligencias 
previas en este sentido, y 
que las empresas rad ican en 
S a n t a Ol iva y Salomo. 

Asimismo, s e g ú n el vesper
tino m a d r i l e ñ o , e l comienzo 
de l a i nves t i gac ión se r e 
monta a l pasado d í a 5 de 
abri l , fecha en que l a G u a r 
dia C i v i l e f e s tuó diversos r e 
gistros en los pueblos citados 

en busca de cantidades d» 
azúca r , i a s cosechas surgie
ron a l constatarse que des
de hace a l g ú n tiempo Jos; 
caldos de l a comarca adole
c í an de escasa calidad. Por 
otra parte, l l a m ó grande
mente l a a t e n c i ó n l a l lega
da a l a e s t ac ión de V i l l a f r a n -
ca del P a n a d é s de gran n ú 
mero de vagones cargados 
de azúcar , que m á s tarde 
fueron trasladados a diver
sos pueblos de l a comarca.—* 

VEINTICINCO HOMBRES HAN SIDO DAD* 
POR DESAPARECIDOS 

el caso, han sido robadas se-
gún ha informado la Pol ic ía , 

E l caso de la especulación 
de tierras cont inúa su curso, 
y la compañ ía Francis Harper 
and Windborough L t d . ^ que 
ac tuó en la t ransacc ión de tie
rras, ha demandado a lá aso
ciación de periódicos Beaver-
brook y Associated Newspá-
pers. 

L a s acusaciones §OÍS las mis 
mas^q«e hizo el pr imer mmis-
tro y su secretaria: 

F I L A D E L F 1 A , 10. — U n pe
trolero griego que h a b í a to
mado parte de su carga 
—unos 200 m i l barri les de 
aceite pesado— en Venezuela, 
hizo explos ión anoche en los 
muelles del r ío Delaware y 
unos 25 hombres han sido 
dados por desaparecidos. Un 
guardacosta lucha contra el 
incendio, que h a destruido 30 
metros de muelle, t e m i é n d o 
se una segunda explosión. 
Hay diez supervivientes de la 
t r i p u l a c i ó n de 35 hombres 
del buque— ( E f e ) . 

^ J U G A B A A LA 
" R U L E T A R U S A " 

P A M P L O N A , 10.—Cristóbal 
Espinosa, de 18 años , na tu 
r a l de J a é n , r e s u l t ó muerto 
a consecuencia de un tiro 
en l a boca que se d i spa ró él 
mismo cuando jugaba a l a 
"ruleta rusa" con unos a m i 
gos. Fue invitado por pno de 
ellos A tomar una copa en 
el piso que tiene en una c a 
sa de esta ciudad, E l anf i 
t r ión posee en el inmueble 
u n a coleccióri de armas an-1 
tiguas y en ú n momento de 
l a r e u n i ó n , loe jóvenes de
cidieron jugar a la "ruleta 
rusa" con una pistola E n 
primer y segundo lugar to
maron el arma los amigos de 
Cr i s tóba l , que superaron con 
fortuna el juego, pero cuan
do le l legó el turno a la víc
t ima, en lugar del tiro falso, 
r e su l t ó que el disparo se pro
dujo y el joven m u r i ó en el 
a c t o — ( E f e ) . 

• D I S P A R A C O N T R A 
SU M U J E R , SUS H I J O S 
Y S I MISMO 

P A B I S . 10. — Ayer noche, 
en Neuilly S u r M a r n é (ciudad 
dormitorio p r ó x i m a a P a r í s ) í 

. POCO después de cenar, se 
produjo una d i ícus íón entre 
J&cqúes Boblot, á e 38 añojs j 

su esposa, Francoise Nee C a s -
tetzs, de 30, en presencia de 
sus dos hijos, menores de 
edad. E l marido, loco de i ra , 
t o m ó u n a carab ina con s i 
lenciador y d i s p a r ó contra 
su mujer y sus hijos, d á n 
doles muerte. Seguidamente, 
se d i s p a r ó un tiro en l a c a 
beza Jacques, que t a m b i é n 
mur ió . Parece ser que l a se
ñ o r a Roblot h a b í a solicitado 
el d ivo rc io—(Efe ) . 

• C U A T R O M U E R T O S 
A P E D R A D A S 

T A L C A ( C h i l e ) , 10. — Un 
enfermo menta l dio muerte 
a pedradas a cuatro perso
nas y causó heridas a otras 
nueve. E l demente tuvo que 
ser muerto a tiros por l a Po
licía, a l a que t a m b i é n a ta 
có. E l suceso ocur r ió en el 
camino públ ico que une las 
localidades de Duao y Ca l l e 
jones, en l a noche del pasa
do lunes. E i demente se h a 
b í a fugado de un sanatorio 
ps iqu iá t r i co y h a sido iden
tificado como Alejandro Ami 

go Vergara, de 32 años . —=-
( E f e ) . 

• R O B O F U E E L 
M O V I L 

L A G A R R I G A (Barce lona ) , 
10.—El robo fue el móvi l del 
c r imen cometido en " C a n 
BorreH", s e g ú n confesó e l 
presunto autor del mismo, 
detenido a las pocas horas de 
encontrarse el c adáve r de 
José Borre l l Aymerich . E l de
tenido, que se confesó ai', ror 
del asesinato, es A n t o n i o 
G a r c í a Redondo, de 32 años , 
na tu ra l de L u c a r ( A l m e r í a ) , 
que h a c í a trabajos agr íco las 
en distintas m a s í a s de l a co
marca . E n condic ión de b r a 
cero, hace algo m á s de u n 
a ñ o le robó la cartera a José 
y es l a pista que llevó l a i n 
ves t igac ión a u n final r á p i 
do, y a que a l acudir l a G u a r 
dia C i v i l a su domicilio, se 
encontraron algunas r o ñ a s 
personales en las que. a pe
sar de haber sido lavadas, se 
v e í a n manchas que segura
mente d e b í a n ser de la san 
gre de su v í c t ima . — ( C i f r a ) . 

Condenado en la I t D. A. 
por ayuda a la e v a s i ó n 

BERLIN, 10— A 6 años 
de prisión menor ha conde
nado hoy el Tribunal de 
Schwerin (R.D.A.), a un 
ciudadano alemán federal, 
Helmut Gaiger, acusado de 
haber prestado ayuda a la 
evasión de la República de-
mocrática alemana a isiisda-
danos de aquella república, 

¡ún la terxmmktQÍQ 

oficial, esta clase de ayu
das a la salida clandestina 
tienen el carácter de «tra
ta de seres humanos» con
traria al interés estatal y 
por encargo de bandas cri
minales, en violación fla-
jpante deL tratado de trán
sito por las autopistas en
tre [a R.D.A. y Alemanli 
Occideatal.— (Efe) 


